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EL m DEL ESTADO OFRECE 

UNA COMIDA A LOS NUEVOS 

PURPURADOS ESPAÑOLES 
Al acto asistieron el Gobierno, el cardenal 
Je Lourenco Marques y otras personalidades 

Huevos gobernadores de Alava, Logroño y Soria 

E S P A Ñ A R E P U D I A 
i r 

M a d r i d . - E n e l Palacio de E l F a r d o 
Su Excelencia el jefe del Estado G e 
neral í s imo de los Ejérc i tos o frec ió 
anoche en honor, de los nuevos car
denales, una comida a l a que asis
tieron, con los nuevos purpurados, 
Dres. P l á y Deniel, Parrado, Arce 
Oohotorena y el cardenal de Louren
co Marqués , el Gobierno, presidente 
de la ŝ Cortes, Nuncio de S u Santi 
dad, Obispo de Madrid - Alca lá , em
bajador de E s p a ñ a en Portugal, en
cargado de Negocios de Portugal en 
E s p a ñ a , introductor de embajadores, 
s e ñ o r Vizcarra , general jefe de l a 
casa mil itar y ayundantes de servi
cio. 

N U E V O S G O B E R N A D O R E S C I 
V I L E S :—: :—: :—: :—: :—: 

Madrid."Por S. E . el jefe del E s 
tado han sido nombrados gobernado
res civiles y jefes provinciales del 
Movimiento los siguienties s e ñ o r e s : 
de Alava, don L u i s M a r t í n - Halles-
teros y Costea; de Logroño , don A l 
berto M a r t í n Gamero y de Soria, don 
J e s ú s Pesada Cacho. 

B i o g r a f í a s de los nuevos 
gobernadores 

L u i s Mart ín -Ba l l e s t eros .~Nac ió en 
Calatayud en 1911. Cursó l a carrera 
de Derecho en l a Universidad de 
Zaragoza, doctorado en l a Univer
sidad central. I n g r e s ó v n l a 

carrera fiscal cuyo cargo d e s e m p e ñ ó 
en l a Audiencia Terri tor ia l de Z a 
ragoza. F u é instructor de l a causa 
general. E n recientes oposiciones h a 
obtenido c á t e d r a de Derecho Civ i l . 
E s secretario de la c o m i s i ó n de l a 
reforma del a p é n d i c e foral arago
n é s y de l a Comisión de estudios de 
derecho a r a g o n é s . E s oficial de com
plemento de Arti l lería . T o m ó parte 
en l a Cruzada de l iberac ión y posee 
numerosas condecoraciones militares 
y civiles. 

Alberto M a r t í n Gamero. E s na
tural de M o n t a l b á n (Toledo), de 
treinta a ñ o s de edad, abogado y no
tario. H a d e s e m p e ñ a d o el cargo de 
jefe provincial del Movimiento en 
Toledo. Durante la guerra de libera
c i ó n s irvió como voluntario en l a se
gunda bandera de Cast i l la con el 
grado de teniente. Por su brillante 
historia mil itar y reconocidos m é 
ritos posee varias condecoraciones, 
entre ellas la Laureada colectiva, l a 
de Medahuia, tres cruces rojas y 
otras condecoraciones. 

J e s ú s Posada C a c h o . - N a c i ó en So
r i a en 1910. E s abogado y delegado 
provincial de Trabajo . H a ejercido 
hasta ahora el cargo de alcalde pre
sidente de dicha capital con gran 
acierto. 

E s ex-combatlente de nuestra gue
r r a de l iberac ión en l a que a c t u ó 
como oficial provisional. 

H a d e s e m p e ñ a d o el cargo de jefe 
provincial del Movimiento en Av i la , 

A G A S A J O A L C A R D E N A L D E 
L O U R E N Z O M A R Q U E S :—: 

Madriidi.-Kl Caudillo h a recibido 
en el Palacio de E l Pardo a l carde
na l arzobispo de Lourenco Marqués , 

y se h a celebrado un banquete en 
su honor, por la m a ñ a n a , el Prela
do por tugués h a visitado el Esco
ria l y h a recibido a varias persona
lidades portuguesas. M a ñ a n a i r á a 
T o l e d c - C i f r a . 

E n u n a f á b r i c a d e a v i a c i ó n i n g l e s a 

( C o n t i n ú a en tercera p á g i n a ) 

T O D A P R E S I O N E X T E R I O R 

Considera que la cuestión referente a su régimen 
es asunto exclusivo de su propia soberanía 

• » » — • — — 

N o t a e s p a ñ o l a d i r i g i d a a l o s E E . U U . 
Washingtoi j ,—Se h a dado pub l i c idad e s p a ñ o l desea i n f o r m a r an t i c ipada- p u b l i c a c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n anglo-

a l a n o t a e s p a ñ o l a d i r i g i d a a los Es- mente a l de los Estados Unidos que f ranco-nor teamericana sobre l a s i tua-
tados Unidos, • por l a que se rechaza E s p a ñ a repudia toda p r e s i ó n exterior , c i ó n e s p a ñ o l a , el Depar t amen to de Es-
l a propuesta de I n g l a t e r r a , F r a n c i a y ya que considera que l a c u e s t i ó n re- ta-do de W a s h i n g t o n h a hecho p ú -
N o r t e a m é r i c a de poner fin a l R é g i - ferente a su R é g i m e n i n t e r i o r es asun- blico u n " L i b r o B l a n c o " que con-
m e n de Franco. l o que compete exclusivamente a su 

D i c h a no t a expresa: " E l Gobierno 'p ropia s o b e r a n í a , 
•••••••••••••i . I Cualquier nueva ' in je renc ia e x t r a n 

je ra , que apareciese como u n a ame
naza a su independencia, s e r v i r á sola
mente p a r a enardecer los sent imientos 
nacionales del pueblo e s p a ñ o l , siem
pre celoso de l a i n t eg r idad de s u , so
b e r a n í a , estando, po r t an to , seguro e l 
Gobierno e s p a ñ o l de que l a o p i n i ó n 
nac iona l comparte u n á n i m e m e n t e esta 
ac t i t ud de l Régimen" .—-Efe . 

N O SERA E L E V A D A A L C O N 
SEJO D E S E G U R I D A D L A 
C U E S T I O N D E E S P A Ñ A :—; 

P a r í s . — " E l Gobierno b r i t á n i c o — d i c e 
l a Agencia Reuter—ha rechazado l a 
p ropu : s t a francesa de que se elevase 
a l Consejo de Seguridad de l a O N U 
l a c u e s t i ó n de E s p a ñ a , s e g ú n se de
c l a r ó esta m a ñ a n a en los c í r c u l o s au
torizados. L a n o t a del Gobierno b r i 
t á n i c o fué entregada a l m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, B i d a u l t , por e l em
bajador b r i t á n i c o D u f f Cooper, en l a 
t a rde de ayer. 

| L a nota , a ú n no publicada, expre
sa—dice l a Agencia Reuter—las razo
nes detalladas de l a a c t i t u d b r i t á n i c a , 
que, se cree, se basa en el c r i t e r io de 
que el r é g i m e n e s p a ñ o l es asunto i n 
t e r io r que sólo a l pueblo de E s p a ñ a 
concierne.—Efe. 

" C U A N T O M A S SE H A B L A D E 
L I B E R T A D S A G R A D A E N L O S 
P U E B L O S , M A Y O R E S P A R E 
C E N SER LOS DESEOS D E I N 
T E R V E N C I O N E N L A P E N I N 
S U L A I B E R I C A " — . :—; :—: 

1 San t i ago de C h i l d - - E l conocido pe
r iod is ta M a n u e l Vega pub l i ca e n " E l 
D i a r i o I l u s t r a d o " u n a r t í c u l o t i t u l a 
d o : "Siempre con t r a E s p a ñ a " , donde 
dice que los directores de l a p o l í t i c a 
en Europa, que t i enen tan tos proble
mas que a f ron t a r y que salen de l a 
lucha m á s t e r r i b l e que h a conocido l a 

, h u m a n i d a d , no parecen satisfechos con 
i estas desgracias del vie jo cont inente 
sino que parecen anhe la r l a destruc
c i ó n de' l a paz en e l ú n i c o r i n c ó n don
de r e i n a : E s p a ñ a . E x a m i n a somera
mente l a a c t i t u d e s p a ñ o l a du ran te l a 
guer ra y pone de relieve el contrasen
t i d o de que cuanto m á s se hab l a de 
l i be r t ad sagrada de los pueblos, ma-

"Entrometerse en los asuntos de una nación no 
es guardar la fidelidad debida al respeto que se 
merecen la paz y la organización del Mundo11 

Comentarios de la Prensa madrileña a la 
declaración tranco - anglo - norteamericana 

M a d r i d . - A l a d e c l a r a c i ó n conjun
t a de F r a n c i a , Inglaterra y Estados 
Unidos, referente a E s p a ñ a , dedican 
hoy sus comentarios los per iódicos 
matutinos. 

" A B C " dice que "entrometerse en 
los asuntos de u n a n a c i ó n que sah.; 
y h a sabido siempre resolver por sí 
misma el rumbo de sus destinos, no 
es guardar l a debida fidelidad a l res-

C l a s e s d e c o c i n a m o d e r n a 

Los fuselajes de los aparatos Lancas tr ian de" la B . O. A . C , listos para 
su a d a p t a c i ó n a los motores en las salas de montaje.—- (Foto Calpe) . 

s T q ü ^ 

HIJA PREDILECTA 

El Dr. P I A y D E N I E l hizo ayer su 
triunfal entrada en la imperial ciudad toledana 

Alumnas de una escuela inglesa asistiendo a u n a clase prác t i ca de cocina 

moderna en el Colegio de Derby Street, Bolton.--(Foto Calpe) 

11 
"Los partidarios comunistas o quintas columnas^ 

peligro la civilización cristiana11 ponen en 
Di iscurso de C h u r c h i l l e n l a U n i v m i d a d de W e s t m i n s t e r 

F u l t o n ( M i s s o u r i ) . - E l ex p r i m e r m i - "Es to s ignif ica — d i j o - - el estable-
M a d r i d . " E l p e r i ó d i c o " A r r i b a " , p u to en su pa labra a los peregrinos que y ¿ r e s parecen ser los 'deseos~de ' inter- n i s t ro b r i t á n i c o , W i n s t o n C h u r c h i l l , ha c imien to de una r e l a c i ó n especial e n -

bl ica unas manifestaciones que l e h a nos a c o m p a ñ a r o n , como en las a u - venci5n c n l a p e n í n s u l a i b é r i c a . Ter- pronunciado su anunciado .discurso en t r é el impe r io y comunidad de naciones 
hecho a u n redactor e l cardenal p r i - diencias concedidas a los cardenales. m i n a diciendo que si l a guerra "con- l a Un ive r s idad de We^tn ik i s t e r de es- b r i t á n i c a s y los Estados Unidos, aso
mado de Toledo, doctor P í a y D e - F o r su par te , é s t o s h a n subrayiadi", duce a p n i u n d o a este resultado, e l lo t a c iudad. e l a c i ó n f r a t e r n a l que requiere no oólo 
n i e l a su regreso de .Tíoma. E l prelado los sent imientos de Su Sant idad. Los quiere decir que se h a derramado m u - E m p e z ó diciendo que sefá d i f íc i l ax l - l a ami s t ad y c o m p r e n s i ó n m ú t u a r e 
dice, que viene p r o f u n d a m e n t e cardenales de todos los p a í s e s , ' han Cha sangre en vano".—Efe. t a r guerra y logra r ^ ' e n g r a n d i ^ i - cientes ent re nuestros do.-; grandes y. 

SE H A P U B L I C A D O E N W A S - mien to cont inuo deM nuevr organiza- Jf/^08 ^ t e r n a s sociales, sino t a m -
H I N G T O N U N L I B R O B L A N C O c i ó n m u n d i a l s in l a a s o c i a c i ó n f r a t e r - ^ ^ c o n t i n u a c i ó n de las relaciones 

W « o n . - S i m u l t á n e a m e n t e a l a n a l de los pueblos de h . b l a inglesa, v Í L ^ t u d T Z ü H ; 

emocionado y que nunca se h a - tenido las mayores deferencias y aten 
b í a n reunido c a r d e n a l e s repre- cienes para E s p a ñ a y nosotros, 
sentantes de 23 naciones pertenecien 

CORTES ESPAÑOLAS 
esarrollo Ora y á i 

de la 
¡odustria cinematográfica 

Madr id . — E l d í a 14 so ' r e u n i r á la. 
comis ión de Indust r ia d e , las Cortes 
E s p a ñ o l a s , para examinar el docrolo ley 
aplicado a la indus t r ia de p r o d u c c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a los preceptos sobre 
o r d e n a c i ó n y desarrollo de la indus t r ia . 

tes a todos los con l inculcs ¿ ti * > . 
t ierra. Representantes de K f u J ( | ^ f ; 
vencedoras. y vencidas, j)ero untjfyx] 
en R o m a por esa fraternidad y u n i 
dad de espír i tu que sólo se cior^!-
g ü e n en la Iglesia. Salimos de R o 
m a — a ñ a d e el cardenal primado-. • 
sobre las once de la m a ñ a n a y he
mos hecho u n viaje nialis^mo, con 
temperaturas de 25 grados bajo cero 
en l a a t m ó s f e r a , alrededor del a p a 
rato, pero gracias a Dios, hemos l le
gado bien, d e s p u é s de t i es d í a s de 
intentar el regreso. 

A ñ a d e el cardenal primado. vque< 
E s p a ñ a tiene u n ambiente favorabilisi 
mo en l a Iglesia y en los ca tó l i cos 
de I ta l ia . U n ambiente que se m a 
nifiesta claramente frente a la cam 
p a ñ a desatada de otros elementos. Su 
Santidad, quiere a E s p a ñ a como h i j a 
predilecta. Así lo h a manifestado cn 
muchas ocasiones. Con motivo de las 
fiestas que acabamos de celebrar, h a 
expresado nuevamntc su afecto y sv 
predi lecc ión por nuestra Patr ia , tan-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Ilustres jerarquías eclesiásticas en Madrid 

• r 

la mi ñn la É i n 
a 

lllilill 

peto que se merecen l a paz y l a or
g a n i z a c i ó n del Mundo y l a conside
r a c i ó n de la dignidad de los pue
blos". Y agrega: "Si lo que se pre
tende con tantos alaridos y desme-
lenamientos internacionales, con t a n 
desatentado griterío y e s c á n d a l o , con
trario totalmente, lo repetimos u n a 
vez m á s , a las esencias de la l lamada 
democracia y a los principios inspi
radores de l a no i n t e r v e n c i ó n , es 
reforzar la sincera y entusiasta ad
h e s i ó n que todos los e s p a ñ o l e s dig
nos de tal nombre guardan a su 
Estado y a su Gobierno, pueden es
tar seguros los que no nos entien-
dien n i siquiera nos conoce^, q u » 
h a b r á n conseguido plcnamientci t a l 
objetivo". 

"Arriba" escribe que "se e n g a ñ a n 
quienes pretenden ahora-cegados por 
l a propaganda comunista-negar e l 
valor y unanimidad que nuestra vic
toria obtuvo de la conciencia espa
ñola . E s t a n a c i ó n de nuestra v ida 
y de nuestra esperanza, g a n ó con 
plena responsabilidad his tór ica , su 
derecho a vivir en paz, y a este de
recho sacrif icó l a mejor sangre de sus 
hijos. Hay mucha historia e s p a ñ o l a 
tendida sobre los siglos para que acep 
temos sugerencias impertinentes, ade
cuadas só lo a sumisas colonias. S i 
de trás de la maniobra, que arras tra 
en su intentona a pol í t i cas habitual-
mente aferradas a i concepto d « no 
in tervenc ión , vemos l a mano sinies
t r a del comunismo agitada por E r a n 
cia, la r a z ó n de nuestra í i r m e z | se 
hace m i l veces m á s c lara e inexo
rablemente decidida". 

" Y a " , por su parte, dice que " a l 
cabo de los a ñ o s de haberlo recono
cido u n á n i m e m e n t e ponen Fraaicia, 
Inglaterra y los Estados Unidos en 
tela de juicio l a legitimidad del R é 
gimen e s p a ñ o l . Agrega que « n IM 
nota "puede advertirse patente todo 
ese e scrúpu lo de unos pa í se s que 
como los d e m á s del Mundo-excep-
t u á n d o solamente R u s i a y M é j i c o -
reconocieron a l nuevo R é g i m e n de 
E s p a ñ a en los d í a s en que brota
ba victorioso del seno mismo de l a 
m á s decidida voluntad nacional. ¡ Y 
si e l reconocimiento hubiera podido 
considerarse tan sólo u n a mera cues
t i ó n formularia^ simple a c e p t a c i ó n 
de un hecho!. Pero e s t á n en l a me
moria de todos los acuerdos que se 
h a n firmado con el Gobierno de E s 
p a ñ a , y aiún e s t á fresca l a t inta del 
convenio comercial con F r a n c i a , que 
se firmó en el verano ú l t i m o . B i e n 
se h a recordado é s t e por los fran
ceses e n cr í t icos momentos. E l re
cordar o el olv dar, s e g ú n l a situa
c ión lo exija, parece c a r a c t e r í s t i c a 
del juego desigual y cambiante que 
con nosotros se sigue".--Cifra. 

" L O Q U E S E L E H A O L V I D A 
D O A " Y A " :—: :—: :—: :—: 

Madrid. - -El periódico "Informacio
nes" bajo el t í tu lo "Lo que se le h a 
olvidado a " Y a " dice lo siguiente: 

Nuestro querido colega " Y a " h a pu
blicado esta m a ñ a n a u n sustancio-

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

posibles peligros, a rmes nuevas y m a 
nuales de i n s t r u c c i ó n , asi como e l i n 
te rcambio de oficiales y cadetes entre 
nuestras respectivas Academias m i l i 
tares. D e b e r í a n con t i nua r t a m b i é n las 
actuales facil idades para ly. seguridad 

1 m ú t u a median te él empleo conjun to 
! de bases navales y a é r e a s en p o s e s i ó n 
de cada una de las dos naciones en 
todas par tes del M u n d o . I s t o , t a l vez, 

i d u p l i c a r í a considerablemente l a de las 
fuerzas del I m p e r i o b x i f á n i c o . P o d r í a ! J * ' 
m u y b ien conducir t a m b i é n , a medida (gOQ TOuQ SU PfOuUCCIOII 

1 que se ca lmen los á n i m o s mundia les , i 
a impor t an te s ahorros l i i i a n c i e r o s " . 

C h u r c h i l l d e c l a r ó a c o m m u a c i ó n que 
p o d r í a l legar , con el t i empo, a l p r i n c i -

£o * ¿ a d i n o " m m m m las llDe» 
destino, cuyo brazo tendido tan tos de 
nosotros podemos ver c l a r amen te " . 

D e s p u é s de decir que " u n a sombra 
h a c a í d o sobre las escenas i l uminadas 

R U S I A 
pide a Hungría que le 

de petróleo y bauxita 

A r r i b a , M o n s e ñ o r Spc l lman , poco d e s p u é s de su l legada a l a e r ó d r o m o de 
Barajas, a c o m p a ñ a d o del Nunc io de Su San t idad en E s p a ñ a , M o n s e ñ o r 
C icos ínan i ; obispo de M a r i d - A l c a l á , D r . E i jo Gara y y otras personal i 

dades que acudieron a rec ib i r le . 

aireas y las \ m m píaiicas 
Viena .— Rus ia h a pedido a H u n g r í a 

i m u » m u .uu .c ^ ^ « ^ S F S r ' q u e le ceda toda BÜ p r o d u c c i ó n de pe-
^ ' ^ ^ ^ r " ^ ^ l e o y baux i t a . Se agrega que l a URSS 
da 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 
quiere explo ta r las l í n e a s a é r e a s de 
H u n g r í a y las indus t r ias q u í m i c a s . 

Washington.— E l secretario de Estado, Byrnes, h a declarado cjué R u s i a 
•ia propuesto a C h i n a el explotar con ella las principales industrias en M a n -
churia y que C h i n a h a rechazado la propuesta. 

Byrnes a ñ a d i ó que Estados Unidos e n v i a r á n u n mensaje a M o s c ú sobre 
ia s i t u a c i ó n de C h i n a . 

Byrnes htoo públ ico e Itexto parcial' de la nota china en la que se declara 
que el 31 de Enero, el Gobierno sovié t ico dijo a l Gobierno chino c;ue é l con
sideraba "bot ín de guerra" para las fuerzas sov ié t i cas todas las empresas 
Japonesas de Manchuria . 

L a nota agrega que C h i n a r e c h a z ó este concepto sov ié t ico de bot ín de 
guerra. | 

S«! a ñ a d e que en otro m e m o r á n d u m sovié t ico a l genera l í s imo C h i a n g 
K a l Chek, se indicaba que el Gobierno de la, U R S S estaba dispuesto a e c ó tv 
par^e de este "bot ín de guerra" a C h i n a a cambio de una cooperac ión so
v i é t i c o - c h i n a en todas las explotaciones industriales de Manchuria, s in ex
cluir las minas de c a r b ó n y las grandes fábr icas de productos qu ímicos y de 
cemento, as í como las tundiciones de acero. 

E l comunicado de Byrnes termina diciendo que las autoridades sov ié t i cas 
han negado el libre acceso a Manchur ia a todas las naciones aliadas, incluso 
» los americanos.—Efe, 

A la izquierda, el cardenal arz 
obispo de Nueva York, en el mo
mento de descender del a v i ó n que 

le condujo directamente de R o m a al aeropuerto de Ba ia jas , es saludado 
por diversas personalidades e spaño las , entre los aplausos del públ ico , que 
le tr ibutó m a car iños í s ima acogida. 

A l a Izquierda, el Cardenal P i i n u i d o de Toledo, D r . P l á y I cv.fel. a c o m p a ñ a d o del Nunc io de Su San t idad en 
E s p a ñ a y otras destacadas personali dades, d e s p u é s de l a I k g a a de los Cardenales e s p a ñ o l e s a bordo del a v i ó n 
^ E s t r e l l a de la c iudad de l V a t i c a n o " , en el que rea l izaron su via je de regreso a E s p a ñ a . - - A l a derecha, 
e l Cardena l p o r t u g u é s , M o n s e ñ o r Ccrejeira, pa t r i a rca de Lisboa, que l legó a l a e r ó d r o m o de Bara jas e n e l 

MI í a I.K w mismo a v i ó n que condujo a l Cardena l Spe i lman . 

I n g l a t e r r a e s t á d i s p u e s t a 

a d e l i b e r a r con la U.R.S.S. 
sobre fos puntos en que fos 
dos países están en fífigío 
Declaraciones de un alto funcionario británico 

Londres . - - U n alto funcionario del Gobierno br i tánico , m a n i f e s t ó que 
G r a n B r e t a ñ a e s t á dispuesta y a a deliberar ampl ia y sinceramente con R u 
sia, para decidir los puntos en que los intereses de ambos países e s t á n en 
conflicto y tratar de llegar a u n acuerdo respecto a ellos, según, la Agencia 
United, Press. E l informador a ñ a d i ó que Inglaterra cree que no existen con
flictos tan graves que hiciesen posible u n a guerra y que no exisien» diferen
cias que no pudiesen ser/ discutidas. i 

A g r e g ó ci citado informador que Bev in h a sugerido a Stalfn y jvrolotov 
que se prolongase la alianza a n g l o - s o v i é t i c a y se aclarase al mismo tiempo 
q u é zonas considera Rus ia como intereses suyos, h a b i é n d o s e obtenido Jpomo 
respuesta la expos i c ión ante el Consejo de Seguridad c n Londres. D i jo tam
b i é n que G r a n B r e t a ñ a desea resolver todos los problemas pendientes s in pro
ducir perturbaciones,—Efe, 



!• u Gl|tos d í a s jasados, y e n los quu 
a ú » corren, se h a n recibido telegra
mas de las Agencias Anunciando las 
"pr imeras nevadas de l a ñ o " - - d e 1946-
e o varias provinc ias e s p a ñ o l a s . E n 
Burgos l legó ayer, tras hacerse espe
ra r , l a l l u v i a y l a nieve en suave y ar
moniosa amalgama. Y por ello los 
despachos ayer recibidos s e ñ a l a n d o 
nuevas precipitaciones los acogimos 
a r r imados a l r ad iador de la c a l e f a c c i ó n 
mien t r a s c o n t e m p l á b a m o s con curio
sidad el e s p e c t á c u l o - h a s t a c ier to pun
to i n é d i t o - d e la l l u v i a en lal calle... 

S e ñ o r e s : h a nevado en As tu r i a s y 
Santander. N ieva - -ahora - -<n la desnu
da t i e r r a castel lana. Ha l lov ido con i n 
tensidad creciente en la ardiente y d i 
l a t a d a A n d a l u c í a , en l a f a b r i l Cata
l u ñ a -

Nos dicen que el puerto de E l Es
cudo q u e d ó cerrado. Y t a m b i é n los 
si tuados ent re Astur ias y L e ó n . H i y 
ifiewri ' t a m b i é n en maestra m o n t a ñ a 
h u i í í a l c s a , deae los Oba^erj i ís hateta 
el U r b i ó n , el anf i t ea t ro de cumbres que 
se enredan ent re los ce rn ía l e s de «as 
nubes, visten sus albas tocas. Todo es
to ya in ic iado Marzo. . . 

A u n no se h a b í a n ex t ingu ido las ú l 
t i m a s lamentaciones por l a s e q u í a . Ne
c e s i t á b a m o s agua, mucho agua. L l u 
v ia abundante que colmase los pan
tanos casi exhaustos, nieve copiosa 
que e s p ó n j a s e las t ierras resecas, ca
taratas de agua que desbordaran las 
presa e h ic i e ran rug i r de nuevo las 
turb inas . B e n d i c i ó n del atrua, para el 
campo y pa ra l a indus t r i a . 

Pues b i e n : l a l l u v i a y su he rmana 
l a nieve h a n llegado conjun tamente . 
En C ó r d o b a - n o s dicen las Agencias 
p e r i o d í s t i c a s - l l u e v e i n i n t e r r u m p i d a m e n 
te desde hace tres d í a s . E n algunas 
•zonas se h a n desbordado las presas y 

t u a l i d a d b u r g a l e s a 

C U P O N P R O CIEGOS.— E l n ú m e r o nuevos miembros de l a C o r p o r a c i ó n , 
premiado con 25 pesetas, correspondien- efectuada recientemente y aprobada 

C I R C U L A R N U M E R O 1.707 , puedan desprenderse a l hacer u n c á l c u 
Sobre entrega de t r igo por los j l o preciso de las necesidades de c o n -

«r«H , . / .*«PAS . sumo has ta l a p r ó x i m a cosecha que 
productores ^ ^ 5 ^ , ^ la depa- te a l d í a de ayer, es e l ^ 5 . ; por la D i r e c c i ó n general de Comercio 

L a ac tua l c a m p a ñ a t r iguera puede ^ m&s abundante . | Premiados con 2'50 pesetas, los n ú - ! del M i n i s t e r i o de Indus t r i a , y Comcr-
Los productos que se' obtengan noi^meros te rminados en 60. 

este procedimiento , aplicados precisa-

considerarse p r á c t i c a m e n t e t e rminada , 
y aunque la m a y o r í a de ios p roduc to 
res, conscientes de l a s i t u a c i ó n a l i 
men t i c i a creada por la c -nraord lnar la 
escasez de las cosechas, h a n hecho, 
en f o r m a en general sat isfactoria , 'sn-r 
t rega de sus cupos forzosos y exceden
tes, é s t o s no bastan para cub r i r las 
necesidades de consumo. 

Situaciones a n á l o g a s se h a n p r o d u 
cido en el resto de los p a í s e s p roduc
tores de cereales, lo que un ido a las 
dif icul tades que en el mundo l i m i t a n 
el comercio exter ior , no hace posible 
cub r i r con impor tac iones el déf ic i t t o 
t a l que existe en el consumo. 

Precisamente en previ.-3ion de estas 
circunstancias se impuso en m o m e n 
t o opor tuno a l pueblo e s p a ñ o l el sacri 
ficio de una r e d u c c i ó n en ei r ac iona
m i e n t o de pan. Hoy la C o m i s a r í a Ge 
n é r a l de Abastecimientos y Transpor 
tes recurre a los agr icul tores de ce
reales para que, a su ve?., sacrificando 
sus reservas de consumo, vengan en 
aux i l io de la a l i m e n t a c i ó n de la/ pobla
c ión no productora , segura de que l 
so l idar idad de todos los e s p a ñ o l e s que
d a r á patente y se l o g r a r á amino ra r 
la, crisis a l imen t i c i a que pueda p re -

la 7 agua-que y a empezaba a hacerse sentarse hasta la soldaaura con 
desear f e r v i e ñ t é m e n t e - h a producido p r ó x i m a cosecha, 
algunas inundaciones. ! L a Comisar ia Genera l de A b a s t e c í . 

L l u v i a y nieve por doquier. ¡Albr i - mien tes y Transportes , ontes de :m-
cias para el campo y para l a g r a n i n - poner medidas coercit ivas para conse-
dus t r l a ! . Agua que s e r á t r aduc ib le en gu i r l a s o l u c i ó n de la crisir. s e ñ a l a d ; : 
cereal que colme nuestras paneras y recurre , como se h a dicho, a los p ro -
cn k i lowat ios que haga r u g i r el t i n - ductores, para que estos apor ten a. 
g l á d o indus t r i a l . ¡Alb r i c i a s p ú e s ! . - B . I . abastecimiento nac iona l las can t ida -
« • • « • • . « • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i des de t r ig0 ' ma^z; y centeno que con-

m F 1 i u • 1 serven en su poder como sobrante de 

L I B R A M I E N T O S 

D o n Blas F e m á n d e e , d o n Ignac io 
C h a c ó n , don Vicen ta Alonso, don R a í 
mundo Balcabao, D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c ia l de Burgos, d o n E m i l i a n o Cor ra l , 
B a r q u í n y Compapla , A y u n t a m i e n t o 
Al foz de B r i c i a , don Rober to Izqu ie r 
do. 

Alternador 
5 K W . prefer ib le 110-220 volt ios, 
p a g a r é bien. Usandizaga 12, ta l ler . 
S a n S e b a s t i á n . 

476 P L A Z A S D E 
C A R T E R O S U R B A N O S 

en M a d r i d , Bi lbao , San tander y 
otras poblaciones. Ins tancias has ta 
31 de Marzo. 

Especial p r e p a r a c i ó n e n • 

que obtuvo 15 plazas, de 16 presen-
Lados ú l t i m a m e n t e . 

Calle Santander 
(esquina a San J u a n ) 

R e l a c i ó n n o m i n a l de las Tar je tas de 
r e n o v a c i ó n de t í t u l o s de beneficiario de 

| F a m i l i a s Numerosas, y de los t í t u l o s 
| correspondientes a l a ñ o de 1946, r e c i -
' bidos en esta D e l e g a c i ó n , a d i spos ic ión 
• de los t i tu lares , los que p o d r á n r e t i r a r 
1 todos los d í a s laborables en estas o í i -
' c i ñ a s , de 12 a 1 de la m a ñ a n a . 
| Tarjetas .—Leonor A n d r é s L ó p e z , M a 
¡ r i a n o Cerreda M a r a ñ ó n , A n g e l Caba-
. l l e ro Serrano, J o s é Lu i s Dier, M a r t í n e z 
' F e r m í n F e r n á n d e z M a t a , M a r í a del 
1 C a r m e n G o n z á l e z , L ó p e G a r c í a Obeso 
Lorenzo G a r c í a Olivares, A n g e l L á z a -

¡ r o Gu i l a r t e , A u g u s t o Lomas Rodr igo 
• M á x i m o M a r t í n e z M o r a l . Lorenzo Or-
cajo Casado. Ba ldomcro Or tega V i l l a -
nueva , A n t o n i o Palacios Cuesta, J u l i á n 
Paniego Rasero y Roberto S a n t a m a r í a 
Alvarez , J o a q u í n Ortega V i l l anueva . 

T í tu los .—-Anton io Rodriguez Rojo 
B e n i t a R o d r í g u e z P é r e z y Ju l i ana A u 
s in B a r r i o . 

mente , en su caso, a l r ac ionamien to ! 
correspondiente a las ca r t i l l a s de t e r - ¡ 
cera, se a b o n a r á n por el Servicio N a 
cional del T r i g o a los precios de ex
c e p c i ó n que se i n d i c a n , buscando con 
ello que el agr icu l to r se compense en 
parte del sacrificio que realiza. 

Por cuanto antecede, esta Comisar ia 
Genera l de Abastecimientos y T r a n s 
portes, en uso de las atr ibuciones que 
le e s t á n conferidas dispone: 

1. ° L a c a m p a ñ a ae recogida de t r i 
go del a ñ o 1945-4G se dociara t e r m i 
nada en 28 de Febrero dei corrieni.e 
a ñ o . 

2. c E l Servicio Nac iona l del T r i g o 
r e c i b i r á en su almacenes, du ran te t o 
do el mes de Marzo de 1946, las pa r 
tidas de t r igo , m a í z y centeno que le 
.entreguen los productores. 

3. ° Los precios a que el Servicio 
Nac iona l del T r i g o p a g a r á los p r o 
ductos que reciba, de la procedencia 
a que se hace m e n c i ó n en el apar tado 
anter ior , s e r á n : 

T r i g o , 350 pesetas q u i n t a l m é t r i c o . 
M a í z , 343. 
Centeno, 343. 
Dichos precios p o d r á n i nc remen ta r 

se hasta u n diez por ciento en aque-, 
l ias provinc ias y par t idas que el Ser- ] 
vicio Nac iona l del T r i g o considere c á n j 
veniente, dadas las circunstancias de 
entrega de las mismas. 

4. ° Los productos que se obtengan 
se d e d i c a r á n a l a p a n i f i c a c i ó n , en t re 
g á n d o l o s a l consumo a los precios o r - | 
d i ñ a r l o s , r e a l i z á n d o s e las operaciones} 
de c o m p e n s a c i ó n a que haya lugar en 
los fondos existentes en la Caja de 
C o m p e n s a c i ó n de Precios de pan . 

5. ° T e r m i n a d o el mes de Marzo se 
r e a n u d a r á n las comprobaciones y fis
calizaciones oportunas, en; r e l a c i ó n con 
i n c u m p l i m i e n t o de cupos e i r r e g u l a r i 
dades de declaraciones, a fin de t r a 
m i t a r las sanciones correspondientos, 
c o m p u t á n d o s e las entregas y rec t i f ica 
ciones como hechas a su debido t i e m 
po, las que se rea l icen a l emparo de 
cuanto en esta C i r c u l a r se dispone. 

6 ° E l Delegado N a c i o n a l ,de l Ser
vicio Nac iona l del T r i g o d i c t a r á las 
medidas oportunas pa ra el desai-rollo 
de cuan to se dispone. 

C I R C U L A R N U M E R O 1.709 
Modif icando los precios oficiales del 

bacalao 

A p a r t i r de hoy, los precios oficiales 
que r e g i r á n en esta p rov inc ia para la 
venta del bacalao de i m p o r t a c i ó n del 
vapor M o n t e Ja r indo , son los s igu ien
tes: 

E n a l m a c é n , 7,1505 pesetas k i l o ; 
A l p ú b l i c o , 8,00. 
Quedan anulados los publicados en 

c i rcu la r n ú m e r o 1.705 de esta Delega
c ión P rov inc i a l . 

Precios . m á x i m o s de los a r t í c u l o s 
suminis t rados por los Economatos; 
correspondientes a l mes de Marzo de 

1.946 

C O Ñ A C 

C I O . 

A sus corteses ofrec imientos corres-

G U I A P R O F E S I O N A L 

F . U R R A C A 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE L A CRÜZ R O J A 

LAIN CALVOJ8-TELÉFON0.1311 

S. A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
V I T O R I A , 9, 2.°.—Burgos 

T e l é f o n o 2213 

J . V B L A S C O 
D e l a S e c c i ó n de Tuberculosis del 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R A Y O S X 

Consul ta de 11 a 5 
Santander, 18, 2.°. T e l é f o n o , 1533 

G.&AÑUELOá 
O C U L K T A 

' W » í o m Amotuo. 67 Tal (30* 

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consul ta d i a r l a do 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. — T e l é f o n o 2432 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Serv ic io de P U L M O N y 

C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
> R A Y O S X 

Consu l t a de 11 a 5 
Puebla, 2. — T e l é f o n o 2231 

V. OJE^A CARCEDC 
Apa\eUa d igeó iwa $ smhki&n 

A n á l i s i s c l ín icos , Rayos X , Metabol l -
m e t r í a . Consul ta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 19. 1.3—Teléfono 1667 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de C a r d e ñ a , 24. T I . 2465 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consulta: C o n c e p c i ó n , 2 2 , 1 . ° , de 12 a 2 

Cartelera 

; pendemos ó o n el m a y o r gusto. 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a de don 
Pedro R u i z N i d á g u i l a (q.e.p.d) d á las 
m á s expresivas gracias a cuantas per
sonas se in teresaron por su sa lud e n 
el curso de su enfermedad y asistie
r o n a l en t i e r ro y f u n e r a l que se cele
b r a r o n e n sufragio de su a lma . 

B O D A . — E n A r a n d a de Duero , y a n 
te el a l t a r m a y o r de l a e r m i t a de 
Nues t ra S e ñ o r a l a V i r g e n de las V i 
ñ a s , exquis i tamente ado rnado de flo-

¡ res blancas y luces, se c e l e b r ó el ma^ 
t r i m o n i a l enlace de l a be l la y d i s t i n -

; g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a M o r e n o 
Ochoa con el c o m e r c i a » t e y presiden
te de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a a r a n d i n a 
don A b u n d i o Valdazo S e n d í n o . 

B : n d i j o l a u n i ó n el profesor de Re
l ig ión de l I n s t i t u t o de A r a n d a do 
Duero, d o n Jac in to J imeno , qu ien d i 
rigió a los cont rayentes u n a sent ida 
p l á t i c a , apad r inando a l a fe l iz pare
j a , l a s e ñ o r i t a L u c í Moreno , h e r m a n a 
d é l a novia , y don Carlos Viyue la , p r i 
mo del novio . 

D u r a n t e l a ceremonia u n g rupo de 
j ó v e n e s cantores de las r amas mascu
l i n a y f emen ina de l a A c c i ó n C a t ó l i 
ca, e n t o n ó escogidas composiciones. 

T e r m i n a d o e l acto rel igioso, los n u 
merosos inv i tados , que pasaban de l 
centenar, fue ron obsequiados e s p l é n d i -
dament& en u n c é n t r i c o ho te l , orga
n i z á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n po r e l ele
mento j o v e n u n a n i m a d o bai le ame
nizado por u n a orquest ina, que se pro
l o n g ó hasta p r imeras horas de l a no
che. 

E l nuevo m a t r i m o n i o , que ha reci
b ido muchos regalos y fe l ic i taciones 
sa l ió dc| viaje, pa ra Zaragoza, Valenc ia 
y Baleares. 

REGISTRO CIVIL 
DuraiíjLc el dui de aye.^.so verifica* 

ron lus s l g ü í e n l o s insoripcioues: 
XACÍMIKNTOS 

Fernando Pi 'dro Nebreda P e ñ a . 
Gtimtelo V a l f u l í n Div/. Toiiu-'. 
Miguel Aogel .Manrique PournuT. 
Angel Mázne la Q'arcía. 
HM»ebia Orlcga A'.ousu.- 1 
Teodorioo Góraoz Eseguilla. 
fí6. dol P i l a r . l l omcru Sai/.. | 

DIÍFUNGIONKS 
Nlna ima . 

Gallinaza y palmiioa para abonos 
Se venden varios mi les de ki los, para 

t r a t a r con don Fel ipe A r r o y o J a l ó n , y todos l o ¡ j ^ t e y Sia^delis'dM 
A l i p i r a n t e Bomfaz , 15 bajo. Burgos. 1 regimientos de I n f a n t e r í a . 

H I C E 3 0 A N O S 
Del D I A R I O D E B U R G O S conespou. 
diente a l viernes 3 de Marzo de I 9 i ¿ 

Ayer , en e l Tea t ro P r i n c i p a l , y orga 
nizado por l a Sociedad F i l a r m ó n i c a " 
d ieron su anunciado concier to los ilus 
tres ar t is tas C a s s a d ó y Val l s , v io lón-
cello y piano, los cuales cosecharon 
grandes aplausos, sal iendo el púb l i co 
s a t i s f e c h í s i m o del exquisi to a r t e d¿ 
ambos maestros. 

—Esta tarde, e n e l cua r t e l de l r eg i . 
m i e n t o de I n f a n t e r í a de Leal tad , se 
h a celebrado u n l u n c h en honor ' d e l 
veterano m ú s i c o m a y o r don Pedro Igle
sias, que durante l a n í o s años ha i n v i 
tado sus servicios en el expresado cuer • 
po. 

F u é u n a fiesta í n t i m a y de hermo
so c o m p a ñ e r i s m o , y a e l la asist ieron el 
g : n e r a l de l a b r igada s e ñ o r Amoedo 

i 

í f f iATRO P R i N C H ' A L . - S e s i ó n 
cont inua . De 5 a 13, "Los m i s 
terios de P a r í s " y "Pistoleros 
i l n p i s t o l a " . 

C O L I S E O C A S l ' l L Í . A . - S e s i ó n 
cont inua . De 5 a 1^. "Suea' ' y 
'Lecciones de buen a m o r " . 

C I N E A V E N I D A . - A las 515, 
TSO y 10'45, " § i no amanec ie ra" . 

CUNE GA&ATRAYA.S. - -" . Jv'o 
hay f u n c i ó n . 

C I N E C O R D O N . - A las 515, 
Vi5 y 10'45, "Noche en el a l m a " 

G R A N T E A T R O . - A las 515, 
í '45 y 10'30, " E l puente de W a -
te r loo" . 

P O P U L A R C I N L M A . - - Sesio 
nes de costumbre. 

S A N T O R A L 
S A N T O S . D E H O Y 

M i é r c o l e s de Ceri iza; Ss. Perpetua y 
Fel ic i tas mrs. , M a r c i a n o ob., V i c t o r y 
V i c t o r i n o mrs . Bas i l io ob. 

M i s a con r i t o s imple y color m o r a d 
de l M i é r c o l e s de Ceniza.. 2a. o r a c i ó n 
de Sta. Perpetua y Fe l ic idad , Pre
facio de Cuaresma y o r a c i ó n f i n a l 
sobre el pueblo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. T o m á s de A q u i u o , p a t r o n o de 
los Estudiantes C a t ó l i c a . S a t u r n i n o 
m r . Teó f i l o ob. y Teresa M a r g a r i t a 
R e d i vg . 

Misa , con r i t o doble y color b l an 
co de Santo T o m á s , segunda o r a c i ó n 
y Evangel io ú l t i m o de 3a fe r i a , t e r 
cera E t f á m u l o s . P u - í í I c decirse i r i 
sa de esta fer ia , color morado, se
g u n d a o r a c i ó n de Santo l o m a s , te r 
cera E t f á m u l o s , P i c f i u i o de Cua
resma. 

C U L T O 
C o n m -J U E V E S E U C A R I S T J C O Í 

niones s e g ú n costumbre. 
' Por l a tarde, H o r a S a m a a las .sie
te en S a n Cosme y San I j a m i á n . 

« • • • • • « • • • • • • • • • • • • a B a a a a i a a a a a B 

Miércoles de Cenizo 
Hoy, en l a S. I . Ca led ra!, t e n d r á lu 

gar la solemne ceremonia de l a bendi 
c i ó n e i m p o s i c i ó n de la Ceniza con que 
da comienzo el santo t i empo de Cuares 
ma. Para ello, a Jas d i t < d a r á n co
mienzo las horas c a n ó n i c a s . 

Acto seguido se h a r á la b e n d i c i ó n 
de ceniza, en cuya ceremonia a c t u a r á 
de p o n t i f i c a r e l Excino. S.-. Arzobispo, 
D r . P é r e z P la te ro y a l a que a s i s t i r á 
el Excmo. A y u n t a m i e n t o y Cabi ldo Me. 
t ropo l i t ano . 

D e s p u é s t e n d r á lugar l a misa con
ven tua l en la que p r e d i c a r á e l M . I Sr. 
Mag i s t r a l . . 

P I S O S 
E n casa nueva c o n s t r u c c i ó n y m u y 

e c o n ó m i c o s . 

Notas de Educación 

Con cua t ro habi tac iones b a ñ o y ser
vicios. 

L l a v e e n m a n o 
F a l t a n d o m u y pocos p o r ,vender : 

I n f ó r m e s e r á p i d a m e n t e en H é r o e s del 
A l c á z a r , 1 , p r imero . 

B R E A B U R , S. L . 

O B S E R V A C I O N E S M E T K O R O L O G I 
CAS.— B a r ó m e t r o : A las siete de la 
m a ñ a n a , 674'6; a las dos de la tarde, 

Aceite, :),837 pesetas k i l o e n Econo- | 674-3; a las siete de l a tarde, 674-5. 
matos de Empresas y 6,00 pesetas k i - ' T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra, 
lo p a r a Economatos de organismos 5'8; m í n i m a a l a sombra, 0-4. 
oficiales y cooperativas de consumo;! D i r e c c i ó n y fuerza de I v i e n t o : A 
aiToz corr iente , 2,671 y 2{:57; arroz V . . ^ 5 siete de l a m a ñ a n a . N,í:V-6 K m . ; a 
especiales, 4,00 y 4.00, a z ú c a r , 4,63 y,Jas dos de l a tarde, ca lma ; a las siete 
'4,83; bacalao, 7,150o y 7,4617; c a f é , de la tarde, ENE—2 K m . 
30,84 y 31,84; chocolate, 9,55 y 9,55; 
garbanzos, 2,891 y 3,093; j a b ó n , 3,5573 
y 3,806; alubias, 3.553 y ¿.801; l en te 
jas, 2,436 y 2,606; p u r é a granel , 2,501 POSESION.—En a ten to oficio, nos 
y 2,676; manteca fundida , 13,15 y 13,15. comunica el presidente de l a C á m a r a 
patatas, 0,773 y 0,773; y tocino, 10,81 y de Comercio e I n d u s t r i a de Burgos, 
10,81. nuestro d i s t ingu ido amigo don F lo ren-

1.° T a n t o los redondeos como cual t i n o Rafae l D í a z Reig , que ha queda-
quier diferencia que se pueda p r o d u - do cons t i tu ida l a mencionada C á m a r a 
cir porque el costo rea l de la m e r c a n - ! c o n an'€glo a las designaciones de 
c ía no llegue a alcanzar los prec ios ' 

Recorr ido, 120 K m . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 8'3 

Solemne Triduo en la 
S. I. Catedral 

Ayer t e r m i n ó el solemne t r i duo de 
a d o r a c i ó n y r e p a r a c i ó n a J e s ú s Sacra
mentado, que venia c e l e b r á n d o s e en 
nuestro T e m p l o M e u o p o l U a n o . 

Como en el d í a anterioi-, fueron r e 
n o v á n d o s e los tu rnos de \ e l a d i r ig idos 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

Concurso general de Traslados. 
Puntuaciones 

Puntuaciones otorgadas a los maes
tros, que se expresan, a los efectos de 
sus peticiones por e l t u r n o v o l u n t a r i o 
y por los servicios prestados en la Es- por ¿1 cler0 Paroquial , acudiendo, t a m 
cuela que s i rven, po r l a loca l idad des-i13^11' como el lunes, á .hacer su t u r n o 
de donde so l i c i t an y t n el Magis te r io de vela el Excmo. Sr. Arzobispo doctor 
desde su ingreso. 

D . M i g u e l Alcalde M a t a , 35,76,' 
23.8408 y 21.9374. T o t a l , 81,5382. 

D . L u c i o Pascual R o d r í g u e z Calleja, 
65,74, 43,8272 y 21.9136. T o t a l , 131,4808. 

D . L u i s Carrero P é r e z V i l l a m i e l , 20,88 
13,9224 y 18,1612. T o t a l , 52,9636. 

D . A l f r edo S ic i l i a Mazuela, 7,20, 4,80 
y 7,00. T o t a l , 19,00. 

D . Marce lo de las Heras López , 20,85 

M e d i c i n a interna, c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 

E s p o l ó n , 32.—Teléfono 1913 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
D E 

VICENTE VALLEJO 
S a n Pablo, 10, 3 . °—Telé fono 1903 

G. RICA vAMARA 
Partos , enferemedades de l a m u j e r 

D I A T E R M I A 
De] Hosp i t a l C l í n i c o de Barcelona 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 » 6 

M a d r i d , 3. 2.o i a q u l e r d » 

l o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consu l t a : de 12 a 2 y de 3 » 5 

Calle M a d r i d , 14. 3 .»—Teléfono 2408 

JOSE CARAZO 
Partos y enfermedades de l a 

mujer 
del H o s p i t a l de B a r r a n t e » 

y Cruz R o j a 
H é r o e s del Alcázar , n ú m e r o 4 

T e l é f o n o 1591 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o resp i ra tor io y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a u n » -

O e n e r a l í s l m o Franco , 13 ( a n t e » I s l a ) 
T e l é f o n o 2310 

Dr. 
P I E L Y V E N E R E A S 

O n d a cor ta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V B N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 8 

A l m i r a n t e Boni faz . 13. 1.°—Telf. 1530 
Consu l t a d i a r i a 

indicados a que puedan vender unos j 
otros, q u e d a r á a fa ' .or de los benefi
ciarios de los mismos, haciendo reba
j a ' d e precios en los meses sucesivos 
a fin de conseguir haga t a l b o n i ü c a -
c ión . 

2 . ° Las Empresas o A d m i n i s t r a d o 
res de los Economatos s e r á n respon
sables ante el M i n i s t e r i o del Trabajo, 
del c u m p l i m i e n t o exacto de esta d is
p o s i c i ó n v iniendo, a d e m á s , obligados a 
tener expuesto a la vista de los c o n 
sumidores una l i s ta en la que h a r á n 
constar los precios oficiales, por k i l o 
gramo, para mayoris tas que e s t á n v i 
gentes en l a p rov inc ia , el que corres
ponda a l a r a c i ó n s in redondeo y ya 
redondeadas, r emi t i endo una copia a 
la D e l e g a c i ó n P rov inc i a l de Abasteci 
mientos y Transpor tes y o t r a a la F i s 
c a l í a P rov inc i a l de Tasas. 

• • • • • • I M H a H M 

C R O N I C A 1UDICIAL 
Señalamientos para hoy 

A r i U I ' j N C . l A I 'UOVI.XCIAI. 

Jutelp opal procedente del Juzgado dr1 inslnicciiHi do usía Cupitid, que se 
sigue contra Rafael Igoa Moreno, so
bre csbito. en el que os [Kirie en conócp 
lo do acusador pr ivado Sceundino Ló
pe/, l l i imos . 

SALA DE LO CIV11, 
l ' l e i lo dr menor cuan lia procodciHe 

del Juzgado de primera Inslancio de 
O r v e r u ¿e Rio Alh;nn;i, seguido enlre 
Doflfí i ' i l ; i r Lópe?, Val lc jo , y Don Quin 
l i l i Lúpe / . Lope./, y ulrns, sobre impUg-
noclón «te pa r t i c ipac ión do Nenes. 

H I A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Don Pedro Armas Arclniega 
d e s c a n s ó en el S e ñ o r e l d í a .7 de 

Marzo de 1943 
Su apenada esposa, d o ñ a Neme
sia Bas t ida S á n c h e z ; hi jos , M a r í a 
Angeles y Carlos; hermanes po
l í t i cos , sobrinos, p r imos y d e m á s 

f a m i l i a 

A g r a d e c e r á n a sus amistades 
l e encomienden a Dios Nuestro 
S e ñ o r en sus oracionog, y asis
t a n a l acto piadoso, que por e l 
j t e rno descanso de su a l m a se 

c e l e b ' a r á m a ñ a n a jueves, d í a 7. 
cri el a l t a r mayor de l a igleí-ia 
p a r r o q u i a l de San Cosme y San 
D a m i á n a las diez, por cuyo fa
vor les a n t i c i p a n Ifis m á s expre
sivas gracias. 

Burgos, 6 de Marzo de 1946. 

Conf í e en esta C a s » su receta de Ocu l i s t a 

Qrütafct cleDtftcof de las mejores mateu. 

Se necesita que sepa muy b ien el 

oUcio. S e r á b^en r e t r ibu ido . I n ú t i l 

presentarse sin buenos informes. 

Florentino del Pozo 
Salas de los Infantes 

ASISTENCIAS EN LA 
CASA DE SOCORRO 

D u r a n t e e l d í a de ayer fueron asis
tidas, en t re otras, las siguientes per-1 i 3 j 9 0 2 Í 7 ~ 2 * 7 > 6 8 0 r T o T a l 7 6 2 7 5 2 0 0 y 
s0"as:. , „ , • ' . D . Benedicto A l b a López , 35,78, 

Cas imi ra Gadea Q u i n t a n a , 57 a ñ o s , ! D . A q u i l i n o A r g ü e s o D í a z , 38,05, 
Santa C la ra 20, quemaduras de, p r i - 25 37. y 1 3 2646 T o t a l 76 7846 
mero y segundo grados, en dorso d e l , 'D Diego per i s s á n c h e z - B l a n c o , 86,10 
pie izquierdo, producidas a l verterse 57 40 y 35 ,0272. T o t a l , 178,5272. 
agua h i rv i endo . | D . A q u i l i n o A c i l u Qu in t ana , 54,47, 

Cresccnciano R o d r í g u e z Velasco, 30 36)3156 y 18¿51o_ T o t a l , 108,9366. 
a ñ o s , Br iv iesca 14, h e r i d a contusa en I D S c b a s t i á n G o n z á l e z Ar ranz , 80,40 
r e g i ó n p a r i e t a l media, t r aba j ando p a - ! ó 3 ) 6 0 y 36|385o. T o t a l , 169,9850. 
r a En r ique L i l l e . D j u a n p e m á n d e z H u r t a d o , 49,86, 

U l p i a n o Sant iago Or t i z , 40 a ñ o s , 133 2408 y 16,6204. T o t a l , 99,7212. 
Vad í l l o s 12, h e r i d a incisa en m e ñ i q u e , D Lorenzo L ó p e z Cas t r i l lo , 19,11 
izquierdo, t raba jando pa ra " C r í s t a l e - 12,7428 y 24,6776. T o t a l , 56,5004. 
r í a Burgalesa" . D M a x i m i l i a n o Seco G u t i é r r e z , 

A n g e l G ó m e z S a ñ u d o , 30 a ñ o s , M o - ¡ 4 0 09) 26,7292 y 13.3646. T o t a l , 80,1838 
l i n i l l o 7, h e r i d a contusa en á n g u l o ex-1 D Abund io Cav ia Ramos. 80,10, 
t e rno del o jo derecho, t r aba jando pa- 65)60 y 37,4646. T o t a l , 183,6646. 
ra J o s é Ramos G i l . 

Carlos Alonso Velasco, 2 a ñ o s . Hos
p i t a l de los Ciegos 7, he r ida contusa 
en metacarpo de l a m a n o izquierda, 
p roducida con u n serrucho. 

M i g u e l A n g e l Ortega, a ñ o y medio, 
San Lorenzo 23, quemaduras de p r i -
mero y segundo grados en p r ime r es- T o t a l , 42,7646. 
p a c i ó i n t e r d i g i t a l y ca ra p a l m a r do l a £ ^ i t i n i n T_Aní¿ : ^ ¿ n 
m a n o derecha. 

J o s é L u i s G o n z á l e z G a r c í a , 23 a ñ o s . 
Emperador 23, he r ida contusa "en dedo 
pulgar de l a m a n o izquierda, t r a b a j a n 
do pa ra e l A y u n t a m i e n t o . 

D . M a n u e l B e n i t o Asensio, 7,20, 
4,80 y 5,40. T o t a l , 17,40. 

D . I s m a e l L ó p e z F e r n á n d e z , 28,85, 
19,2340 y 16,6306. T o t a l , 64,7146. 

D . J a i m e P e i r ó de Dios, 37,29, 
24,7972 y 12,3973. T o t a l , 74,4848. 

D . A l b e r t o R o d r í g u e z Maseda, 18,00, 

ANUNCIOS OFICIALES 
h \ m i i M i U m l i de Bonos 
E l d í a 21 de l actual , a las 12 horas, 

se p r o c é d e r á a l a subasta po r pujas a 
l a l l ana , de 261 k i los de leche en pol 
vo propiedad del R a m o de G u e i r a del 
E j é r c i t o , l a cua l se e f e c t u a r á en los 
locales de este Parque de In t endenc i a 

E l pl iego de condiciones se encuen- f«soníS ayudantes i n t e r i nos p a r a l a 
t r a expuesto a l p ú b l i c o en e l t a b l ó n S e c c i ó n de G e o g r a f í a c H i s t o r i a , se 

D . E p i f a n i o L ó p e z J i m é n e z 27,16, 
5,60 y 15,0544. T o t a l , 47,8144. 

D . M a n u e l O l a l l a de l Hoyo , 49,87, 
33,2476 y 16,6238. T o t a l , 99,7414. 

D . M a u r i c i o Monedero A n g u l o , 70,20 
46'80 y 31'6034. T u t a l , 148.6034. 

Se advier te a los s e ñ o r e s maestros 
que piensan t o m a r pa r te e n le Concur 
so que e l plazo q u e d a r á de f in i t iva 
mente cerrado el d í a once de los co
r r ien tes y deben en su consecuencia pro 
cu ra r l a mayor rapidez en l a presen
t a c i ó n de sus instancias . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

Concurso 

N t c e s i t á n d o s e en d icho Cen t ro pro

P é r e z Platero, coincidiendo con los t u r 
nos correspondentes a los n i ñ o s y n i ñ a s 
de l a pa r roqu ia de S a n Lesmes. 

E n l a tarde, a las siete, fué l a so
l e m n í s i m a f u n c i ó n e u c a r i ü t i c a con que 
se h a b í a de t e r m i n a r el t r i d u o y a la 
que, como en d í a s anteriores, a s i s t i ó 
el Excmo. Sr. Arzobispo de capa magna . 

U n g r a n d í s i m o concurso de fieles l l e 
naba, las ampl ias naves de nues t ra i n 
comparable Catedra l , escuchando con 
avidez l a fervorosa pa labra de l M . i lus
tres s e ñ o r don H o n o r a t o Carrasco, que 
c a l d e ó sus corazones, i n i c i á n d o s e , acto 
seguido, lar p r o c e s i ó n , que r e c o r r i ó las 
naves del templo, a c o m p a ñ a n d o a Je
s ú s Sacramentado, en su t r i u n í a l reco
r r i d o , j u n t o con el Cabi ldo m e t r o p o l i t a 
no presidido por nuestro R e v e r e n d í s i m o 
Prelado de pon i f i ca l , g r a n n ú m e r o de 
sacerdotes, los a lumnos do- los Semina, 
r ío s y miembros de la A d o r a c i ó n Noc
t u r n a , mien t ras l a m u l t i t u d se a r r o d i 
l l aba a su paso y se u n í a m á s t a rde 
a la p r o c e s i ó n , du ran te l a que se c a n 
t a r o n h i m n o s l i t ú r g i c o s y el mote te 
" B o n e pas tor" , en el tra.scoro. 

T e r m i n a d a l a p r o c e s i ó n , el excelen
t í s i m o s e ñ o r Arzobispo,, a qu ien a c o m 
p a ñ a b a n como p r e s b í t e r o asistente y 
min i s t ro s los m u y i lustres s e ñ o r e s R o 
dero Reca, A b a d y Alonso, d i ó l a b e n 
d i c i ó n con el S a n t í s i m o , t e r m i n a n d o 
t a n solemne acto con el H i m n o del 
Congreso, que fué cantado por to 
dos los fieles. 

de anuncios d e l 4 Establecimif-nl.o, 
Excmo. A y u n a m i e n t o de c s t ü cap i t a l 
y C á m a r a de I n d u s t r i a y Comercio. 

Burgos, 5 de Marzo de 1946—El te
niente coronel di rector , L u i s U l l o a . 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Don Jenaro Sáinz Pereda 
que fal leció el d í a 6 de Marzo de 1945 

(Q. K. P. 1).) 
Su apenada esposa, d o ñ a M a r í a Alonso: hi jos , Carmen , Vicente, 
C o n c e p c i ó n , Gera rdo y J o s é L u i s ; hermanos , hermanos po l í t i co s , 

sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r 

en sus oraciones y asistan a a lguno de los actos piadosos que por 
el eterno descanso de su a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a jueves d í a 7. 
E n la iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San D a m i á n a las once 
on el a l t a r mayor funeral ; en San J o s é de la M o n t a ñ a misa a 
las ocho y en las R e ü g i o s a s Esclavas, a las seis y media cié l a tar
de E x p o s i c i ó n y Reserva de S. D , M . ; a s í como las misas que se 
celebren on las p a r r o q u i a í de los pueblos de Q u í n t a n a l o r a n c o , Ca
n i a s , V a l l a r l a de Bureba y Las Vesgas por cuyo favor les que
d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 6 de Marzo de 1946. 1 

abre u n concurso entre Licenciados 
e n F i l o s o f í a y Let ras , el c u a l t e rmi 
n a r á e l s á b a d o p r ó x i m o . 

De las condiciones pueden enterarse 
las personas interesadas todos los d í a s 
de doce a dos e n l a D i r e c c i ó n . 

L i S I I 
S A B A D O , 2 D E TvI.VRZO 

< SUMAIUO 

Igiesia r im;.c' . i . 'üismo (odi lor i ii.'s'1 . 

Discursos d d Papo a los nuevas Car 
df iml i ' s y al Cuerpo diplnnud i m . 

Circu'.ai' del consil iario gencrnl do 
la Acción GatóliOM lOsi^noia sobro <'i 
Día del papa. 

B iog ra f í a de los cárdon . i l ' s Spr l lman 
y Cerejeira. 

Trayector ia del catollcisino n n r i f a -
niericaiio. 

pastoral coleotiva del Bjplscobadp 
p o r t u g u é s . 

I.ns iiiiivci'sil. 'H'ios y los i-j'M'oioins. 
Apnsloladn de ífl Oriición. 
Acl iv i ih idcs do la Aooión Ciilólioa. 
I i i c lu r io de 1111 iiiTi'gniin ¡i Homíi. 
Vida oatóMca nacional. ( I r i m l a c i o i n s 

j b i b l i og rá f i ca s , r . r i l i r a de W'pec^Vcnfpsjí 
e l e , o l e , 

Cursillo Misional 
Como p r e p a r a c i ó n pa ra e) " D í a de l 

Papa", que se c e l e b r a r á )cl d í a 10 do 

los corrientes ,en los d í a s 7, 8 y 9, ha

b r á u n curs i l lo de conferencias m i s i o 

nales en el s a l ó n t ea t ro del C í r c u l o 

C a t ó l i c o de Obreros, a . ^ a r j j de i lus t res 

oradores. 

M a ñ a n a , D i o s medianc.:. pub l i ca re 

mos el p rog rama deta l lado de las mis 

mas. • s ^ M ^ m 

G L E X I T O 

de miestros almacenes está 
en que cubren con su 

extensa variedad todas las 
¡secesidades de una casa, 
haeiendo hogapes alegres 

y confortables 
é 4 



m m m m m m m m m m m m m 

Ecos de »o Prenso extranjero 

un u 
! li l l É " 

s a r d a r H a r d i t S inggh M a l i k , que h a 
llegado recientemente a Nueva Y o r k , 
es el p í ' i m e r m i n i s t r o de P a t l a l a y j e 
fe de l a d e l e g a c i ó n i n d u s t r i a l de los 
Estados Ind ios . 

Se le recuerda e n l a Un ive r s idad de 
O x f o r d , de l a que f u é a lumno , de 1913 
a 1915, f o rmando par te de su equipo 
de "rugby". T a m b i é n se le recuerda 
con e l nombre del " S i k V o l a n t e " de 
cuando en la p r imera , guer ra m u n d i a l 
c o m b a t i ó en l a R. P. C. y en l a R. A. F . 

T r a s haber pasado u n mes en G r a n 
B r e t a ñ a , en contacto con los jefes i n 
dustriales de todo e l p a í s , espera ob
tener l a c o l a b o r a c i ó n y l a ayuda ne
cesarias para su Pa t r i a . Al l í h a efec
tuado f r u c t í f e r a s Investigaciones sobre 
l a pos ib i l idad de e m p ¡ e a r consejeros 
t é c n i c o s , que s e r á n enviados a la. I n 
dia, con el í i n de in s t a l a r manufac tu 
ras en c o l a b o r a c i ó n con indust r ia les 
b r i t á n i c o s , estudiando t a m b i é n l a po
s ib i l idad de env ia r operarios indios a 
I n g l a t : r r a , pa ra l o g r a r que obtengan 
u n buen aprendizaje t é c n i c o . I g u a l m e n 
te se h a preocupado de l a a d q u i s i c i ó n 
de instalaciones h i d r o — e l é c t r i c a s y ma
q u i n a r i a en general . 

Esta m i s i ó n le fué encomendada pol
los P r í n c i p e s regentes, comprendiendo 

E L 
a troves de ios cronistas de 

I t t r l o d e B u r a o s 

D E H O Y 

Por RANDOLPH CHURCHILL 

SUSTITUIRA BEVIN A MR. ATTLEE? 
L o n d r e s . - E l Gobierno labor is ta b r i -

t á u i c o es joven t o d a v í a , pero y a se 
e s t á hablando de una g r a n reorga-
n i z a c i ó u que deje fuera a muchos vie
jos de pa r t i do . No se c r i t i c a d i rec ta
mente a l ac tua l p r i m e r m i n i s t r o y 
s in embargo algunos miebros del L a -
bour P a r t y a f i r m a n que si el Gab i 
nete ha de ser reorganizado, hace f a l 
t a u n nuevo p r i m e r m i n i s t r o . S i se 
hubiese hablado de estos cambios ha
ce unos seis meses, l a e l ecc ión h u 
biera estado entre Ernest B e v i n y 
Herbe r t M o r r i s o n . De haber u n cami 

no ahora , es seguro que B e v i n obten-
é s t o s l a f undamen ta l i m p o r t a n c i a que d r í a el Pu"esto y de a h í que M o r r i s o n 
representa p a r a sus respectivas econo- sea el ^ue con m á s v igo r respalde 

mías. 
E l p ú b l i c o conoce a G a n d h i , a l V i 

r rey y h a o í d o hab la r de ind ios y m u 
sulmanes; pero, e n general , podemos 

hoy a At t jee . 
E l descontento con t r a el Gobierno 

se cent ra l iza en tres puntos p r inc ipa 
les: a l imentos, c a r b ó n y viviendas. 

a f i r m a r que la. m a y o r par te de las per-1La P o b l a c i ó n de las Islas B r i t á n i c a s 
senas no t i enen idea de l n ú m e r o , n i A s i s t e hoy con raciones m á s esca-
de l a i m p o r t a n c i a de los P r í n c i p e s re- sas ^ du ran te l a guerra. S i el p r é s -
gentes de l a I n d i a . t a m o nor teamericano no es aprobado 

Ac tua lmen te existen 562 de é s t o s , ' P0r el Congreso, es inevi table que las 
contando drsde el N i z a n de Hiderabad , a c i o n e s inglesas se reduzcan m á s 
cuyo t e r r i t o r i o es m a y o r que los de a ú n - E1 P"eWo b r i t á n i c o t.-one p lena 
I n g l a t e r r a , Escocia y e l P a í s de Ga- i consciencia de l a grave escasez que 
les jun tos , has ta los rajas cuyos d o m i - i amenaza a g r a n par te del M u n d o y 
nios n o m i d e n m á s que tres mi l l a s c u a - ' no « s p e ™ obtener m á s de lo jus to 
dradas. L a zona regentada por los del a I ¡ i n « " t o disponible, pero se ha. 
P r í n c i p e s , es aproximadamente , l a m i - exis t ido algunaj c h a p u c e r í a p o l í t i -
ta. de l a I n d i a y el n ú m e r o de sus va- blorno ha re tenido no poca i n f o r m a -
sallos a lcanza un.a tercera pa r te de l a c ion sobre ests asunto \ de que ha 
p o b l a c i ó n t o t a l . De estos 562 Estados, exicsistido a lguna c h a p u c e r í a po l í t i -
sólo 20 son de t a m a ñ o descomunal . t ,ca en r e l a c i ó n con el mismo. 
Todos los Estados impor tan tes poseen E l Problema del c a r b ó n es a ú n m á s 
Tra t ados ind iv iduales con e l Soberano srave pa ra el ac tua l Gabinete . L a 
b r i t á n i c o , con tando algunos con m á s campana del m i n i s t r o del Combust i -
de dos siglos de vigencia, y siendo va- ' ble' E m m a n u e í S h i u w c l l , a fin de au-
rios sus aspectos. Los Estados grandes m e n t a r l a p r o d u c c i ó n du ran te el i n 
poseen su s is tema propio completo de v ierno , h a fracasado por completo y 
a d m i n i s t r a c i ó n e incluso u n a legisla^ ahora el Gobierno t iene que adver-
c i ó n p r o p i a basada e n los c ó d i g o s b r i - tÍT a l a i ndus t r i a b r i t á n i c a que es 
t á n i c o s . v probable que muchas f á b r i c a s ten-

Todos los P r í n c i p e s regentes de los gan ^ue cer rar sus puertas debido a 
cuat ro mayores Estados, pueden orde- l a escasez de combust ible , 
n a r l a pena de muer te s in comunicar u n aspecto esenoial de l a propa
l a sentencia a Nueva D e l h i . ganda de l pa r t i do labor i s ta en favor 

L a C á m a r a de los P r í n c i p e s , en l a de l a naotór taWzi^. ión de ?;•.•> minas 
que e s t á n representados todos los go- de c a r b ó n es el de que. una vez que, 
-bernantes, excepto los de Hederabad, los nnneros supieran que cst*li*a 1ra-
Baroda, M i s s u r i y Cachemira , se re- bajando en beneficio de la c o m u n i -
u n e n u n a vez po r a ñ o en Nueva D e h l i . dad y no P^?1 los capi la l is ias , redo-

H u b o u n t i e m p o e n que las m ^ y o - W a r i a n sus esfuerzos. L a ley sobre el 
res preocupaciones do los P r í n c i p e s c a r b ó n esta a pun to de ser aprobada 
e ran el pres t ig io personal, las joyas, Por e l Par lamento y todos los m í n e 
los elefantes y e l l u j o a s i á t i c o ; pero ros saben que den t ro de unas sema-
hoy demues t ran t o m a r m á s en j je r io nas esta i n d u s t r i a quedara nacwna-
las responsabilidades que t i enen an te lizada- S in embargo, en vez de haber 
los pueblos, y h a n n o m b r a d o pr imeros a-unientado l a p r o d u c c i ó n del c a r b ó n , 
m in i s t ro s a los hombres m á s capaci ta- los mineros e s t á n naciendo que dis-
dos p a r a elevar e l n i v e l de vida , a d m i - m i n u y a m á s a ú n . E l factor "ganan-
n i s t r a r b i en y desarrol lar las indus t r ias c í a " , que t a n t o h a n atacado los so-
en sus domin ios i cialistas, parece estar t a n presente en 

E l predecesor de este cambio f u é e l Ia mente del mine ro de c a r b ó n como 
M a h a r a j á de Mis su r i , que e levó e l es- en lai del cap i t a l i s t a y egte hecho • 
t andar te de l a c u l t u r a general de su e n t á ejerciendo una inf luencia mode-
Estado, hoy d í a e l que h a alcanzado 
u n m á s a l to n i v e l en l a I n d i a i ng tósa . 

(De " O ' S é c u l o I l u s t r a d o " , de L i s 
boa.) 

Por o t r a par te , el p roblema de l a 
v iv ienda es desesperado y no hay es
peranza a lguna de que se cuente con 
una suficiente can t idad de nuevas 
casas en 18 meses, o en dos a ñ o s po r 
lo menos. Has ta ahora el desconten
to p ú b l i c o en t o r n o de estos tres asun 
tos no ha sido puesto a prueba en 
elecciones especiales, pero muchos 
miembros del p a r t i d o labor is ta t emen 
que a s í ocur ra p ron to . De a h í , los 
rumores de cambios en el Gobierno 
y de l a posible e l ecc ión de u n p r i m e r 

m i n i s t r o e n é r g i c o . L o probable, s i n 
embargo, es que nada resulte de l a 
presente a g i t a c i ó n , pero s í a lgo ocu
rre, lo m á s seguro es que E m e s t Be
v i n , que en los ú l t i m o s meses h a 
surgido como u n g r á n " l i d e r " nacio
n a l de enorme va lo r pa ra I ng l a t e 
r ra , sea el que reemplace a A t t l e e a l 
f rente del G o b i m o labor is ta . 

Peature Syndicate . — Derechos 
exclusivos pa ra E s p a ñ a a d q u i r i 
dos por l a Agencia EFE.—(Pro
h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Di. Pli ! 
(Viene de primera p á g i n a ) 

A L O C U C I Q N D E L D O C T O R 
P L A Y D E N I E L - : :• : . : : - : 

To ledo . - - E n l a a l o c u c i ó n sagrada 
d i r i g i d a por el cardenal p r i m a d o de 
E s p a ñ a a los fieles esta m a ñ a n a , en 
l a Catedra l , el doctor P í a y Den ie l 
se r e f i r i ó a l a potestad del Papa co
m o Vica r io de Cr is to . Comentando el 
pasaje e v a n g é l i c o en el que San Pe
dro d e c l a r ó l a f i l i a c ión d i v i n a de ,Te-
sucristo, d i j o que " a l correr de los 
siglos, se h a cumpl ido a l p r o f e c í a de 
Nuestro S e ñ o r , anunc iando que) ¡laei 
fuerzas de l i n f i e rno no p r e v a l e c e r á n 
con t r a l a Iglesia , que ha vis to caer 
imper ios y cambiar f rontvras , su f r i en 
do persecuciones c r u e n t í s i m a s de las 
que s iempre s u r g i ó vigorosa y f o r t a 
l e c i d a " . 

A l u d i e n d o a l consistorio c c I H i i a d c i 
recientemente en Roma, d i j o : "des
p u é s de u n a guerra que ha destrozado 
mi l l a r e s y mi l l a r e s de hogares, en una 
lucha feroz en l a qu§ . h a n sucumbido 
los mismos que quisieron acabar cor 

DESDE TOKIO 

M e d i d a s p a r a i n t e n s i f i c a r 

i a p r o d u c c i ó n d e l c a m p o j a p o n é s 
Se d e s t i n a n fosfatos p a r a e l J a p ó n 

v w v 

Ha llegado a Tokio la misión educativa 
norteamericana procedente de los IP. Uü. 

O r u | € » s u p e i 
Cofiac y aguardientes de todas clases 

Vermouth rancio y moscarel 

Antonio Carcedo Mariscal 
Alhnódlga 20-San Juan, 56 —BURGOS 

G R A N T E A T R O 
Hoy a las 515, Ti5 y 10'30 

El písenle de W?f 
por Rober t Taylor y V i v i e n L e i g h 

E l v iernes : 

Coronel Blimp 

CaLATRAVAS 
• « • ^ « • « « • • • k a a « « M a r a ñ a l * «mm 

A las S'SO, 7*45 y 10*45 

P o s a d a J a m a i c a 
por C H A R L E S I . A ü G T H O N 

Butaca , Z'50 y 3 pesetas 

Ante los insistentes requer imientos 
ílel p ú b l i c o , y en su a í e n c i ó n , se 
•ia conseguido de l a K . K . O R A D I O 
Autor izac ión pa ra p r o j ' t c t a r como 

U L T I M O D I A riefin'.tivamente 

r adora en aquellos miembros de l par
t i d o l abor i s ta que pensaban seguir 
presionando pa ra que se nacional iza
sen otras indust r ias . E s t á n comenzan 
do a creer, en efecto, que q u i z á l a na
c i o n a l i z a c i ó n no sea l a panacea que 
ellos s u p o n í a n , y que, po r t a n t o , s i 
siguen presionando pa ra que otras 
indus t r ias pasen a poder de l Estado, 
ello les h a r í a perder, hoy , p a r t i d a 
r ios y votos, en e l f u t u r o . 

nonciu R e v e r e n d í s i m a el obispo a u x í 
l iar , el gobernador c iv i l y e1. presiden-
dd la D ipu t ac ión . A c o m p a ñ a b a n a l 
doctor P í a y De'niel el secretario de 
C á m a r a del. arzobispado y Su c a p e l l á n . 
En todos los pueblos del t rayecto 
aclamaron a Su Eminencia las a u t o r i 
dades y los vecindarios en p leno con 
10$ n iños do '.as escuelas, ,que, a pesar 
de lo desapacible del d ía , se congre
garon dn las carreteras para presen
ciar al paso del cardenal. En Olías 
del Roy t'nc recibido Su Eminencia por 
Consiliarios y directivos de la Acción 
Catól ica diocesana, rector del semina-
r in . antoridafles y miembros de aso
ciaciones piadosas. 

E n la plaza de Z ó c o d o v e r so h a b í a n 
con «migado varios miles de personas, 
la c o r p o r a c i ó n munic ipa l bajo mazas 
y representaciones de lodos los cenr 
tros y asociaciones c a t ó l i c a s . 

Al j l e g a r el -cocho del nuevo p u r p u 
rado el públ ico 1c a o l a n d i ó , insisleri te-
menlc y vltórfe'ó al PApa; al Pr imado, 
a E s p a ñ a y a l Caudil lo. s?n cesar un 
momento. Bl doctor P í a y T)(>nUi,. fué 
saludado por el gobernador c i v i l de 
Soria y el gobernador m i l i t a r de t o 

la Iglesia , hemos podido pre6enc.az) |(,(I(l E1 alcaiae df, „ cludad im, l f , r ia] 
en R o m a u n e s p e c t á c u l o grandioso : ,(. m ,a bienvenida y p r o n u n c i ó una 
t r e i n t a y dos cardenales de tod í i s las i)r(Wf! sa lu t ac ión m la que expuso o' 
partes del mundo , de las naciones ven íjú/bllo de la chidad por la exa l t ac ión 
cedoras y vendidas, nos hemos r e u n í - ¡ d e l Pr imado a! cardenalato. Las c á n i 
do en to rno a l , Papa, que nos e R ^ i ó : panac? de lodos los templos de 'To ledo 

• ' SO asociaron al j ú b i l o de ' los fieles 
c o n , u n repique general que inició 
c a r r i l l ó n de la Catedral. El comercio 
c e r r ó sus puwtas y las f á b r i c a s , o f i c i 
nas y centros oficiales paralizaron 
tamim'n sos trabajos. La bandera na
cional ondeaba en los Centros oficia
l e s -y en numerosos part iculares . 

Su Eminencia R e v e r e n d í s i m a se d i " 
r ig ió a pie a la Catedral y r e c o r r i ó 
entre las cdnstantes muestras de afecto 
de sus diocesanos las calles de C ó -

E l doctor P í a y D e m e l a s e g u r ó que m o r c i ó . Hombre de Palo, arco de Pa-
Su San t idad tuvo acentos paternales lacio y plaza del G e n e r a l í s i m o que 
de especial amor p a r a E s p a ñ a , no so- e s t a h a f t ^ c ú b i e r t a s ñ o r fuerzas de ia 
lamente por crear tres cardenales den- pol ic ía arpiada El cardenal primado 
t r o de nues t ra Pa t r i a , sino t a m b i é n , p e n e t r ó en el t emplo revestido con 
porque, a pesar de las fat igas del C o n - capa , magna por la puerta l lamada de 

T o k i o . — ( C r ó n i c a especial p a r a D I A 
RIO DE RURCÜS) . A l m i s m o t iempo 
que la mi s ión educativa nor teamerica
na lia llegado a Tokio con el f in de 
iniciar inmediatamente la 1/area de r e 
o r g a n i z a c i ó n del sistema de ensefian-
za n i p ó n , p r imer br.tpie mereante 
t ransportando tres m i l doscientas1 to
neladas do fosfatos con destino a es
te pa í s ha bocbo su entrada a fines 
de semana en u n puer to j a p o n é s . É s 
te env ío se hace aprovechando las r e 
servas halladas por los e j é r c i t o s a l i a 
dos cri las islas ant iguamente ocupa
das por los nipones, una parte de las 
cuales s e r á n destinadas al consumo de 
este pa í s para conseguir su r ehab i l i 
t a c i ó n . 

Los fert i l izantes enviados al J a p ó n 
s e r á n aprovechados para in tensi f icar 
la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a que, de otro mo 
do, apenas si b a s t a r í a d e s p u é s de los 
estragos producidos a q u í por la per t i 
naz s e q u í a y el t i fón reciente, para 
satisfacer una parte de las necesidad 
des m á s urgentes do este pueblo. E l 
campo j a p o n é s , en g r a n par to aban-
donado por l a carencia de mano de 
obra y sometido por otro lado, a una 
p r o d u c c i ó n í n W n s i v a en los a ñ o s de 
la guerra , e-n los que apenas si ex is -

muelles, una gran muchedumbre con
gregada en ellos para presenciar las 
tarcas de la, descarga, organizaron una 
e s p o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n de a g r a d e c í 
miento a1 comandante dn jefe aliado, I t r i a , venciendo 

N o t i c i a r i o 

m u n d i a l 
L A I N D U S T R I A A Z U C A R E R A 

A L E M A N A , E N M A R C H A : — : 

B e r l í n . — L o s denodados esfuerzos del 
Gobierno M l i t a r pa ra l evan ta r l a i n 
dus t r i a azucarera a lemana e s t á n d a n 
do su f ru to . C incuen ta y siete de las 
se sen t í i y tres azucareras que hay es
tablecidas en l a zona b r i t á n i c a , ya es
t á n t rabaando, por l o que se cree 
que e l r e a c í o n a m i e n t o a c t u a l de este 
produc to p o d r á ser man ten ido . 

E l Gobierno M i l i t a r a l examinar l a 
s i t u a c i ó n de esta i n d u s t r i a inmed ia 
tamente d e s p u é s de l a c a í d a de l R e i c h 
se e n c o n t r ó con u n verdadero caos. 
L a m a y o r d i f i c u l t a d ha l l ada f u é e l 
desaliento de fabricantes y hor te lanos 
pa ra reanudar las tareas, pero con u n 
entusiasmo que s o r p r e n d i ó a los p ro
pios alemanes, e l Gobie rno M i l i t a r 
a c o m e t i ó e l resurgimiento de l a indus 

todos los o b s t á c u l o s 

al que aclamaron. i 
Esta m a n i f e s t a c i ó n se t r a n s f o r m ó des 

pues eh una e x p r e s i ó n de los sonti-
micntos de host i l idad para con la po
l í t ica rusa de la pob lac ión japonesa, 
que se>ha sentido profundamente he
r ida en sus intereses con la negativa 
sov ié t i ca a_ embarcar abastecimientos 
con destino a la metrópo ' . i japonesa. 

En Tokio , una comis ión de represen 
lantes de diferentes part idos pol í t icos 
v is i tó a fines de semana el c iWrte l 
general aliado para hacer patente su 
agradecimiento-al ge'neral Mac A r t h u r 
por el apoyo que presta a todas las or 
ganizaciones con vistas a 'que la c a m 
p a ñ a electoral sea efectivamente l ibre . 
Estuvieron ausentes en este acto los 
delegados comunistas quienes tienen 
ai parecer quejas contra el comandan
te supremo por haberse ' negado este 
a entender sus demandas, que t e n 
d í a n a l i m i t a r la l ibertad propagandis
t a de los grupos conservadores. 

Entre tanto se ha dictado sentencia 
por u n t r i buna l j a p o n é s contra vel an-

tieron tierras de secano, necesita una 

!̂ n,5̂ S?̂ :fe í»8. ^ £ f!.nÍe ! Actividades-en el mercado negro. Este 
ha sido sentenciado a la pena de cua

que s u p o n í a n l a f a l t a de c a r b ó n y 
de t ranspor te , y a d e m á s e n l a zona 
b r i t á n i c a se e s t a b l e c i ó u n a e s t a c i ó n 
exper imen ta l de c u l t i v o de remolacha 

E X P O R T A C I O N D E U N C O C H E 

C A D A N U E V E M I N U T O S : — : 

Londres .—El redactor au tomov i l i s t a 
áti " D a i l y H e r a l d " comunica que las 
exportaciones b r i t á n i c a s de a u t o m ó v i 
les aumen tan , y so sabe que u n a co
noc ida empresa " l a V a u x h a ü " exper- . 
t a ya a u t o m ó v i l e s y camiones a r a z ó n 
de uno cada nueve minu tos d é d í a l a 
borable. Es ta firma espera poder en
v i a r a finales de a ñ o a l Ex t r a j e ro u n 
coche cada cua t ro minu tos , l o que re
p r e s e n t a r á p a r a e l la u n va lo r ne to 
mensua l e n exportaciones de ap rox i 
madamen te u n m i l l ó n de l ib ras es
te r l inas . (Ca lpe) . 
CASAS PRE-F A B R I G A D AS P A R A 
E L O T R O H E M I S F E R I O : — : 

Sydney. — Acaban de l legar a este 
c a p i t a l t res t ipos de casas pre-fabrica-t iguo d i p l o m á t i c o i tal iano Mariano Ro 

cea, detenido cuando se dedicaba a i d a s inglesas Sus precios osci lan en-

que la r e p a r t i c i ó n de las t ier ras r e a l i 
zada con arreglo al p rograma de re 
fo rma agrar ia del Gobierno, tenga l o - ' 
dos los efectos favorables que de e l la 1 ( 
se esperan. 

t r e m i l y m i l trescientas l ib ras y es
t á n comple tamente dotadas de sus 
servicios. Este e n v í o s e r v i r á probable
men te p a r a i naugura r una nueva, i m -

pre.ferentemcnte a los especuladores-1 po r t an t e 'e " inv i s ib le" e x p o r t a c i ó n b r i -
y al pago de una mul t a de dos mi l d ó , t á n i c a , pues como I n g l a t e r r a no pue-

t r n a ñ o s de trabajos forzados —esta 
se de pena ek la que se a p l i c a r á 

La acogida que se ha dispensado a l l l a r e s , é q u i v a í é n t e a los beneficios que ¿ e desprenderes de materiales , s i se 
p r im e r mercante aliado que t r anspor t a ' so calcula lian sido obtenidos por ' el e n v i a r á n maquetas y planos p a r a que 
abastecimientos para este pa í s ha sido inculpado durante sus actividades l l e -
realmente a p o t o ó s i c a ; al atracar en los gajes. ¿ 

los p a í s e s interesados l a cons t ruyen 
bajo patentes b r i t á n i c a s . .(Calpe). 

p r í n c i p e s de l a Iglesia , tío s i n ciertas 
inspiraciones de l E s p í r i t u Santo, res 
plandeciendo como nunc.^ l a universa-
l i d a de l a Iglesia en-las d is t in tas l e n 
guas con que todos bendecimos a Je
sucris to; e s p e c t á c u l o ccnioi^Jvdor en¡ 
u n m u n d o que a ú n dcspiics fáe L ; 
guerra , e s t á v iv iendo de odios s i n que 
los pueblos logren r . n í e n d e ; s e pa ra t e -
^olver los problemas mmcxi&csu^ f 
sobre ellos pesan". 

Se rdtaire a ! p e r i o d o cainprendulo e l 

sistorio y de las m ú l t i p l e s tareas er. 
que se ocupa, cuando se le p r e g u n t ó 
si p o d í a r ec ib i r a l a p e r e g r i n a c i ó n es
p a ñ o l a , c o n t e s t ó : " S i í í s i c a m e n t e es 
posible h a l l a r t i empo pa ra e l lo , lo h a 
l l a r é " . Cuando por segunda vez v i s i t é 

La p e l í c u l a de los grandes l lenos 
H o y 7.° d í a de é x i t o creciente 

NOCHE EN EL ALMA 
Obsesionante - r ea l « marav i l losa 

Hedy L a m a r r -Gcorge B r e n t -
P a u l Lukas 

NOCHE EN EL ALMA 
M á x i m o acontec imiento de l Cine 

' M A Ñ A N A - , 

JUEVES' DE MODA 
Un E S T R E N O de Dolores de l R í o 

Flor silvestre 
COLISEO CASTILLA.— H o y c o n t i 

nua de 5 a 12. P rog rama doble mons
t r u o "SUEZ", con T y r o n n e Power y 
L o r e t t a Y o u n g y & fo rmidab le roes-
t reno " L E C C I O N E S D E B U E N A M O R " 
Pase del p r o g r a m a 7'45. 

BUTACA, .roo pesetas 

(Tiene de primera p á g i n a ) 

so ed i to r i a l , relaciona(do con l a con
duc t a y a c t i t u d de lo& Gobiernos de 
I n g l a t e r r a , Estados Unidos y F r a n 
c ia pa ra con el de E s p a ñ a . 

L a d o c u m e n t a c i ó n es precisa y pre 
ciosa, pero a l colega se le h a o l v i -
o lv idado s in duda, l a ca r t a que el 
presidente de los Estados Unidos d i 
r i g i ó a l Caudi l lo y que nosotros t r ans 
c r ibmos ifcrte^ra||nemfíe á Cont inua
c i ó n : 

" W a s h i n g t o n , 8 de Nov iembre de 
1942.~Querido general F r a n c o : Por
que vuestra n a c i ó n y l a m í a son ami 
gas, en e l me jo r sentido de l a pa
labra , y porque usted y y o deseamos 
sinceramente l a c o n t i n u a c i ó n de esa 
amis t ad pa ra nuestro b ien m u t u o , 
quiero senci l lamente man i f e s t a r a 
usted las contundentes razones que 
me h a n forzado a enviar u n pode
roso e j é r c i t o amer icano pa ra l a de
fensa de las posesiones francesas en 
el Nor t e de A f r i c a . Tenemos in fo r 
maciones precisas referentes a que 
A l e m a n i a e I t a l i a pretenden, en una 
fecha p r ó x i m a , ocupar con fuerzas 
m i l i t a r e s l a zona francesa de l Nor t e 
de A f r i c a . Con su a m p l i a experien
cia m i l i t a r c o m p r e n d e r á usted, c lara
mente , que, en i n t e r é s de l a defen
sa, t a n t o de N o r t e a m é r i c a como de 
S u r a i n é r i c a es esencial que se Uéve 
a cabo t a l a c c i ó n , pa ra evi tar , s in 
demora , u n a o c u p a c i ó n del A f r i c a 
fraaicesa po r e l Eje. P a r a asegurar 
l a defensa de A m é r i c a e n v í o u n pode
roso e j é r c i t o a las posesiones y pro
tec torado franceses en el N o r t e de 
A f r i c a , con el ú n i c o objeto de evi
t a r su o c u p a c i ó n po r A l e m a n i a c 
I t a l i a y con l a esperanza de que es
tas zonas no s e r á n devastadas por 
los hpr rores de l a guerra . ¡Espero 
a c e p t a r á usted m i comple ta seguri
dad de que esos movimien tos no es
t á n en n i n g u n a f o m a n i m a n e r a d i 
r ig ios con t r a /fel Gobierno o e l pue
blo do E s p a ñ a , o del Marruecos es
p a ñ o l , o de los t e r r i t o r i o s e s p a ñ o 
les, me t ropo l i t ano o de u l t r a m a r . 
Creo que e l Gobie rno e s p a ñ o l y el 
pueblo e s p a ñ o l desean m a n t e n e r l a 
n e u t r a l i d a d y permanecer fuera de 
l a guerra. E s p a ñ a no t iene nada que 
temer de las» Naciones Unidas , Soy, 
mí querido - general , vuestro sincero 
amigo, F r a n k ü n D , Roosevelt", 

los Reyes, puerta íjíie sójo se abre a 
los visita<5 de lo? monarcas y jefes de 
Estado, Pu« r.w.ii,;,.,, c i ' c a b i l d o , v 
benef ic iada r^vestir'OR con c a p á p l u 
via l de gíil .r -o- miembros de Acción 
Catól ica y los de distintas congrega-
oloneg marianas, con sus banderas.' E l 

a l V i c a r i o de Cr is to - a n a d i o e l p r e - Cardenal prtmadQ ador(5 bre _ 
l a d o - le o f rec í e l p r i m e r v o l u m e n de tantea la h i s tó r i ca cruz que el c a r d ó 
l a obra " L a p e r s e c u c i ó n rel igiosa en na] Mendoza l levó en la conquista de 
las d ióces i s de T o l e d o " , en que se r e Granada y en c o m p a ñ í a de las au tor i -
cogen los m a r t i r i o s de nuestro c lero: a i . dados, a t r a v e s ó las naves del templo 
agradecer e l o f r e c i m i e n t o a ñ a d i ó : " S í ; ' , bajo palio ocupando un luga r en i?) 
esto d e b í a hacerse en tudas las d i ó - j ' a d o del Evangelio j u n t o al a l ta r 
cesis e s p a ñ o l a s que h a y a n t en ido m a r - i mayor . 
t ires, pues pueden calif icarse de ver - Seguidamente se c a n t ó u n solemne 
daderos m á r t i r e s todos aquellos que su-! ' ' 'edeum en el que ofició el c a n ó n i g o 
cumbie ron en l a p e r s e c u c i ó n religiosa'-',1'('ir>rePt.aI doctor Mar ín B lázquéz . Él 
e s p a ñ o l a " ; cuando le p e d í .^ue m v cardenal pr imado sub ió a i p ú l p i t o 
concediese l a gracia de poder daros 
l a b e n d i c i ó n papal , Su San t idad me 
d i j o : " S í ; con todo m i amor y afecto 
paternales, y d í g a l e s a todos los es
p a ñ o l e s , con las palabras m á s vivas 
que encuentre , c u á n t o es m i c a r i ñ o 
hacia e l los" . Rogad por el Papa - - c o n 
t i n u ó el doctót- P í a y Deniel— que sa
be y reconoce los servicios de E s p a ñ a 
a l a Igles ia , y que t i ene el c o r a z ó n l a 
cerado a l ver que no se h a n e x t i n 
guido a ú n los odios y a l ver l a semil la 
de nuevos confl ic tos entre los h o m 
bres. Rogad t a m b i é n por los nuevos 
cardenales. T i enen como m i s i ó n p r i n 
c ipa l l a e l ecc ión del VÍcu i i o de Cr is to 
Dios quiera t a rde mucho t i empo en 
hacer uso de esta f a c u l t a d ; pero poi 
ello, p o d é i s m e d i r sus 'responsabilida
des. Son t a m b i é n , u n laso de u n i ó n 
ent re e l Papa y los p a í s e s de l mundo , 
y h e podido aprec iar c ó m o todos ellos 
h a n reconocido l a l e g i t i m i d a d de la 
cruzada e s p a ñ o l a . Rogad por Espa
ñ a : es el b lanco de contradicciones 
en los momentos actuales, en los que 
nos es i r tás necesaria que n ú n c a la 
u n i ó n , l a u n i ó n e n t r o los e s p a ñ o l e 
que t o á o s somos hi jos de l a Ig les ia ; 
que se o lv iden, s i no los hechos, si 
las personas, y que se p r a d i q u e no s ó 
lo l a convivencia, sino el amor y con
f r a t e r n i d a d verdadero ' , p rocurando 
a t raer a todos los fpse se h a y a n o l v j . 
v idado de Cris to y de l a Ig les ia San
t a y que sepamos dar e jemplo de ca 
r i d a d a i m u n d o igua l que a l o l a rgo 
de nues t ra h i s to r i a le h e ñ i o s , da^r,' 
e jemplo de fe cr i s t iana . 

• E l cardenal p r i m a d o de E s r a ñ a ¿er-* 
m i n ó su a locució?! bendiciendo a los 
fieles que escucharon sus palabras e n 
l a Catedra l , a t r a v é s de los altavoces 
ins ta lados , - -Cif ra . 

E L D R . P L A Y D E N I E L H A C E ' 
S U E N T R A D A E N T O L E D O : - : 

Toledo.—A las doce cuarenta de es
ta m a ñ a n a l l egó a Toledo el cardenal 
pr imado deotor Pía y Deniel. L a c i u 
dad le lia , t r ibutado un Entusiasta y 
c a r i ñ o s o roelbimiento. A l pueblo de 
Illescas, situado en el l ímite de la p ro 
vincia, acudieron a recibir a Su E m i -

donde p r o n u n c i ó una a locuc ión que 
fué t ransmit ida por altavoces a f in de 
que pudieran oir ía las numerosísimas 
personas que - llenaban la Gatedcal; 

Posteriormente el doctor P í a y De
nle1, h izo .uso del p r iv i l eg ió ¿espepial 
que le ha concedido Su Santidad para 
dar la bendic ión papal a la m u l t i l u d . 
que la recibió a r rodi l lada en e l centro 
del crucero y naves laterales. Más 
tarde su Eminencia R e v e r e n d í s i m a se 
t r a s l a d ó procesinnarmento, a c o m p a ñ a 
do del cabildo y autoridades y p re 
cedido del gu ión del cardenal Mendo
za, a- sa lón del t rono del palacio arzo
bispal. Aquí se ve r i f i có una r e c e p c i ó n 
p o n ü l a r en la que desfilaron m á s de 
r).000 personas que expresaron al pre
lado su devoc ión y su afecto fi l iales. 
(Cifra) . 

L O S T I T U L A R E S de u n car
ne t de Famil ia . Numerosa t ie 
n e n derecho a cobrar el Sub
sidio F a m i l i a r con u n aumento 
del diez o el v iente p o r c iento 
s e g ú n l a c a t e g o r í a que acredi te . 

In formaos en la D e l e g a c i ó n del 
I n s t i t u t o Nac iona l de P r e v i s i ó n . 

Madr id .—El " B o l e t í n Oficial del Es
t ado" pub ' ica hoy un decreto por el 
que so regula el procedimiento para 
la p r e c e p c i ó n de haberes de los t raba
jadores comprendidos en las ó r d e n e s 
de 23 de Septiembre de 1943. 

Las ó r d e n e s dictadas por el deparM 
tamento do Trabajo en v e i n t i t r é s de 
Septiembre y veint inueve de p e l u b r e 
de, m i l , novecientos cuarenta y tres dis 
pusieron ta confecc ión de u n censo 
nacional en que f igu ran los t raba ja-
dore sque, po r su i d e o l c s í a p o l í t i c a , 
hubieran sufr ido p e r s e c u c i ó n y p é r y 
dida def in i t iva o t empora l de sus em
pleos en empresas part iculares d u 
rante el pe r í odo comprendido entre 
el dieciocho.de Julio do m i l novecien
tos t re in ta y s^s y el pr imero de| 
A b r i l de m i l novecientos | r e i n t a y 
nueve. 

Se pretende, conocer el volumein 
de las cantidades que dichos repre - í 
saltados hub ie ran dejado do percibir 
durante la p e r s e c u c i ó n padecida, sin 
obtener c o m p e n s a c i ó n por o t ra espe
cie de labor realizada, con á n i m o , de 
p rocura r su abono do fo rma seme
jan te -a la seguida en casos idén t i cos 
respecto a los funcionarios púb l i cos y 
empleados de entidades oficiales, y a 
que era igual el supuesto c o n t é j n p l a -
d o ' y no m e r e c í a trato diferente ,por l a 
sola condic ión de1 luga r donde los 
servicios se prestaron. 

Ul t imadas h's operaciones ¡necesa
r ias para conocer la referida c u a n t í a , 
luego de ser confeccionados los cen
sos parciales, discriminados de mane
ra puntualizada y con exacta com^ 
p r o b a c i ó n los difcrentcB casos cóíi1-
cretos, y c e u t r a l i z á d o s los datos p ro 
vinciales obtenidos en el censo gene
r a l previsto, es llegado el momento 
de busoar. la f ó r m u l a m á s equi ta t iva 
que cumpliendo la f inal idad del p r o 
pósi to , sin mengua de n i n g ú n i n t e r é s 

l e g í t n m o y s i n e x c l u s i ó n e n i n g ú n r e 
presa liado por cualquiera causa, (cam
bio sobrevenido en ta personalidad 
del empresario, d e s a p a r i c i ó n de em
presas, ele), permi ta hacer efectivos 
los haberes dejados de perc ib i r por 
log interesados o por sus causababien,-
tos ' 'n el caso de que hubieran falle-. 
oído o de que a q ü e l l o s hubieran per
dido l a v ida a c a u s á de l a p e r s e c u c i ó n 
de que fueron objeto. • , 

i f lcha f ó r m u l a no puede sor entera-

entre 
el de i Abril de 1939 

m e n t ó igual a la adoptada respecto 
a» los funcionarios en que la re t r ibu-) 
ción impagada se a b o n ó por el propio 
Estado, Diputaciones provinciales y 
Ayuntamientos , no só lo por las razo
nes antes apuntadas, sino,' porque 1^ 
carga se r e p a r t i r í a desigualmente y se 
h a r í a recaer sobre las empresas sitas 
en zona ro ja que, a su vez, fueron las 
n íás perjudicadas, quedando l ibres de 
ellas las establecidas en zona nacio
nal , que pudieron desenvolverse n o r 
malmente gracias al orden que en la 
misma reinaba. 

Ha sido necesario, por cpnsigii ier/r 

gravo d a ñ o n i p e r t u r b a c i ó n e c o n ó m n 
ca; resul ta factible logra r el f i n p r o 
puesto mediante un incremento tem-i 
noral de la ,partc. asignada a las e m 
presas en concepto do cuota sindica1. 
A l propio t iempo, l a a p o r t a c i ó n a n t i 
cipada do la suma imprescindible pa 
ra hacer frente a los pagos, heoháfl 
por ' el Ins t i tu to Nacional de PreviW 
s ión , permite la r á p i d a entrega de las 
respectivas cantidades a los Interesan 
dos o sus derechohabientes. 

Por l á s razones que so dejan ex
puestas,, a propuesta del Min is t ro do 
Trabajo y previa d e l i b e r a c i ó n del 
Consejo de ministros, i 

Dispone: 
Ar t í cu lo pvimero.—Los trabajadores 

que sufr ieron persecuciones por sus 
ideas po l í t i cas , a 'quienes se r econoc ió 
derecho a f igu ra r en el 1 censo form-^ 

te, _ inspirarse encriterios de só l ida r i - do con a r regol a las ó r d e n e s de v e i n 
t i t r é s de Septiembre y veint inueve ^de 
octubre, de, m i l novecientos cuarenta 

dad, con ap l i cac ión de los cuales, s in 

• • • « • • • • • « ( • • • • • • • • a B a B a i a H H a R t B H B H a a 

"España repudia toda 
sioti 

(Viene de primera p á g i n a ) 

y tres, y que ..aparecen en el mismo 
por r eun i r y haber acreditado los r e 
quisitos exigidos por la p r imera de 
dichas disposiciones, . p e r c i b i r á n el se 
tenta y cinco por ciento de, los haba
res que, dejaron de cobrar, en l a ciuih1-
t í a que a cada uno se haya reconoci
do en el expediento ins t ru ido a l 
efecto. ' ' 

t i ene quince documentos re la t ivos a l ^ Z ^ 1 0 ^ 5̂  
s = ~ k = t ; s h s s s e s s s 
Dichos documentos consisten en car- (IÍ;I, M.¡moro (l„ ,,„„,., (k> ^ '"veei n 
tas c a m b i a d ^ por el Candi l lo con H i t - t0s \rGÍn¡a v mi(,V(, o ^ L o í S -
* í i T i T ^ L r iní<;rmCS prIvad0S ran tótAs intemerados despSs de 
de los embajadores aaemanes a su formulado su tpstancia, tos aludidos 
M i n i s t e r i o de-Relaciones Exter iores y causaliabientes o s t e n t a r á n Idént ico d é -
en notas sobre d i s t in tas conversacio
nes-habidas en aque l la é p o c a . 

Aunque el p r o p ó s i t o de d icho " L i b r o 
B l a n c o " sea d i s t in to , l a ve rdad es que 
los (jpeumentos n o se deducen hechos 
desfavorables a l a p o l í t i c a de neu t ra 
l i d a d e s p a ñ o l a , s ino que, po r el con
t r a r i o , e l t ex to de l o documentos reve
l a los esfuerzos e spañoSes p a r a no 
p a r t i c i p a r en l a guer ra a l l ado de las 
potencias del Eje.—Efe. 

• • • • • • « • • • • • • • • • • * • • ! • « « • « • • • • • • • • • • • 

Pol acos condenados denadi 
ción 

Londres .—Cuatro ciudadanos polacos 
declarados culpables del asesinato de 
algunas personas civi les alemanas, r o - j V í1 fl0 lof 
bos y violaciones e n BrCmen, h a n sido 1' 11 

r v e h o 
Art í cu lo segundo. — Las sumas en 

cues t ión s e r á n abonadas, previa j u s t i 
f icación de personalidad, en las De ' e -
gaciones de Trabajo de las provincias, 
donde se p r o s e r l a r á la d o c u m e n t a c i ó n 
preceptiva. i 

-A J a l f i n , la secc ión central do 
delegaciones «le .Trabajo r e m i t i r á $ 
cada una de las dependencias p r o 
vinciales los expedientes por cada una 
de ellas ins t ruido, los ficheros corres
pondientes; Aquellos s e r á n a rchiva
dos en las respectivas delegaciones, 
y. una vez completadas con ó l dato 
de tocha y c u a n t í a de' pago efectuaf 
do. s e r á n devueltas a la citada 'sccf 

central de. delegaciones, en 
recibos suscritos, por 
s perceptores, e l or l - i 

g ina l de los cuales se env ia rá , por l a 
condenados a muer te , s e g ú n anunc ia secc ión central de delegaciones a l 
el servicio de i n f o r m a c i ó n b r i t á n i c o Ins t i tu to Nacional de P r e v i s i ó n . 
en A l e m a n i a . 

Semillas seleccionadas de Remolacha, S. A. • 
Oirece a los agricultores 

S e m i l l a s d e r e m o l a c h a f o r r a j e r a 
ullim ámenle Imporladas de Francia 
G A R A N T I A D E O R I G E N 
M A X I M A S E L E C C I Ó N 
G R A N P R O D U C C I O N 

Semillas seleccionadas de Remolacha, S. A. 
Apartado, U.«firanda de de Duero (Burgos) 

R^presentanie local: 

B e n i t o C l e m e n t e d e D i e g o . Rey Don Pedro, 5?,. 3.° dcha . (Burgos) 

ABtíoulp tercero.—E1 a ludido I n s t i 
tu to r e m e s a r á a cada d e l e g a c i ó n de 
Trabajo la cantidad a que ascienden 
los baberos reconocidos a los so l i c i 
tantes de tai. provincia que se t rate . 

Acttculo cua r to .— De la cantidad' 
anticipada a dicho f i n por el Ins t i t u to 
se r e s a r c i r á este, mediante una den-a
ma nacional sobro las l iquidaciones 
que s i rven de base para el abono diV 
la cuota sindica' en la parto convs - / 
pondientc a las empresas, duran te 
dos ailos y en la c u a n t í a estrictamen^ 
te Indispensable hasta c u b r i r dicha 
a t enc ión , ta cua l der rama s e r á abo
nada en cualquiera que sea la s i tua^ 

rclórt respecto al pago de ta re fe r ida 
cuota. 

j Pttra e l lo el Minister io de Tn iba jo 
c o m u n i c a r á al Ins l i tu to Nacional do 
P r e v i s i ó n el impor to do la suma, quo 
ha de anticipar , y és to r e a l i z a r á los 
c á ' c u l o s pertinentos, que s o m e t e r á a l 

! Minister io 'para su a p r o b a c i ó n . 
Ar t í cu lo q u i n t o . — Q u e d a autorizado 

el depa r t amen to de Trabajo para dic 
tar cuantas medidas c o m p l e i p é n l a r l u ' i 
exi ja el e u m p l í m i c n t o óbl referido De-» 
crc to .—Cifra J 



Van a ser 
transbordadores ftí 

construidos los primeros 
-boats" en 
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Transportarán 2.000 pasajeros y desplazarán 4 .250 

En la actual semana dará comienzo el envío de tomates a Inglaterra 

tiques 
spana 
toneladas 

COTIZACIONES LOCALES 
C O T Í Z A C I O N E S D E V A L O R E S D E E M P R E S A S , S O C I E D A D E S Y COR-

r O R A C I O N E S D E L A P R O V I N C I A D E D U R O O S , D U R A N T E E L M E S D E 
F E B R E R O de 1946 

E n l a tarde de ayer y i rna vez f ina
l izada la j o m a d a de t rabajo , t u v o l u 
gar, en los locales que ocupa l a Dele
g a c i ó n P r o v i n c i a l de Abastecimientos 
y Transportes , l a e n t r o n i z a c i ó n de la 
imagen del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

A l acto, que tuvo c a r á c t e r í n t i m o , 
asis t ieron el Sr . Gobernador c i v i l en 
funciones, d o n Honora to M a r t í n - C o 
bos, el secretario t é c n i c o de l a Delega-
cióií- don J o s é M a r í a Medarde , el i n 
pector jefe de l a misma , don Étl'ri 
M a r t í n S á n c h e z y todos los func iona
rios. 

L a ceremonia, que u ú n den t ro de su 
g r a n sencillez, r e v i s t i ó in tensa e m o c i ó n 
f u é oficiada por el í i v d o . P. Ascunct;, 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , asistido del 
P . B a r ó n , de l a misma. E J Sr . M a r t í n 
Cobos, l e y ó l a f ó r m u l a de Consagra
c i ó n a l Sagrado C o r a z ó n , cuya imagen 
f u é bendecida p rev i amensc í , y l levada 
en p r o c e s i ó n has ta el 'ugar en que ha 
d« quedar de f in i t ivamente ins ta lada . 

A c o n t i n u a c i ó n se s i rv ió u n a copa 
d « v ino e s p a ñ o l a los asistentes, y a l 
f i n a l el Sr, M a r t í n S á n c h e z , en nombre 
de todos los funcionar ios h:zo ofrenoa 
»1 Sr. Medarde da u n pergamino y un 
a l b ú m de firmas, en los que se tes t i 
mon ia el afecto de codo el personal h a 
cia el Sr. Secretario por su acertada 
labor a l f ren te de la D e l e g a c i ó n . 

E i Sr. Medarde en emocionadas í i a : 
sis , a g r a d e c i ó esta pi uebai de afecto, j 
e x h o r t ó a todos para cine, siguiendo 
como hasta hoy , cumpl iendo fielmente 
»u tíeber, • « superen, s i cabe, cada 
m á s en 'el c u m p l i m i e n t o de sus respec 
tivos cometidos, siempre ur.5dos y po
niendo todo su celo y entusiasmo éb 
el d ia r io laborar , 'por conseguir una 
mejor eficacia en el servicio, que re 
dunde en beneficio de E s p a ñ a a las 
ó r d e n e s de l Caud i l lo , a cuya persona 
como siempre, sabe so gua rda el afec
to y a d h e s i ó n que merece. 

T e r m i n ó v i to reando a E s p a ñ a y a 
Franco, siendo u n á n i m e m e n t e contes
tado. 

1 E l acto cbns t i t uyó , una fe rv ien te m a 
n i f e s t a c i ó n de a d h e s i ó n a l Caudi l lo; 
que merece destacarse desde estas r o -
lumnas . 

V á l ^ ^ a . — E n los as t l l lérOs dQ lü 
Unión de Lcvanl.v se van a construir 
los pPlfncroá imqui ' s trarisbórtiftdoTes 
forry-boals (JO Kspafia. En liempus 
(]r\ general .Pri ino Ú£ Rivera la Trans-
nuMli icmuuM ya l u v o este proyecto 
p a r a las c 'umuiii í 'aoioiK's a t r a v é s del 
cs l rod io . eon *o q ü e s'1 a h o r r a r í a 
tiemp.-) y clinoro. pero fnlonoos no 
pudo llevarse a cal ió. El Ins t i tu to Na-
CtOnal do l;i(ii . isli-ii i , por nu-dio de su 
¡•arna- mar i l ima la empresa nacional 
Kloanc, . l i a H'i 'SiK'iladu t'l ptó^MJCtQ y 
con los debidos ascsoramii'ntos y 
ludios (lo IVi ry -boa t s - t ' x l ran j i ' ros m á s 
adecuados a lüs ncc('sidad''s nai ' iciui-
It-S-Jia decidido acomolcr la conslrnc-
c ión de dos de ellos que han sido, ad -
jKd icádos a ( l id ia entidad. Estos bu-"" 
ques perleneci'n al tipo " R " y I-'1 
cmis l r i i cc iún de la empresa annai lura 
ha. designado provisionalmenlc con 
h s mimbres " H - l " y "11-2" hasta 
(jue se decida C' deí ' ini l ivo. T e n d r á n 
unas 3,250 .tonedadas de arqueo des
plazando 4.250; a toda carpa. L a longi 
lud lo la l de via férrea ¡¡ara (Ndocar 
los trenes einharcados es de 15^ me
tro 
pa 

v a r á n 5 cubier tas , con una amplia 
pereslrnctura en cuyo in te r ior ij'án 
las v ías . El n ú m e r o de pasajeros de 
primera clase s e r á de 20 y 10 de se-i 
gnnda y su d o t a c i ó n se c i f ra eh óti 
t r ipulantes . Se prevé- un plazo de 
c o n s t r u c c i ó n para, el " H - l " de 32 mi"-
ses y de 38 j)ai,a el " l i - 2 " : de modo 
que el p l imero no p o d r á prestar ser
vicio hasta fines de 1-9-49 y' medio año 
d e s p u é s el segundo—Cifra . 

ESTA SEMANA CÜMHN'ZAHA 
EL ENVIO DE T U MATES : — : ' 

i Las P a l m a s . — P r o c e d í (He de T r i n i 
dad l legó el vapor "Elcano", con car
ga general y en t r áns i t o . Aquí erabar-
c á r á f ru ta con destino a Santander. 

De Sevilla ha llegado el .vaf)or " C i u 
dad dc M e l i l l u " que de jó pasajeros, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ( ¡ « • • • • • n 

Bodas de oro 

•os pudiendo conducir haá tp 2.000 
asajerus, pem sin Irenes a boixh».' L ie-

N O T A S M I L I T A R E S 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

D u r a n t e el d í a de ayer S. E . el ca
p i t á n genera l de l a R e g i ó n , teniente 
general Y a g ü e , r e c i b i ó en su despa
cho of ic ia l a las siguientes personas: 

Excmo. Sr. D . M a n u e l H i e r a G a r c í a 
Lago, gobernador t i v i l de Burgos. 

Coronel Sr. D . Lorenzo G a r c í a Polo, 
jefe del Reg imien to San M a r c i a l n ú 
mero 7. 

Comandante de E . M . d o n Gui l le r 
mo Díaz . 

C a p i t á n de C a b a l l e r í a d o n D o m i n 
go E c h e v a r r í a . 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 
M I L I T A R 

D u r a n t e el d í a de ayer S. E. el G c -
b t r n a d o r m i l i t a r r ec ib ió on su despa-
¿ h o of ic ia l , a las siguientes vis i tas: 
personas: 

Excmo. Sr . Gobernador c i v i l . 
Coronel de I n f a n t e r í a D . Lorenzo 

G a r c í a Polo. 
Comandan te de I n f a n t e r í a D . A n g e l 

Camarero. 
Comandan te de I n f a n t e r í a D . R a 

fael M o l i n a . 
. C a p i t á n de I n f a i r l e v í a D . Wences

lao C a b e z ó n Ar r ibas . 
D . D a n i e l Ortega. 

Las conmemoró ayer el 
Beneficiado de nuestra Caledral 

D. Fulgencio Peña González 
Ayer , d í a 5 de Marzo , c u m p l i ó el q u i n 

c u a g é s i m o aniversar io de a l c e l e b r a c i ó n 
de . su p r i m e r a mi*» , nuestro d i s t i a -

correspondenoia > carga general. 
T a m b i é n se espera hoy la llegada del 
vapor ing lés "CftSpC C u i i l y " . que 
procede do ceri t roaTnérlca, que des
c a r g a r á aguardiente y carga general. 

Éri la .actual semana d a r á comien
zo el embarqife do l ó m a l e s canarios 
con destino o Londres, s e g ú n anun
cia el ¡jindicalo provincial de frutos 
y producios ho r t í co l a s . Esta nol ic ia ha 
causado sa t i s l ácc ión en los medios 
a-gr íco 'as , pues l-'1 . Impor tac ión en l'ir-
m e ha sido acordada, ya" por el M i n i s 
terio de a l i inen lac ión b r i t án i co . -C i f r a . 
PARA K S T f l i l A H l,A MARCHA 
DE LAS I N D f S T l U A S T E X 
TILES . : —: : — : : — : : — : 

narcelona.. — Procedente de Madr id 
ha llegado el jefe del Sindicato Nacio
nal T e x t i l , coronel V i l l a r , con objeto 
do ihtorinarse de la marcha de las i o -
dustrias textiles de la. provincia y pOf-
O'rse en contado con los ' miemliros 
del iVi'erido Sindicato'.—Cifra. 
H A R E G R E S A D O A M A D R I D 
E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

M a d r i d . — H a regrosado do Sev i l l a el 
m i n i s t r o de Hacienda , s e ñ o r B e n j u -
mea.—Cifra. 
SE H A R E A N U D A D O E L SER
V I C I O D E L A L I N E A C A D I Z -
P U E R T O R I C O - N U E V A Y O R K 

C á d i z . — H a salido p a r a Puer to Rico, 
• • • • • • • » M M a » a a i i a H a a i B a i w a H M i i a » a a H « a > 

Notas de la Alcaldía 

C L A S E DE V A L O R E S 

U n plazo para la ed i f i cac ión de solares 
L a C o m i s a r í a Nac iona l del Paro ha 

dado a j a pubhcidad una n o t a en l a 
que recuerda a los propie tar ios de so
lares lo que en su a r t í c u l o 9.° dispone 
la Ley de 25 de Noviembre de 1944 
que t axa t ivamente d e c í a r.sí: " C u a n d o 
los propie tar ios ae Sütájrés dejasen 
t r a n s c u r r i r los plazos s e ñ a l a d o s en la 
presente ley s i n i n i c i a r l a const ruc
c i ó n o s i n acogerse a los beneficios que 
o torga l a misma, se p o d r á so l i c i t a r po r 
u n tercero la e x p r o p i a c i ó n forzosa de 
aquellos, con el fin de cons t ru i r en las 
condiciones establecidas por esta L e y " , 

E l plazo concedido a los propie tar ios 
de solares, a que se hace referencia en 
el c i tado a r t í c u l o , f i n a l i z a r á el 27 de 
Noviembre de 1946. 

M U L T A S 

D u r a n t e la tercera decei:a de l pasa
do mes de Febrero, por la A l c a l d í a ' de 
esta Cap i t a l h a n sido mul tados : 12 

guido amigo el Beneficiado de n u e s t r a i n d u s t r i a l e s panaderos por expender 
Santa Iglesia Catedra l , den Fuglencio ¡ p a n con f a l t a de peso, 6 d u e ñ o s de 
P e ñ a G o n z á l e z , q u easimismo ha ej^r a u t o m ó v i l e s por c i r cu la r por sitos p ro -
cido diversos cargos den t ro del Semi-1 hibidos, 10 por dejarles abandonados, 
na r io de San J e r ó n i m o , de l . cual es'39 d u e ñ o s d é carros por c i r cu la r por 
profesor desde hace mas de t r e i n t a sitios prohibidos , 32 por dejarles aban-
a ñ o s | donados, 9 po r carecer de luz,, 2 por 

E l s e ñ o r P e ñ a , , que recientemente rjp l levar puesta l a u t b l i h a de m a t r í c u -
s u f r i ó una del icada i n t e v t n c i ó n q u i - l a 22 d u e ñ o s de bicicletas por c i rcu la r 
r ú r g i c a eh" l a C l í n i c a de Barrantes , po r sitos prohibidos , 11 por carecer de 
c e l e b r ó t a n memorable f iesta en d i - luz, 14 por no l l eva r tirnbres, 4 d u e ñ o s 
cho centro b e n é f i c o , donde se encuon-! de ganados po r dejarles abandonados, 
t r a t o d a v í a hospi ta l izado, s i b ien e n ; 2 por tener cebaderas en la v í a p ú b l i -
f ranco restablecimiento, que deseamos ca, 6 d u e ñ o s de perros por tenerles suel 

L a H a b a n a y Nueva Y o r k el vapor 
"Habana" . E n este puer to t o m ó i m 
por tan te carga general . Con este v ia 
j e se reanuda l a l inea C á d i z - Puer to 
Rico - Nueva Y o r k que estaba sus
pendida desde antes de l a guerra.. 

De Canar ias h a llegado l a motona
ve " C i u d a d de Vallcncia", que t rae 
numerosos pasajeros y carga general. 
S e g u i r á v ia je a Sevi l la . 

H a l legado e l pe t ro le ro " P l u t o n " , 
que quedó , a t racado en uno de los 
muelles.—Cifra. 

E L S A B A D O L L F G A R A E L P R I - ' 
M E R B U Q U E I N G L E S D E L A 
L I N E A E L D E R D E M P S T E R :—: 

San t a Cruz de1 Tener i fe .—El s á b a d o 
l l e g a r á e l vapor i n g l é s " B l a í r a " . p r i 
mer buque de l a l í n e a Eider Demps-
ter, que hac ia escala en Tener i fe des
p u é s de l a guerra. Procede de Liver 
pool y t rae 1.600 toneladas de cemen
to y cubiertas de a u t o m ó v i l e s . Segui
r á luego via je a los puertos de l a cos
t a occ identa l de Af r i ca .—Ci f r a . 

U N G R U P O D E A T R A C A D O 
RES A S A L T A L A S C O C H E R A S 
D E T R A N V I A S E N B A R C E L O N A 

Barcelona.—A las t res , y m e d i a de 
l a madrugada se personaron en l a co
chera a u x i l i a r de l a C b m p a ñ í a de 
t r a n v í a s , establecida en la plaza, de 
Lcsseps. u n grupo de ocho o nueve 
ind iv iduos armados con fusiles- amet ra 
lladores y bombas dft mano, que desar
m a r o n a dos guardias que a l l í pres
t aban servicio. Ence r r a ron d e s p u é s a 
los empleados que se encont raban en 
l a cochera y se l l eva ron 64.000 pese
tas, p roduc to de l a r e c a u d a c i ó n . LÓs 
atracadores se d i e ron a l a fuga y, a l 
parecer, estaban protegidos p o r otros 
ind iv iduos que rodeaban las cocheras. 

C H O Q U E D E D O S E M B A R C A 
C I O N E S P E S Q U E R A S :—: : ^ - : 

MelilTa.— E n ' las proximidades del 
Cabo de A u a chocaron las embarca
ciones pesqueras "Fernando G a r c í a " y 
"Siete Hermanos" , cuando se dedica
ban a las faenas de l a pesca. L a se
gunda r e s u l t ó p a r t i d a en dos y se h u n 
d ió r á p i d a m e n t e . Todos los t r i p u l a n t e s 
fueron salvados. E l moro M o h a m e d 
Ben Se l am r e s u l t ó her ido, leve.—Cifra. 

Disposiciones oiieiaies 

O B L I G A C I O N E S 
A y u n t a m i e n t o de Burgos 4% 
A y u n t a m i e n t o de Burgos 5% 
C o m p a ñ í a de Aguas de B u r r p s 4% ... 
C i rcu lo de l a U n i ó n de Burgos 4% ... 
Elec t ra de Burgos 5 1/2% 1040 ..! ... 

i d . i d . 1945 ... . . 
A C C I O N E S 

C o m p a ñ í a ' de Aguas de Burgos 
E lec t ra de Burgos, S. A., preferentes 
E l Porven i r de Burgos, S, A 
Sociedad E s p a ñ o l a de Seda A r t i f i c i a l 

xElectra de Burgos, o rd ina r i a s 
i d . i d . 25% desembolso 

ANTERIOR 

85 
100 
102 
101 
104 
103,50 

220 
170 
265 
178 

CAMBIOS 
DURANTE EL MES 

102 (1) 

101 (7) 

103,75 (8) 103' (25) 

218 (8) 225 (8) 220 (12 
170 (5-7) 
265 (13) 
185 (4) 
170 ( I D 

450 (2) 475 (11) * 

Impresionas 

sea lo m á s r á p i d o posible. 
A las nueve de la m a ñ a n a ofició 

en l a misa conmemora t iva , a l a que 

tos. y abandonados, 11 iuc i iv íduos por 
no tener fijados los precios, en las mer 
canelas que que e x p e n d í a n , 3 por intí,'v 

as is t ieron fami l ia res y amistades del ceptar las aceras, 3 por molestar a los 
s e ñ o r P e ñ a , a quien, en t a n conmo- t r a n s e ú n t e s , 5 por cantar por Jas ca-
vedor acto, a c o m p a ñ a r o n el c i ru jano 
de la C l í n i c a D r . Arazxgúeaa,-*el ca
p e l l á n don J u l i t o Mardones , hermanas 
d e l a Car idad y numerosos enfermos. 

E l t enor s e ñ o r Carbajo de la ca
p i l l a de l a Catedra l , i n t e r p r e t ó du
ran t e el Santo S a c r i í l c i o de l a Misa , 
diversas composiciones religiosas y f i 
nal izado el acto, el D r . P e ñ a r ec ib ió 
innumerables fel ici taciones, a las que 
D I A R I O D E B U R G O S , une las suyas 
m u y efusivas. •— : 

lies, 11 por expender a i t í c u ' o s en l a v í a 
p ú b l i c a careciendo del ce: respondiente 
permiso de l a Alcvildía, 7 por a r ro j a r 
c á s c á r a s en el pav imento , 3 j ó v e n e s por 
juga r a la pelota, s e ñ o : o s po r tener 
ropas tendidas en lo.<: balcones de sus 
domici l ios , 7 po r sacudir a l fombras des
p u é s de la h o r a s e ñ a l a d a , 1C por a r r o 
j a r basuras en Ja v i a p ú b l i c a , 2 por 
a r r o j a r aguas sucias, 1 pov regar t ies
tos y 27 ind iv iduos por i n f r i n g i r o t ras 

, ordenanzas de l a cludad.o 

¡ G m v c c a t o r i a d e e x a m i n e s 

o p e r a d o r e s d e r a d i o t e l e g r a i i s t a s 

Madr id .—Kl "Bole t ín Ol ' i cu i l 'de l Es-
lado" p ú b l i c a , entre o i r á s las siguien
tes (l¡ .sposicion*s: 

.Justicia.—Decreto de 8 dtí Febrero 
de. 1ÍMG o r g á n i e o do 'a carrera j u d i c i a l . 
• A d m i n i s t r a c i ó n central .— dobema. ' 
c ión .—Direcc ión general de, ,Corrcos y 
T c b l c o m u n i e a c i ó n . — C o n v o c a t o r i a para 
operadores radiotelegrallslas que se ce 
l e b r a r á n 'en Junio y Septiembre, en e x á 
bienes libres. ^ 

'Convocatoria de cuarenta plazas pa
ra el ingreso como alumnos oficiales 
en secc ión de operadores radiotele-
gral is ias de segunda clase y otra pa
ra la misma especialidad, de,' p r imera 
clase, de clie/, plazas. Independiente-^ 
mente, de estas convocatorias se efec
t u a r á n en Madr id e x á m e n e s 'ibr'es pa
ra operadores r a d i o t e l e g r á ü s t a s de sev 
gunda y pr imera clase. Los e x á m e n e s 
como alumno l ibre para operador ra-
d.iotelegrál ' isla de segunda clase, se. ce
l e b r a r á n t a m b i é n c en Santa Cruz de. Te 
nerife, a sol ic i tud de los interesados. 

Madrid.-- I-a Bolsa se, muestra I r a n -
qui la y serena, en lodos sus sectores. 
Los Fondos P ú b ' i c o s a c t ú a n sosteni
dos con escasas y p e q u e ñ a s d i fe ren
cias en ambos sentidos. En ocasiones 
en un mercado encalmado y t a m b i é n 
c m variaciones de discreta! ampl i tud 
se han producido 18 altas y 15 bajas 
>• las desviaciones'a ' m á s menos son 
al mismo tiempo muy parecidas. Las 
ú n i c a s diferencias 'destacadas son los 
20 puntos de alza de F é n i x , los 15 
de la Inmobil iar ia Metropol i tana. 10 a 
favor de la d i a d o y 9 de Ponferrada. 
En obligaciones las pbus VOÚVS l 'ueron 
8 y los signos negativos 5. La len-
d é á o i a quo se d ibuja d e s p u é s de1 cie
rre es de. sostenimiento. La aflucqcií) 
de p ú b l i c o ha. sido mayor que en d í a s 
anteriores sin l legar al n ú m e r o co
rriente de las sesiones del mes de 
Enero.—Cifra. 

Bilbao.—En la s e s i ó n de BoK-,a de 
boy predomina, éñ general , el $fgñ6 
positivo, lo mismo en él g rupo bn'n-
eario que en el ferroviar io y algunas 
cotizaciones del H i d r o e l é c t r i c o . En 
grupo minero lodos 1.os cambios me
joran , a s í como en el noviero. En el 
m e t a l ú r g i c o se da igual caracte;,!:.,tic:.. 
destacando Tubos forjados, que me¡ . ) -
ra 75 puntos y que hace tiempo no se 
cotizaban. En el de industr ias varias, 
excepto Foes. que cede quince p u n 
tos, los d e m á s t í t u los a v a n z a n - - C i l r a . 

Cotizaciones 
Madrid.—-^Fondos P ú b l i c o s . — I n l e n o r . 

OI.50 y 02,30: exterior; 104.25: amor-
tizable. 4 por 100. 110; [i-cs por 100 
lOO.oO. 102,50 y^ 104.50. Octubre 10'm 
105.15; 3i5 p o r * l 0 0 97,50. Noviembre 
103.75. Tesoros de 1944, sin c u p ó n 
101,50. C é d u l a s Hipotecarias i por 
100. 103. 10G.25. 107.50 y 108; Exen
tas 1 0 1 ; Crédi to_ Lbcal interp; ' iv inc ial 
'104.15; i d . Lotes 103.75. 

A c c i o n e s . — B a ñ e n E s p a ñ . ; . 440: Ex
ter ior 197; Hipotecario 3 ' in ; f e n -
If&l 258; E s p a ñ o i de C r é . l ü o . 37 
Hispano Americano 3P(); lV:;vis- ir 
230; Coop. E léc t r i ca 290; 1U Cb'.vro 
•2:>f . H . E s p a ñ o b i . 3 i l ; Cb ' f le . 995 
rMiero, ordinarias, - 2 i 4 ; " i n t - i ¡.oí 
100, 232; Mengemor. nurva;-

236; Sevillanas. 242: E léc t r i ca M v L i 
'.eña. 128; T e l e f ó n i c a s p re fe ren l ' s , 
147. ordinar ias . 4 ' ( 8 ; x H i f 3 0 1 ; Duro 
PclgUérá , 185; .Pomferrada. . 244 ; 
Campsa. >176; Fénix 1.200: Metro . 
299: 75; nu.-vas, 292; Axilar . 1.925; 
T r a n v í a s Madr id . U G ; Ebro. 275; Me
sillas. 229; Altos Hornos. 161 ; I V I r ó -
leos. 2G2.50; Explosivos, 349 r. Pape
leras reunidas, 105; i 

Obligaciones. -~- Cbade, G por 100 
122; 5. 5 por 100 118.25; Bonos Ca
ja . 782; Alberebes. 1931. I d ; Due
ro, 5 por 100 115 ; • Sevillana. 105 : 
Kléctrica M a d r i l e ñ a , 1912. 103; 1923. 
103 1930. 104,25; 1941; 102,50; T' le-
tón icas , 10G.75'; M a d r i l e ñ a T r a n v í a s , 

Burgos 28 de Febrero de 1946. 
E l S í n d i c o Presidente 

>rimera. 102,25. segunda, 1.01J5; I 'e-
ñ a r r o y a . G por 100. 102.—Cifra. ' 

i ^ b a o . - -Fondos P ú b l i c o s . - Inter ior , 
por 100, 92,30; Amorlizable.. :{,50 por 

100. l'94(5, 97,25; id . Octubre. 105,25; 
d. Noviembre. 104.10: C r é d i t o ' L o c a l , 

4,50; Lotes. 101.15. 
Obligaciones, -Bobla. 5 por 100. 104; 

Diirango. . 87; Viesgo. 1918 y '1921. 
103,50; Ibé r i ca . 1918. 105; Duero. Cin
co por 100. 108; -A'tos Hornos, 1922. 
102,50; id , 1932. 104; Cbades. 5, c i n 
cuenta por i 0 0 117.-

Accione^.—Banco de Bilbao. 4G4 ; 
Español de Créd i to . 378; Hispano 
\mericai io . 380; Vizcaya. 410; Metro 
de Madr id , 299; Bobla! 712; Vasco:i-

NOTICIARIO TEATRAL 
E S T R E N O E N B U E N O S A I R E S 
D E L A O P E R A •' M A R 1 A N E L Á " 

Buenos , Aires.— D e s p u é s de var ios 
aplazamientos a causa del • m a l t i e m 
po, se ha .estrenado en f l t ea t ro a l 
aire l i b r e de la sociedad r u r a l , por 
elementos en par te pertenecientes a l 
Tea t ro Co lón , la ó p e r a "Mar iane la 
del composi tor c a t a l á n Ja ime PahUw. 
No obstante los evidentes deseos de 
destacar los m é r i t o s de la obra, los 
c r í t i cos se mues t r an co i l t r ad ic to r los . 
E l d i a r lo " L a Prensa" encuentra l á n 
guida y d i l u i d a la a c c i ó n del l ib re to 
de los hermanos Alva rcz Quin te ro , so 
bre í a novela de *Ga)dós, pero elogia 
l a p a r t i t u r a " c l a r a , expresiva y de 
s i m p á t i c o sabor hispano"•. Para " L a 
N a c i ó n " , el l ib ro es e f i c a c í s i m o en 
l a g r a d a c i ó n d r a m á t i c a ascendente, 
mien t ras que la m ú s i c a " n o m u y pe r 
sonal ref le ja en ocasiones í i n f l u e u -
clas straussianas". Los pr inc ipa les i n 
t é r p r e t e s fueron S o f í a B a r d í n , N o r a 
P a l m i e r l , Ado l fo S i rven t j l -Rertfito 
Sear. Su autor d i r i g i ó l a o rques ta 
del Tea t ro C o l ó n , que e j e c u t ó l a p a r 
t i tu ra .—Efe . 

P O M P O F F Y T H E D Y N O L O 
G R A R O N T R I U N F A R E N A R 
G E N T I N A : - : ; - : r - : : - : : - : 

Buenos Aires.— Los có leb res payasos 
Pompoff , Thedy o' h i jos , e m b a r c a r á n 
en el " M a r C a n t á b r i c o " den t ro de 
breves d í a s , de regreso a E s p a ñ a des

dados, a 8 i r , ; id . b. 510; Viesgo. 218; ¡ p u e s de una larga y accidentada t e m 
porada en diversas salas de Buenos 
Aires . 

E l a r te de los ~ famosos c l o w n s ' j i o 
pudo romper la f r i a l d a d por i n c o m 
p r e n s i ó n de p ú b l i c o excesivamente po 
polares y poco sutiles. Se m u e s t r a n 
decepcionados y dicen que a no haber 
sido por el con t r a to qu r prev iamente 
h a b í a n f i rmado , apenas n u b i e r a n c u 
bie r to gastos. 

Beimidas de Zaragoza. 23G; H i d r o 
eléctr ica. Kspaño la . 163; Iberduero or
dinarias. 2 i : id. ¡S por 100. 230; 
L'nión Kléctr ica M a d r i l e ñ a . 128; M i 
nas d . I Bif . 303; Setolazar. al por ta
dor. 165; Sierra Menera. ordinarias . 
35; g rméra l de N a v e g a c i ó n . 570; Ma
r í t ima del N'ervión. 2150: Aznar, 192.V: 
id . 'especiales, Í 1 0 ; Bi lba ína . 23G; 
Mengemor. 780: Altos^ Hornos. 1 (',:!: 
Babco.ck Wileos . 417 ; E c h e v a r r í a , 165; 
id . dereeboS. 23; Kuska'duna, derc-
ebos. 150; Santa B á r b a r a . 100; Ebro. 

18; Azucarera de Kspaña . 120; T e 
lefónicas preferentes. 461.25; Papele
ra. 333; Explosivos. 3 5 1 : Resinera. 
228. — Cifra. ' . ; 

B A N C O M E R C A N T I L 
•Banca : — : Bolsa :—: Cambio 

Caja de Ahorros 
E s p o l ó n , 16 : ~ : Burgo» 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • a 

M 0 V 1 E T 0 N E 
cai1 ftusell y Bob Hope es t án yo* 

dando "Monsieur Beaueaire". Cracias 
a esla nueva p r o d u c c i ó n ' C a i l M vuelw 
lo a s o n r e í r . Se ba curado de su pro
funda m e l a n c o l í a . 

a 

E L M E R C A D O 
F a m a rea lmente ex t r ao rd ina r i a van 

tomando nuestros merc .dos ; h a n s i 
do m a g n í f i c o s , no tab l -s y concurridos-
por su clase y n ú m a r o su igu la rmente 
vacuno, caballar , y porcino, nota sa
l ien te de t a n rica p r u d u c e i ó n en el 
p a í s . A pesar de lo elevado de precios, 
hubo muchas transacciones, V i l l a r c a -
yo a d q u i r i r á el tono de g r a n pobla
c ión por el ex t raord ina r io n ú m e r o de 
personal, caracterizado por su f o r m a 
l i d a d y buen h u m o r que t a n t o eleva y 
digni f ica el nombre de l a local idad. 

N E C R O L O G I C A S 

E l d í a 11 c e l e b r ó s e el p r ime r a n i 
versario del finado don J o s é Uriar l .e 
G ó m e z , d u e ñ o de l a m u . m b r a d a f á b r i 
ca de embutidos " L a V í l l a r c a y e n a 
L a asistencia a los funerales fué n u -

Arrienílos trabajan-
Bar Ca-

• é n t l m o s 

V E N D O c a n o de yugo, M i i p K l p Q 
superior. .Urbano Gómez1™"1'"" * 
en Cast l ldelgado ( B u r - S e V E N D E cama, n i c 
hos), j •;•'• « s i l la , apa rador y perche 
t J A R R O bueyes buen ro . Duque de la V i c t o -
uso vendo y piano m a - r í a , 13, 3.° 

VENDO taxis 
do. Informes, 

ALQUÍLAIUA piso has- sablanca. 

t i ¿ 0 ^ P ; i e , ^ n . ' ¡ ' ^ s e V E N D E c a m i ó n T A M I F A : H m U i b * palabras, « o s peseUf - C a 4 » palabra m& f d n t e 
« f s Aonu iu i . i i a - ^ ^ g a s ó g e n o Informes c a esta A d m i n i s t r a c i ó a , u n a peseta m á s por Inserc ión 

buenos macizos, dos t r a ' 
A L Q U I L O piso a m u e - s e r o a ? esti-enar, d o c u - P A R A n i ñ a sola se n e - V E N D O 200 arrobas p a - M E C A N O G R A F I A , c u l - B R K A B l ' H ; Pisos nueva ^ r l o con bandolinas, ^ • 
b l » 4 o , e c o n ó m i c o . I n f o r - m e n t a c i ¿ n corrienv, cesita muchacha de 25 j a ^ r an i l l a . V i l l amayor t u r a general . A c a d e m i a ^ í o n s t r u c c i ó n . llave; m a - '•n ^ r d o j o s . E s t a ñ e n . P é r d i d a s 
mws esta A d m i r f l s t r a - p n i e b a j ^ ^ n A lvaro . ^ 40 a:aos' E s p o l ó n , 42,de, los Montes. Ladislao c e j - v ^ t ^ V i t o r i a , 411" y económicos , con NO V E N D S finca, no 
ción. I m p e r i a l ¿ a r Va l l ado- segundo. GP.. Frente Cine Avenida . cuatro bahitaeiones. tía.- compre piso s i n c ó n s u l - P E R b l D A gc iné lo eaba-
DESftBARIA piso a m u c - n d N E C E S I T O pastor con -superior en So y servicios, v e n d e - l a r . S á e n z de Santa M a "e ro C r a t i i i c a r é en l re -
blado p a r a temporada ' buenos in fo imes , para fasJ ^ v . e . Genera l M o p j j j ^ g (nos. H é r o e s Alcáza r . 1. r í a . San Juaos. 65 . ?a- Lspoion, 14. 
Junio a Septiembre, i n - G o l O i ' a c i O D e S guardar g.mado l a n a r . l a ' 5- l e l e f o n o 1422. / E N D Ó Casa /iO.000 pe- SE VÉN&E un carro P E R D I D A de gafas con 
cluslve. Ofertas , F é l i x S m i l i o Cuevas..Jorcos d é MBRREBOS: c a r b ó n de s e V E N D E N p e q u e ñ a s :i0,as' ! produeienda 10 nuevo de bueyes >• una estuene. Hosp i t a l M i l i -
Velaseo. B i p a , 1, s e g ú n - s e NECESITA chica Ta LJana. eIlJaJ?„bA"i„c.a d,e parcelas. I n f o r m e s , pe lu P o ; r _ 1 0 t ? , J ^ 1 ' 0 ; . ^ « s máaMina -'i v ^ « U u d o r a . t a r a .Esclavas. R a z ó n , 
do. B i lbao . 

A C C I O N C A T O L I C A . 
D í a s de emocionado recuerdo, d í a » 

deliciosos y felices h a v i v i d o Sotopala 
d o s durante l a ú l t i m a " semana, c o n 
m o t i v o de los Santos ejercicios espi
r i tuales celebrados como p r e p a r a c i ó n 
de l c u m p l i m i e n t o pascual y organiza
dos por nuestro entusiasta cons i l i a r io , 
p á r r o c o y arcipreste, don Eloy Cape
l l á n , que h a n revestido b r i l l an t ez ex
t r ao rd ina r i a . 

E l R. P. Alcor t a , mis ionero del, Co
r a z ó n de M a r i a , fué el d i rec tor de los 
ejercicios y estuvo e l o c u e n t í s i m o en 
meditaciones, p l á t i c a s y actos sagrados. 

E l domingo, ú l t i m o d í a de ejercicios, 
f u é u n d í a memorable y bendi to de en
tusiasmo indescr ipt ib le . Todos los h o m 
bres, mujeres y n i ñ o s con sus maestros, 
rec ib ieron l a sagrada c o m u n i ó n en l a 
santa misa , en n ú m e r o de 200. 

Q u é cuadro o f r e c í a l a iglesia aba-
merosa. Por t a n t r i s te acontec imiento! r r o t ada de fieles hambr ientos de p u -
renovamos el sent ido p é s a m e a su a t r i r i f lear el a lma! 
bulada esposa d o ñ a S ü v i n a Agu i r r e , a Por la tarde una inmensa muche-

d o n V a l e n t í n y ' d u m b r e de pueblos cercanos, i n v a d i ó 
nuestro templo par roqu ia l , en e l que sus buenos hermanos 

don Faus to , t a m b i é n d u e ñ o s de ...o e l j able p , A l c o r t a t e r m i n 6 M i z -
acreditadas y famosas fabricas de em, mente su in{at.g.able lab01. ^ u n mag 

níf ico f e r v o r í n y b e n d i c i ó n papal . 
Que Dios derrame sus copiosas ben

diciones sobre nuestro p á r r o c o , P. A l -

' L a f a m a " 

Santa Florencio 
100 l ibre 

para cocina. Buenos i n - M U C H A C H A necesito f ^ B * ^ Cmúno' d e q u e r í a ^jS5í¿-Íií?í|^' f 0 ™ dc 
fonnes. Madr id . 9. ^ Z b S n d o ^ o de cocina la Pfata- Calvo. 59. ,Mi ino - ^ ^ 0' c ^ m í i ( h l 
dej-echa. ^ . " " . ^ o , 1 V E N D O m á q u i n a escrl-av, rrvyartTPKt ̂  V E N D O piso l ibre , con VENDO macho ^ ^ u - 'v 

edi- ' / • ' i . dos dedos sobre, la - t ^ a ^ »â Ub 
M U C H A C H A para todo. 

^ r ¿ Z ^ . ™ ™ > ' " S E V E N D E N p 1 S o , n u e . ^ D O **> V * * 
b i r . San Juan, 11 y 13 v . r n n c ; t n i r r i L hn^nn c u a d l í i s y te™?™ 
pat io , 2.-. Do 2 a 4 y 0 ^ ° — ^ f ™ - M a -

to. V U e . a . C o n d e » , ^ t . 1 " ^ y 

G a r c í a . T o r - Santa CIara> 55 
fa lenc ia) . 

con V E N D O macho l ab ran - T . Automóvilés 
y accesorios 
M O T O R C . M . 0.1 B p l c k n e c e s i t a 'mucha - iMIMái M m h * n a l « SE V E N D E rad logramo- tab le ."4 . ' naclos- O A R í i o y arreos se ¿a cbineVcial . ' S á e ñ z / d é 
Master 25 H . P . s e ^ Z t ^ ^ í t t T * * t ™ * S \ J r r ! ! : . - l ' - m . dos ondas y discos. r , , ^ n d e n , pa ra u n a caba- Santa Mar i , , , San J iuu í . 

necesito. B e n i t o G u t l e - ( ] o m p r a s y y c n t a S a 8 
rda r J 

Calvo, t r a s p a s o comercio po 
co dinero. callQ c c n l r i -

nuevo, ofrecemos. C o n 
t i n e n t a l A u t o , Plaza Cal 
ro Bó te lo . V. • 

cha para poca f amiba . »<Mlrá Vind^rlM, l ü i ú a l a 
M a d r i d , 4, 2.° derecha. i« «HtpuMtK « a | * ¡ U . C o n c e p c i ó n . 30, 5.° 
M U O H í L r H A n » r « iññk «5t ," 'o ló« Vigente, e tn* V E N D O si l la de 
T n ^ L ^ n T ^ ! 3 £ L - 2 « • ^ • ' — a b l . estado. P a - ^ 

O C H E , servicio p u b l l - dr0f ^ entresUelo. ^ « « K a á t i » «fl 

V E N D O chalet, llave en GaDadoS V apefOS Her ía , b ien vestido, en T R A S P A S O local c é n -
. , mano. Burgos, corredor " • / i l l i m a r . M a n u e l M a r - t r i co r e c i é n ar reglado 

0'de fincas. G A N A D E R O S ha s i d o t í n e z . p o c a ' r e n t a . 
ven a b i e r t i l a pavada en Ca BE V E N D E N siete n o v í - L e c h e r í a , 

bla. •> i . 

Puebla 37. 
tiroíii-r/.aíjo. 

Has, l a za hdfondes^ . T R A S P A S O e c o n ó m i c o 
(JANAl)KHOS: Q u c da una par ida de tres m e - comercio, c é n t r i c o , r . v 

COMEIICIAL. IJurgaiesa. abierta al servicio la les; tres p r ó x i m a s a p a - Cien-(; aper tu ra . Esc r i -
Vende casa comercial. l,,'ll'il,J;l ^ sementales . i r y tres p a r a .echar b id , A d m i n i s l r a c i ó n . Jo 
calle Santa Clara, con l l " Sosaí t íón. con inme- j i t o r o . P a r a t r a t a r , sé Diez, 
un piso l ib re . jorables sementales, to- .on sanda; io M a r t í n e z , 

dos de cuatro a ñ o s , , v i - en Renunc io . Va^OS 
/ E N D O ruedas semlnue 

/ 

loma. 15, i.0 
co, b i en de ruedas y ^ .Z"' " I V " ' " " h D O S m&quinas " S i n - S n d f " d e S é 
A f e c t o estado. I n i o r - SE N E C E S I T A m u c h a - v m m Q ^ ¿nado< ger-, ^ uua a u t i ^ s 
>nes. C a r r o c e r í a s . S a n - c h a para l a l impieza . S(, n m par t ida dc do. S a n Juan 42, 2 ° 
tos. ? • San lorenzo, 1, p r imero , pr(.c,i0 o c o n ó -
B E V E N D E c a m i ó n H l s - L I N O T I P I S T A se nece- miC(), on a l m a c e n é PnSnnan7aí; 
p a ñ o a toda prueba. f o r m e s en esta Hi jos de P e d o C'arce- ^ C " * U A t t 0 
Razón , Condestable, 4. Administración. ' do. P O L I C I A , p r e p a r a c i ó n COMERCIAL Burgalesa, sitadla y os c 
Sr . Y l l e r a . C O C I N E R A con buenos V E N D Ó paja blanca. 3 >ara oposiciones. A c á - V e n d o solar 9x20. <•11 V E N D O vaca holandesa 

r.- , * u . á s e l a s arroba, i n r o r - d e m i a Cervantes. V i to -9 .750 p í a s , proyecto y v * " ^ ™™ noianoesa bUjes y eje ca r ro REPARACION m4qu!nS« 
MOTORES Diesel y de informes y sabiendo su Jullo Ciimara. I g l e r i a . 4. P r e m e Cine Ave permiso edificación p a - c o n 0 ^ A r n e r a . F r a n p e q u e ñ 0 i m u y bara to , worlblr, sumar y ealou 
I S r S ' InmSte % l n :)bligacion- se necesita, sla 'Rubia. nida. • gados, agua, a lcantar i - C1SC0 üe l 1̂0. V l l l a t o r o tratar> J o s é palacioS.. C o l o r . Conoepo lón . I 
Manuinar ia E l é e t r i c a ¿n Aven ida G e n e r a l l s l - V E N D O partidas . 'paja OFICINAS Miniares. Pro 11'"in SE V E N D E carro de j ó b a r . lAfond 1482, 
Carmelo GIÍ, 4. T e l é - mo, 5, 2.". negra y b'.anca. buenas p a m c i ' ó n por cnefales" VENDO magn í f i cos p l - p a r , buen uso. T r a t a r , GASTA' uno y produce 

fon„ m m u c h a c h a ^ ^ r r z J ' . ^ ? i » v.egn' "•ZZFSÜ^A.** *** -Huéspedes s t ^ ^ v c 
furgoneta hiendo cocina, con i n - H A R I N A de pescado, A C A D E M I A M i n e r v a S á e n z de San ta M a r í a , v i l I a l 1 0 2 - N E C E S I T A u h a o dos que tome "Engorde Cas 

piensos para aves y ga-Excelentes m e c a n ó g r a - S a n Juan, 65. VENDO par de bueyes nabitaciones derecho co tc l lano L i r a s " , especial 
c i ñ a , m a t r i m o n i o con y cerda , e a . a v e s au-
u n n i ñ o . I n fo rmes S a n - menta postura. 
t ander . 10-12, 4.° B R O N Q U I T I S , t o l , W -

de 45 a óp a í ios , buenos T A B E R N E R O S : . se ven No s t exige t i t u l o . P r c - b a j a . 71.000 p í a s / A W " * 1168 mUlas (l0 A D O S andgos a lqu i lo l f t r ro8 ' v ía8 resplrato 
V E N D O c a m i ó n F o r d , informer,, pa ra padre ( d e n 30 vagones de v i n o p a r a c l ó n eficaz po r pro C O M E R C I A L burga lesa \ * t ¡ ! n v k V i n ^ i!?R¿f!0 l a b l t a c i ó n d o r m i r solo f,a9- Peotobronqua. 
perfecto -estado, ruedas h i i o . In formes^ J u a n ¿ l a r e t e , a 1,55 l i t r o . I n - í e s o r a d o t é c n i c o . Acade - l e ofrece casas, pisos, 8'o ovejas con cría 6»í •> comer pnr su cuenta., 
nuevas. I n f o r m a r á n C a - G i l . Santo D o m i n g o d e f o r m e s . Rey Don Pedro m i a P o l i t é c n i c a . Cal le solares, iodos los p r e - m á n novi l la en V i l l a n l a d i l l o s t i enda Guer re 
r r t f W i a » San tW. 1^ C a l z a d í i . . .Lotfrono). P. G o n z ú l » z . T i n l o r e r i a . Santander. el '»». iróihoz o ' v h w . M i D I A H O 

" C i t r o é n " 

p l a n U b S Ve8ft, ?7 , . f? COnf0rt' C0n~con D i g n o Alvarez, e n l i u é S p e d e S 
1 ^ t'aJa• - trieos, llave en mano. 1 

C A D E M I A M i n e r v a S á e n z de San ta María ,v411ai l0Z-
ixcelentes m e c a n ó g r a - S a n Juan, 65. VKNDO nar de huevea 

ñ a s ruedas, d o c u m e n t a - f o r m a r a n , en f r u t e r í a nadoSf Dr0fTUeria p é r e z f o s on 50 uius. Vega 27, r v n . t r D r . T a , » , - . J t \ 
c i ó n on regla- i n f o r m e s Plaza de Vega n ú m . 11. R u e d a . S a n t a n d e r . 1 .tercero. COMERCIAL Burga lesa, buena clase. Ruperto 
Genera l Mola, 25. I * - SE NECE.S-TA s e ñ o r a Casa del C o r d ó n . O P O S I C I O N E S p o t ó . K V s jísíé y p^S m^M/ 
maei G a i c i a . ri 4r 3Q a<\nc._ hnpno?; T A H ^ R . N r . i í . O R ! vpnNn SÍP pvian t í f . n in P t T - h n i a n'Juit\ ^tnc V E N D O tres nudas de. 

but idos " L a predilecta" ' y 
respectivamente. 

D u r m i e r o n en l a paz de l -Señor , en 
los d í a s 13, 14, 23, y 24, y a . l a a v a n 
zada edad de 65, 71 . 84 y 86 a ñ o s res
pect ivamente , d o ñ a M a r í a L ó p e z M a r 
t í n e z , d o ñ a Anastas ia Alonso de Fo
rres Castro, d o n Tomas de la H e r a Pe 
ñ a , y don Rica rdo Ga l lo Sarabia. Suh 
exequias y sepelio fueron g ran m a n i 
f e s t a c i ó n de duelo. A todos sus f a m i 
l iares les a c o m p a ñ a m o s en t a n duro 
dolor, u n i d o por nuestro m á s sincero 
y sentido p é s a m e . 

O G E I D 

Aramia de Duero 
ÜEVA HAN DA DE MUSICA 

d t ieae ión y Descanso ha lanzado la 
idea de fornuir otra Hamlii de Músiea 
en mieslra Vil la y a Ial afecto, ba lan 
zádó unos anuncios que eon profusi«')ii 
se' exbiben en los escaparates y esepri-
nas de la poblac ión y que copiados d i -
ce'n: 

"Hklucaeión y Descanso"" local lia 
decidido la l ' onuac iún de una Banda 
d é Músicji en nuestra Vi l l a , a base j e 
elementos arandiui.is. 

Los m ú s i c o s y aficionados que lo d^ 
secú , pueden solici tar su ingreso pn 
las oficinas de S ind íca los (Plaza del 
Comandanle Reipn-jo. Í 3 ! durante las 
horas ríe I I a t do la n i a ñ a n a y . d i ' C 
a 8 de Ui. noebe. 

Las clases y ensayos d a r á n eoinien-
7.0 en . - I mes de .Marzo y s e r á n com
pletamente gra lu i las . Una vez l e n n i -
nado el per íodo de aprendizaje los mú 
sicos y educandos acímitid.os p a s a r á n 
a pertenece a la Banda, eon la i v l n -
buc ión que les corresponda, s e g ú n el 
Reglamento. 

L l i n t e r é s que, la iniciat iva ha des
pertado en 'a af ic ión arandinu es ennr 
me y lodo hace prever un gran é x i 
to de o r g a n i z a c i ó n y consecuentemen-
to el resultado p rác t i co , cual es 'd q ü e 
Aranda posea otra Randa de Mús ica , 
porque puede y debo poseerla. Sin dut-
da, eso ha Sido, lo que lia movido a 
E d u c a c i ó n y I'escanso a decidirse a 
irtllo. . 1 •" 1 J . S. .1. 

corta, organizadores, de A c c i ó n C a t ó 
l i ca , autoridades civi les y m i l i t a r e s y 
pueblo entero de Sotopalacios p a r a b ien 
do nuestras almas. 

T E R E S A G O N Z A L E Z P E R E Z . 

Casirojeriz 
C A U S O (1 A N A -

CAZA BE UN LOBU QUE 
(IHANDLS DA^OS EN L A 
DKRIA 
Cano r e c o r d a r á n nuestros lectores. , 

ya. que de éiío nos hemos ocupado-en 
estas colunmas. por los pueblos i n m e 
diatos a Cíistrojeiáz c o n o V a í b d n ü l a , 
V íd l e j c r a . Vi l la racdiapi l ía y Revil la , de 
osla provincia y Cordovilla la Real y 
Quintana del Puente de la hermana 
Paleucia. ha venido merodeando esto-i 
u ' t imns meses, un terr ible lobo, que 
era el espanto de las gentes y el cau 
sanie de grandes d a ñ o s en los gana
dos de la r e g i ó n . U 

L l t i m a n v n l e hizo acto dc presencia 
incluso en las cercanias del Sanatorio 
Milittír de Quintana del Puente, y ej 
d ía 28 del pasado Febrero fué visto 
en lo> terrenos bajos de la finca" de 
San Salvador de1 Moral . 

SogUidá su pista hada el p á r a m o do • 
aquella, por la tarde, sa l ió a su t r a b a - , 
j o c' colono de la misma Florent ino 
Alvanv, ríe los Mozos, armado, por s i 
volvía, a tener la suerte de verle nueva-
mente, y para la defensa de la ganado 
r í a : , y cual no sería su sorpresa, en e l 
momento en que. ál dar una vuelta; 
a. un chaparro, se le p r e s e n t ó el enor-i 
me animal en act i tud amenazadora; 
pero', el valiente colono, repuesto de 
sii p r imera impre s ión , le hizo un cer te
ro disparo, ocasionando la muer te a 
lan terr ible fiera que ba tenido a los 
moradores de aquellas t ier ras i n t r a n 
quilos sin atreverse algunos de e l los .a 
salir a1 campo por temor a la mi sma . 

Enhorabuena a tan certero cazador, 
y á n i m o s para exter ior izar a lo? d e m á s 
lobos que al parecer existen a ú n en 
aquellas l ierras. y que ,autoridadevs y 
panaderos, sepan cu.rhplir y premiar 
estoj; actos que lanlo^benpficio les r n -

P0Nn. u .... 
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I f e p a ñ a , e n e l f ú t b o l l a t e r n a c i o n a l 
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e l 

' ' i m p o n d e r a b l e s " 
a l e q u i p o e s p a ñ o l g a n a r 

II c a m p e o n a t o d e l M u n d o 

i m p i d i e r o n lie la MM de M m 

La segunda Copa del Mundti s í ' dis
putó en Italia, en i9i.3. La primera se 
jnp'i nnns íüips antes en Uruguay, a 
cuVl' P.aíS s(' t'oucedió esc honor por 
líahei' resultado víihQcdor én las Ollxfíi 
piadas do Parfs y Auistcrdam. 

Se inscribiei-on 32 naeioiu^s, ¡que tuo-
T,m . iieuadi-íidas en doce grupos, que 
juKarAn eliminalorias previas, c'asifi-
'̂ iUidose para concurrir al torneo ita1-
liniKi. Estados Unidos, Brasil, Argenti
na, KKiplo, Sueei.a, Kspafia. Ita.'la, Aus 
liia. Hungría. Chi'Cdcsi.ivaíiuia, Hunia-
nío, Suiza, IJélgica. Holanda. Alemania 
v Francia. Uruguay no concurrió, mo-
¡esl" ROI' la escasa i)arl ¡cij)aei6n euro
pea en la Copa jugada en dicho país. 

La, clasificación de España l'iirTácil. 
Le correspondió eliminarse con Pnrlu 

za. Marculeta; Lafuenle, Irraragorri. 
i-ún-ara. Lecue, y üorostiza. El Primer 
lempo fuó do dominio español, mar
cándose tres go'es en la portería bra
sileña, el priimTn de penalty, por Ira-
ragori'i, y los otros dos por Lángara. 
En la sefrunda parle, por cansancio 
nuestros jugadores, eambiaron las tur 
nas y se impuso el equipo amerieano. 
animado por el público completamente 
de su partej Leónidas, el as del oríqe 
brasileño, logró un'tanto, castigándo
se poco después a España con un pe-
oally. que. tirado por Leónidas, lo de
tuvo Zamora, no alterándose el marea-
dor en el resto del oncuentro. Termi
nó, pues, venciendo España por .1-1. 

Cuatro días más taraje, el 31 dG Ma,-

Alemaiua-Suecia, Milán: Gbecoes-

ba España, a los que; se, opusieron, en 
designación hecha al azar, los otros j 
f-.chP partipipantes. A la selección his- ' 
pana le correspondió jugar con la del: 
Hrasil, en Genova, el día 27 de. Mayo, j 

Los jugadores seleccionados por el 
yñv García Salazar después de 'os en 
cuentros preparatorios con el Sunder-
land, fueron: 

Porteros: Zamora y Nogués; defen 
sas: Giriaco, Quincooes, Zabalo y To-
irejíaray; medios: Cilaurren, Muguer-
•/A), Marculeta. Pedro Regueiro, Soló y 
ivde, y delanteros: Ventoldrá, Irarago 
rr i . Lángara, Luis Rfgueiro. Gorosti-
za, Lafuenle, Gbaebo, Lecue. Campanal 
y Losch. 

Fi'enlo al» Brasil fortnaron : Zamora 
CirUmo, Quincoccs; Cilaurren, Muguer 

R E T A Z O S 
S o b r e a t l e t i s m o 

La fiesta de Santo Tomás de 
Aquino —excelro ^Patrón de la 
pléyade estudiantil— va a tener 
ia vir tud de resucitar y sacar 
al plano de la acLuahdad el at
letismo. Esta especialidad, que 
se ha dado en denominar la 
"cenicienta de lo¿ deportes" re
posa ahora aletargada. E l in
vierno supone un paréntesis 
que tarda en o.isipavse. 

La fiesta estudiantil va a ter
minar con css marasmo, pues 
oegún se nos informa diversas 
pruebas atlét icas van a tener 
lugar ese día. Nos satisface la 
idea porque este deporte es uno 
ie los pocos que en Burgos me
recen mayor atención y solici
tud. A él debe nuestra ciudad 
ous mejores y más resonantes 
triunfos deportivos que j a m á s 
laya logrado. 

Nuestros muchachos han de
mostrado poseer cualidades so-
oresalientes para esta práctica. 
Sus éxitos todavía recientes, en 
pugnas nacionales, en competen 
cía con los roas destacados es
pecialistas, abonan r.uestra afir
mación. Su nomüre cotizándose 
y su pabellón fin meando en el 
Jiastil olímpico... 

Esta —y no otra cosa— es la 
razón por la que vemos con agrá 
do esas pruebas que para m a ñ a 
na se preparan. Pero es necesa
rio que a estas sigan otras. Que 
Una sola reunión es muy poco y 
en atletismo para lograr madu
rez y puesta a punto, se precisa 
mucho. 

U s l e s i o n e s 
Otro caso, el más reciente, 

que añadi r a las notas tristes del 
deporte es el del modesto juga
dor del Alicante, Bonastre. Este 
padece una lesión dé artesia con 
fuerte hemorragia\interna. Se le 
aa aplicado penicilina, esta no 
na llegado a surtir, hasta el mo
mento, todos los eíectos desea
dos y sobre el infortunado mu
chacho sigue proyectándose la 
negra sombra de una posible :im 
putación del miembro lesionado. 

Ignoramos la circunstancia de 
la lesión. ¿Hecho fortuito?.,, 
¿Caso alevoso? .. Como decimos, 
desconocemos la causa; por con
siguiente nos está vedada cual-
ciuier afirmación. Ft ro la cues
tión es esta: si establecemos una 
comparación entro el fútbol ac
tual y el de la época anterior, 
vemos que las lesiones graves se 
producen ahora con mayor fre
cuencia. 

¿A qué se debe esto? A juicio 
nuestro son varias las causas de 
termlantes... Abundancia de j u 
gadores sin especiales condicio
nes que han de suplir su falta 
3e "ciencia*' con abundancia «ie 
leña", entrenadores poco escru 
pulosos. públicos exaltados. Pren 
sa poco circunspecta y comedi
da...; y, sobre i.odo, al destierro 
de la carga. Al desaparecer este 
noble procedimiento —que antes 
era el único— para neutralizar 
la acción del adversario, ha he
cho su aparición eso juego subtj 
rráneo —tacos siempre por de
lante— que la ha hecho las su
ficientes víctimas como para me 
'•ecer la más abominable conde-
lación. 

Lo cierto es que de persistir 
a l estado de cesas y de no bus
carle pronta solución por todos 
los medios. asi.stirfcmoí> al entie-
rio, del fútbol eomo deporte. 

españoles 
il.'dianos. 

Xuestra se'.ección estaba integrada 
por Zamora: Ciríaco, Quine.oces; G¡ 
tañeren, .Muguerza. Kedc: LaTiienle. Ira 
ragpprl, Lán^arn. He^neiro y (íoroshV 
zá. El íímbiente que presidió el partí 
do fué de lo más hostil para e\ equi
po español, y si a ello, s*1 une que el 
árbrito Baerl. se dejó influenciar por 
aquélí perjudicando mucho al once es
pañol, fácilmente se deduciría que és
te, que jugó un gran partido, pudo pa
sar s¡n esos obtáculos, a las semifina
les y aun bastante más allá. Porque, es, 
indudable que de no haber sido por 
las vio'encias extraordinarias de los j u 
gadores transalpinos, que el árbitro 
consintió, y por el gol que injuslnmen 
te, concedió Bacrt a Italia, la clasifica
ción de España bubiera sido segura. 

El primer gol lo marcó España a la 
media hora, de juego, como eonsecuen 
cia de un golpe franco saendo por Lán 
para y rematado imparablemente por 
Regneiro. El tanto encorajinó a los ita
lianos, que se vo'xaron sobre la metr 
de Zamora, que estaba en plan de pa
rarlo todo. Pero en el último minnlo 
so castigó a, España con un golpe1 fran 
co y allá se, fueron todos los italianos 
a rematarlo. Consocuoncia de la juga 
da fué que. cuando salió Zamora por 
el-halón, cayó arrollado por el grupo 
de jugadores mientras el balón entra
ba en la meta españo'a, de la, forma 
mas irregular. Cómo sería ésto, que el 
árbitro dudó en concpder el gol; más 
ante el griterío del público accedió al 

I fin o rubricarlo, pese a las vehementes 
, protestas de los jugadores españoles 
que trataban de demostrar la ilegali
dad de la entrada a Zamora. 

La segunda partí» y l ' a prórroga, se 
' jugaron en medio de la mayor emo-< 

eíón y en un ambiente de belicismo 
acentuado, más el empate a uno no se 
alteró. El " p a r t e ó l e guerra" registró 
las bajas de Zamora, Ciríaco, Quinco-
ees, Kede. Lángai'a. Lafuenle. Irarago-
-'•í y Gorosl¡/.a. •Un poco más. v todo 
0,1 equipo fuera de combate. 

Zamora, con un ojo medio cerrado 
por un codazo, dijo al terminar el en-
enenlro: "Después del partido de Am-
beres con los suecos, ha, s'do éste el 
más vio'ento que ha tenido que sopor
tar España". 

AI día siguiente. 1 de Junio, se, j u 
gó el nuevo partido, al que nuestra se 
leeeiónls'> presentó con Nogués; Zaba 
'.o, Quineoces: Cilaurren. Muguerza. 
Lecue; Ventoldrá, Regueiro. Campanal 
ChaHio y Rosch. El ambiente fué tan 
Umso como el del día anbTior. y las 
equivírcaciónes del árbrito. el suizo 
Mcrcet parecidas. A los cinco minu
tos se lesionó Rosch, que fué; un ebv 
mento inútil durante, todo el partido. 
Taníüón resultaron tocados Chacho, 
Quineoces y Regueiro. los cuales, con 
intcrtalos. se tuvieron que retirar du-
ranle un buen rato. Ello dará idea de1, 
carácter violentísimo que los Italianos 
dieron al partido. 

Este, que finí de Inferior calidad el 
de] día anterior, terminó con la victo
ria de Italia por un tanto a, cero, mar-
cadu por Meazza al rematar un córner 

En la segunda parte. Campanal lo
gró forzar la portería de Combi. pero 
el árbitro anulo el tanto.. 

Y a' final, el público, Injusto du-
ra'nte la lucha, tributó una calurosa 
ovación a los jugadores españoles, en 
reconocimiento tardío de jgug méritos, 
que, sin los "imponderables", les pu
do llevar al cámpeonato del mundo. 

LICEO CASTILLA, 2. INSTITUTO, i 
El pasado, domingo y én el cu ripo 

de La.serna tu/ . , lugar el cucuenLo de 
fútbol entre los equipos del Lie'o j ty i 

a é Insl i luu Ce Enseñanza Media de 
sta (apilan 

El (iticucnli.) fué muy movido a ciesa 
d(.i inte.rés demos.lado por amóos c í j iJ 
pos en busca de la victoria. Durante 

I primer liemno marcaron por e1 !• s 
titulo Calderón, dpminando dur.i.d," . ' i . 
,;sto equipo con arrancadas mag(,íí>as 
por parle de los jugadores de Liceo Cas 
lilla. 

En el segundo tiempo cambió el pa-
noraina del partido bien por el viento 

favor que llevaban los del Liceo, 
bien por su clase, consiguiendo dos 
goles que les dieron la victoria marea-
.dos respectivamente por Revuelta y 
Casado. El primero de magiuTica, faetu 
ra y gran clase, y el segundo en una 
melé ante la puerta did Instituto. 

Es de destacar el interés de ambos 
once's por lograr la victoria qitc diese 
la puntuación para el Trofeo de San
to Tomás al centro que representaban. 
Se distinguieron por el tnslilulo- Alí, 
Casás y Megido y por el Liceo Castilla, 
Iturralde, Casado y Revuelta. 

Hoy, miércoles y en el Hogar de las 
Falanges Juveniles de Franco a las ".30 
horas tendrá lugar las competiciones 
de Tenis de. mesa y Ajedrez, punlua-
bles para, este trofeo. 

Mañana, día 7, festividad de Santo 
Tomás, si el tiempo lo permite, ten-} 
drá lugar una competición allétiea en
tre ambos centros, partidos de balon
cesto, campo a través y ciclismo. 

i c s n v i a a a a e 

S t o . T o m á s d e A q u i n o 
'H»! •• 

PROGRAMA DE ACTOS 

Prog-rama do los actos, que (d Frente-
de Juventudes celebrará, mañana día 
7, festividad de Santo Tomás de Aqui
no. Rátrón de la juventud estudiantil 
española: 

A las í) de ta mañana: Misa de co
munión general, en la S. I . G. n. M. 

A las 11 de la mañana.—Gran vela
da i'opmatlya-CHltura1 en el Teatro 
Principal, representándose por tos eua 
dros artísticos del Liceo Castilla y do 
las FalaiiKt's Juveniles de Franco, "El 
paso de la cazuela" (Lope de Rueda), 
"Yo lenia real y medio" (Ganciom rn 
humorístico), "Las cosas de (iómez" 
/Muñoz Seca)', "Exámenes" (roño) y 
"Ritmo de juventudes" (Rondalla y 
coros). 
, A las cuatro de la larde: Compe;i-

ción deportiva inbTi-escolar en e.i carn 
po de Laserna. 
• • • • • • • • • • • • • > • • • • • • • • • • • « B M I M B 

L o t e r í a N a c i o n a l 

N ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

les m tii 
. Después de brillantes oposiciones ve

rificadas en Madrid pare, cubrir dos pía 
zas de solfeo en el Conservatorio de 
Córdoba, han sido aprobados sus ejer
cicios y nombrado por unanimidad pro
fesor, para la primera de dichas placas, 
nuestro particular amigo y paisano 
el presbítero don Domingo Lázaro Lara. 

Nuestra enhorabuena. 

flSorapr* f«nt» y *dmJni«tr»«l*y. 

Madrid.—En el sorteo de la lotería 
nacional celebrado en el día de hoy, 
han resultado agraciados con las can
tidades que se indican, los siguientes 
números : 

C o n 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Primero, 46.262, Palma de Mallorca. 

C o n 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Segundo, 46.685, Zaragoza. 

C o n 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Tercero, 47.356, Vitoria. 

C o n 7 . 5 0 0 p e s e t a s 

497, Figueras, Málaga. 
2.875, Aguilas, Alicante, Baracaldo 
6.168, Palamós, Córdoba. 

11.175. Córdoba. Bilbao, Madrid. 
12.065, León, Sevilla, y Bilbao. 
22.125, Valencia, Albacete, Madrid. 
29.198, Barcelona. 
30.210, Barcelona y Melilla. 
45.674, Sabadeil. 
46.917, Santander.—Cifra 

C o n 1 . 5 0 0 p e s e t a s 

UNIDAD, DECENA Y CENTENA 
238 229.124 901 527 796 037 319 886 396 
700 328 819 022 184 564 207 161 506 271 
065 925 658 009. 

MILLAR 
808 427 594 558 475 778 925 733 763 757 
153 496 280 279 838 473 935 349 156 259 
533 460 895 956 538 065 853 103. 

DOS M I L 
538 044 496 296 007 899 157 562 147 163 
529 568 491 519 255 006 285 849 993 

TRES M I L 
063 547 496 101 979 976 962 640 016 812 
821 475 857 116 817 557 623 411 483 893 
490 443 555 200 539 790 

CUATRO M I L 
485 646 657 990 096 885 826 572 004 996 
035 649 771 790 929 506 595 908 445 249 
001 157 281 940 984 706 560 759 777 937 
884 497 906 640 717 120 723 

CINCO M I L 
207 712 476 067 538 705 666 782 109 048 
897 571 477 233 

SEIS M I L 
067 230 620 389 008 497 837 313 420 179 
624 514 143 158 786 419 828 126 

SIETE M I L 
789 517 100 681 625 275 211 081 134 151 
774 033 673 536 390 662 199 654 524 702 
768 629 737 212 945 

OCHO M I L 
600 853 999 530 333 747 196 124 065 798 
511 854 741 069 722 503 041 364 585 856 
013 257 129 519 803 669 328 

NUEVE M I L 
049 808 691 778 859 429 570 877 167 775 
583 813 804 633 520 227 752 471 613 253 | 
100 496 148 477 632 316 379 535 825 

DIEZ M I L 
802 188 230 023 640 839 661 911 969 859 
729 470 574 899 332 112 774 980 219 721 
086 468 472 

ONCE M I L 
586 763 278 807 132 044 516 150 136 125 

VEINTINUEVE M I L 
341 776 539 519 487 049 339 124 096 6&8 
223 725 697 985 055 521 505 645 900 01« 
494 812 409 941 61V161 817 569 977 847 
329 982 707 437 910 939 420 533 434 767 
554 024 928 367 

TREINTA M I L 
874 668 331 549 477 352 772 767 5i9 74t 
349 687 270 223 963 239 156 529 519 299 
890 709 546 747 620 580 

TREINTA Y UN M I L 
024 045 318 074 112 038 044 458 410 445 
709 619 216 556 826 694 557 005 618 44« 
579 379 193 712 604 301 884 780 481 <W8 
587 678 472 335 346 107 918 

TREINTA Y DOS M I L 
806 277 675 382 910 897 899 222 231 ÍWZ 
243 183 912 641 656 408 838 123 712 1 « 
355 193 544 773 298 285 056 767 45« 

TREINTA Y TRES M I L 
567 244 003 855 081 554 588 366 95« 817 
119 752 004 012 611 923 100 763 501 m 
564 957 

TREINTA Y CUATRO M I L 
542 164 754 289 611 185 438 837 158 778 
015 328 469 112 967 001 214 936 514 939 

i 180 784 839 092 790 r.22 
TREINTA Y CINCO M I L 

840 065 597 294 979 421 573 429 907 m 
847 376 603 363 920 859 718 790 923 067 
285 455 381 599 861 '.27 330 666 158 m 
643 348 393 

TREINTA Y SEIS M I L 
439 303 366 060 958 560 215 536 824 9381354 206 546 620 557 422 681 041 687 613 
829 : 608 481 878 007 971 663 343 561 096 09ft 

638 923 886 581 770 073 657 203 288 981 
647 456 661 373 976 986, 624 

B u r g a l e s a s I l u s t r e s 

É í p r i m e r a l m i r a n t e 

D o n R a m ó n d e 

d e 

y C a m a r g o 
V i l 

C ó m o d e s c r i b e L a f u e n f e f a c o n q u i s t a d e S e v i l l a 

C a m p e o n a t o d e T e n i s 

d e M e s a o r g a n i z a d o 

E . y D e s c a n s o p o r 

Precisamente en este mes, van a te
ner lugar los primeros Campeonatos 
Nacionales de Tenis de Mesa organi
zados por la Jefatura Nacional de "Edu 
caclón y Descanso" Del 14 a l 16 ten
drá lugar la primr-.ra fase eliminatc-
ria y en ella t o m a r á n parte el del 
grupo de Empresa "Productos Leste, 
S. A." y el del Hogar del Productor de 
Burgos, cada uno integrado por tros 
jugadores, que en estos días, partici
pan en la competición local, siendo 
exceleníte entrenamiento pqfta e|ta& 
difíciles pruebas. 

Los resultados de las partidas de 
ayer, fueron en general normales, dan
do a continuación nombres de les que 
en ellas tomaron parte: 

Cifñán - Loste, 19/21, 17/21. 
Paad ín - Fernández, 21/10, 22/20. 
J. A. Mart ínez - Vaidi/án, 21/11, 

15/21. 
López Ortiz - Mardones, 6/21, 14/21. 
López * Bravo - Sáez, 21/17. 21/19. 
Casado - Fournier, 15/21, 13/21. 
Las partidas para hoy, sérán las si

guientes: Rulz - Redondo; Ciír lán -
Caballero; Paadín - Loste; Valdizán -
Medrano; López Ortíz - Fernández ; 
Domarco - J. A. Mart ínez; Blanco -
Mardones; Andrés Muñoz - Anocibar; 
López Bravo - Bohígas; Casado - Ca
marero; Fournier - Sáez; Rebollo -
Quintana. 

Hemos dado a conocer en los ar
tículos anteriores, lo que sobre la 
conqui.slu di' Srvilla han escrito los. 
cronislas burgídeses. Y én ' ' I príven
le vunios a reseñur lo quo sobre tan 
inlercsíinlf aconlccimiento dice en 
las págimis 'M)S y siguicnt's del lu-
mo primero de su gnui obra titulad^; 
'•||i.s|Mh;i (ieneral ' de, España" el n.o,-
able bislorlador y académico don 

Modesto Lafuenle, pnra que todos y 
especialmente los burgaleses ten
gamos una noliciii clara y detallada 
de la conquista de Sevilla llevada a. 
el'eelu por el gran rey Fernanilo 111 
el Santo, fundador de nuestra in-, 
comparable catedral, y wel insigne 

húrgales don Qámón de Bonlt'a/. y 
Camargo, Primer Almirante de Cas
tilla. 

Dice así el mencionado historiador: 
"Desde que, concibió Fernando el 

pensamiento de la conquista de Se
villa había llamado a su enrte a 
Ramón de Bpnifáz. noble ciudadano 
húrgales, que gozaba , fama de h&blj 
y entendido marino, y encargándole 
que coiiH'U'uyese y habilitase .navos 
éop efue poder combatjí! ha ciudad 
por e| lado del (iuadalquivir: (pie 
en verdad fuera inúlil sitiarla por tie
rra si se dejaba libre el río a los eer 
eados o para huir o para recibir soco
rros. Diplc, pues, el cargo y título de 
primer Almirante, o jefe de las fuer
zas de mar. principio y creación de la 
dignidad de almirante, que tan im-
portante se hizo después en iCaslilla. 
Cumplió Ramón Ronifaz e' mandato 
del Rey con actividad prodigiosa, dedi
cándose a, la construcción de naves 
en las marinas de Vi/.eaya y Gujpúz-
coa. cuyos liabitanles se han distin
guido siempre como Intrépidos y ilies-
tros marinos. . , 

Fortificaba el Rey a Alcalá del Río, 
,((iie iicahnba de eonquislar. cuando le 
llevó un mensajero la buena nueva de 
rjue Ramón de Ronifaz había arribado 
felizmente a la eTnhocadura del ;Gua-
dakfulvjr con una flota de trece naves 
y aigunas galeras, bien tripuladas v 
.'abastecidas. (Cran contento recibió de 
esto el monarca y túvolo mucho ma
yor cuando supo con poco intervalo de 
tiempo que su almirante íiabía dado 
ya una brillante muestra de su intfv 
ligeneia y de su arrojo, venciendo con 
sug valerosos vizcaínos una armada de 
más de treinta emharcaciones moris
cas que de Outa y Tánger venía en 
socorro de los sevillanos, apresándo
les una y haciendo huir las demás, y 
que Ramón Ronifa/,, quedaba enseño-
r''aiido el río. Con esto el rey. que 
había levantado ya, sus reales de Al
calá para ir en auxilio de, la armada, 
mandó avanzar a s'i gente, y el 20 de 
Agí >|o de 12'(7 púsose Q\ ejército cris
tiano sobre Sevilla. 

Vióse. pues, la insigne ciudad del 
Guadalquivir bloqueada de uno y otro 
lado del río. Con gran trabajo y peli
gro pasaron éste pur bajo de, Aznalfa-
radie el valeroso maestre de Sanliagv 
dop Pelayo Correa con s'is freiré-, y 
e| rey moro de Granada "Alhamar con 
sus caballeros, .para atender él gran 
bai'i'io de Triann (el Atrayana de los 
moros), que separado de la ciudad por 
el Guadalquivir, se eomunicaba con 
ella por medio de, un puente de bar
cas amarradas con gruesas cadenas 
de hierro. Las s-'didas. los rebatos, las 
cabalgadas, escaramuzas y peleas que 
eadii día oeurrían de uno a otro lado 
del río, eran .tantas.y tan frecuentes, 
que las proezas e individuales haza
ñ a s a que dieron ocasión s'U-ía difícil 
enumerarlas, han grandes aprietos y 
apurados lances vió el insigne prior 
de Uclés don I V I j i v o Correa, teniendo 
que atender a los moros de A/.nalfa1-
radie y de Triana. y el rey o señor 
de Niella, que con la caballería, ñe 
Algaler vino a socorrer a los sevilla
nos, y tuvo Fernando que darle ayu
da euviándole I rescieidos hombres, 
con los capitanes Rodrigo Flore/., pijii-
nando Yañcz y A'onso Tellez. En el 

POR GUILLERMO AVILA 
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campo del rey, establecido en Tablada, gunda. en que Iba el almirante, rom-
y para cuya seguridad hubo que ha-j piéronse las cadenas que. ceñían las 
cer una casa o iftiichcra, distinguíase, barcas. El puente quedó roto y deslíe-

Gómez Rniz de cho con gran regocijo de ÍQB cr is lh-por su valor y arrojo 
Man/.anedo, que gobernaba la gente 
del concejo de Madrid, y el intrépido 
Garci-Pére/, de Vurgas. que por dos 
veces se burló él solo de siete moros 
que en una de sus atrevidas excursio
nes le salieron al encuentro. Otro día 
salieron los sevillanos con intento d-
quemar las nav. s de Ramón Ronifaz., 
que '.es impedían recibir socorro ni 
•de gente ni de abastecimíenlos. Al 
efecto hicieron una. gran balsa que 
atravesaba, el río y en ella, .pusieron 
tinajas llenas de alquitrán y de resina, 
y acercando la balsa a las embarcan 
dones crislianas trataron de arrojar 
sobre ellas el alquitrán, lanzando al 
.propio tiempo medias encendidas. Sa
lióles mal este ardid, porque aperei-* 
bido el a'mirante cristiano cargó tan 
reeiane nte con sus naves contra los 
'moros de la balsa, y contra las peque
ñas galeras sevillanas, que volvieron 
bien escarmenlados. así los del río 
•como los que protegían su operación 
por tierra, principalmente desde la 
torre del Oro. o como dice la crónica 
•'•hicieron a los moros ser arrepisos 
de su acometimiento". 

Coincidiendo este triunfo, con la no
ticia de 'a rendición do Carmona. qup 
transcurridos los seis meses de la Iré--
gua. y no viendo esperanza (lo .-er so
corrida, se dió en señorío al Rey Fer
nando, sin otra condición que la de 
calvar los moros sus vidas y hacien
das. Don Rodrigo (;oii/.a:o (Üron tomó 
posesión de Carmona en nombre del 
Rey. >• quedaron por aquella parte los 
cristianos sin enemigos a, la espalda, 
y desembarazados para atender mejor 
al cerco de Sevilla. Continuaban en 
éste los encuentros diarios entre si
tiados y sitiadores por agua y, por tie
rra, casi sin descanso, dando lugar a 
mullitud de parciales hazañas y heroi
cos hechos, que fuera pro'ijo referir, 
y en que sC distinguieron principal
mente el almirante Ramón Ronifaz, el 
maestre, de Santiago don Pelayo .C'p-
rrea, los de San Juan, Calalrava y A l 
cántara, el infanle don Enrique, los 
caballeros Garcl-Pérez de Vargas. Ro
drigo González Girón, Alfonso Tellez, 
Arias (¡onzález y otros no menos hus-
,|res adalides. Ibanse agregando al 
ejército sitiador nuevos pendones y 
concejos dtí León y Castilla y basta e1 
ar/.ohispo de Santiago acudió con liues 
te de, gallegos, y no fueron pocos los 
prelados y clérigos que de todas patr
ies iban a incorporarse al ejército cris-
lia no. Lo que dió más animación y 
lustre al campamento fué la llegada 
del príncipe, heredero don Alfonso, 
(jue ordenadas las cosas de Murcia y 
arreglada la contienda que traía con 
su suegro don Jajme de Aragón sobre 
límites de los dos reinos, que desde, 
entonces quedaron del modo que hoy 
se bailan, dejó obedeciendo aV llama
miento de sn padre, y se presentó en 
los reales acompañado de Don Diego 
López de llaro. y con refuerzo consi
derable de castellanos. 

La larga duración del sitio, que con-
¡J-aba yu cerca de mi año. permitía es
pado y suministraba ocasiones para 
iodo género de lances, de, vicisiludcs 
y alternativas, de sil naciónos dramá
ticas, de avenluras caballerescas y de 
episodios heroicos,. Futre las indusinas 
empleadas para cortar la comtmiea 
ción de los moros de Sevilla con los 
de, Triana por el puente de barcas del 
(¡nadalquivir fué- una y la más nota
ble y eficaz, la, de escoger las dos 
más gruesas naves de carga de la Ilo
ta cristiana, y aparejándolas de todo 
lo necesario para, el caso y montando 
en una de ellas el mismo Ramón Ro
nifaz. bacerlas navegar a toda vela y 
cuando soplaba más recio el viento 
un buen trecho del río hasta choear 
con ímpetu contra él puenle de bar-
:cas. La primera no hizo sino quebran-
lar'c, poro al rudo empuje de la se 

nos y no menos pesadumbre de los 
moros, que se vierop privados del 
único conducto por donde podían re
cibir socorro y manlenimienlos. 

Era el día de la Cruz de Mayo (.1^8), 
y atento al día y al objetó de la eni1-
presa hizo el rey enarbolar eslanda •-
tes con cruces en !o más alto de los 
mástiles de la, nave victoriosa, y colo
car al pie del palo mayor una bella 
imagen de María Sanlísima. Al día si
guiente, sin perder momenlo, (lispuso 
el rey, de, acuerdo con Don Ramón 
Ronifaz, alacar Triana por mar y por 
tierra. Pero los moros del castillo 
arrojaban sobre los cristianos lal. l l u 
via de dardos emplumados y de pie
dras lanzadas con ondas, y era tal 
e' daño y estrago que hacían que el 
rey hubo de mandar que se alejasen 
los suyos, y encargó al infante don 
Alfonso que con sus hermanos don 
Fadrique y don Enrique, y el maes'. 
tro de Uclés y demás caudillos, mina
sen d cuslillo: hiciéronlo así. mas tro-

DOCE M I L 
130 643 039 929 671 835 387 307 593 008 
991 334 764 000 997 191 741 925 182 627 
320 901 771 498 908 543 686 354 186 759 
362 

TRECE M I L 
130 730 085 451 257 714 366 167 892 309 
069 272 336 460 166 741 488 152 912 890 
346 325 097 062 244 757 380 210 641 521 
756 238 556 

CATORCE M I L 
666 271 835 231 688 530 443 076 844 260 
313 460 425 608 828 773 139 755 652 125 
654 483 367 469 850 617 424 

QUINCE M Í L 
809 353 369 062 242 673 380 623 084 770 
146 167 765 482 095 941 198 

DIEZ Y SEIS M I L 
585 747 589 721 273 031 467 673 682 805 
719 544 582 973 118 111 450 292 601 271 
725 755 668 

DIEZ Y SIETE M I L 
148 615 223 116 517 219 932 420 283 751 
140 643 416 567 005 832 855 232 952 744 
240 226 660 780 549 278 866 269 466 265 
009 982 354 100 755 026 394 203 717 795 
514 

DIEZ Y OCHO M I L 
992 076 593 749 968 969 778 151 726 858 
788 408 931 284 092 488 880 348 530 989 
16§. 

DIEZ Y NUEVE M I L 
488 122 243 562 408 363 584 870 493 561 
234 179 195 495 647 492 632 037 046 790 
656 668 454 651 361 959 986 542 314 

VEINTE M I L 
184 188 449 008 966 297 892 402 466 060 
080 002 032 531 126 958 734 329 973 109 
519 698 791 820 962 890 

VEINTIUN M I L 
032 646 610 530 191 873 888 033 605 723 
220 611 084 692 716 421 073 131 944 509 
231 256 423 996 446 527 

VENTIDOS M I L 
233 128 062 070 673 462 281 241 745 372 
733 349 588 763 689 366 932 599 722 495 
721 917 267 992 220 764 661 

VEINTITRES M I L 
754 582 533 235 438 086 754 582 533 235 
438 086 652 118 102 981 252 853 020 295 

TREINTA Y SIETE M I L 
065 687 048 221 330 077 808 142 (tót « 7 
579 060 243 213 610 634 5«2 111 913 i&l 
143 652 302 101 178 

TREINTA Y OCHO M I L 
315 875 932 698 116 887 720 332 85» W 
974 823 402 286 577 240 o i l 038 t Ú 5 ^ 
537 233 411 

TREINTA Y NUEVE M I L 
585 194 259 452 290 534 169 968 256 747 
995 711 598 821 004 023 872 682 741 Í&S 
339 250 731 749 

CUARENTA M I L 
420 407 228 944 605 695 660 457 599 41» 
460 297 033 409 619 112 898 018 631 675 
364 333 070 551 893 694 M I 261 913 115 
212 044 591 367 937 099 043 050 825 #14 
941 103 819 

CUARENTA Y UN M I L 
386 786 329 292 996 634 332 401 554 9^3 
750 304 409 385 040 869 266 654 764 318 
947 562 813 323 273 453 968 876 Teí m 
810 815 953 458 1.74 848 

CUARENTA Y DOS M I L 
826 142 181 526 252 343 790 485 195 577 
481 345 603 078 633 937 U56 336 872 63t 
591 611 781 527 208 519 513 027 572 479 
920 792 945 930 754 915 

CUARENTA Y TRES M I L 
556 662 509 448 439 064 018 256 711 W4 
756 256 718 117 338 976 998 783 035 870 
214 333 897 561 f/11 703 383 454 227 788 
453 229 773 944 858 236 217 253 45» 020 
888 

CUARENTA Y CUATRO M I L 
930 877 360 192 291 734 329 880 383 283 
980 616 928 062 236 709 766 729 322 9Z2 
381 663 774 048 330 696 859 037 929 153 
719 938 204 827 043 003 

CUARENTA Y CINCO M I L 
253 719 210 751 788 818 072 025 926 956 
670 967 627 439 173 764 838 940 728 428 
238 590 363 057 297 915 618 846 048 054 
745 041 419 499 991 864 137 526 199 916 
814 

CUARENTA Y SEIS M I L 
939 452 346 074 969 706 965 826 088 650 
059 952 378 547 174 403 291 464 372 454 

774 859 956 025 463 682 641 096 017 715 301 795 057 370 225 951 480 184 687 ^ 
239 759 611 994 222 490 319 779 926 559 524 

VEINTICUATRO M I L CUARENTA Y SIETE M I L 
106 606 770 497 600 194 313 368 287 411, 860 353 053 061 383 213 828 899 376 410 

171 026 448 378 704 138 744 407 674 193 
pezándos- con la conlramina que los ; 365 029 017 574 814 153 473 524 484 714 ; 
moros hacían hubieron de desistir, y 
nada se adclanló entonces contra 
Triana. 
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V a l e r i a n o d e l B a r r i o 

Sucursal: Santander 36. — Burgoe 
Fábr ica: Albóndiga, 53.—Tifo. 1716 

339 024 998 264 911 
VEINTICINCO M I L 

829 758 610 438 773 433 458 273 757 913 
961 828 594 172 656 170 132 062 948 406 
112 341 853 927 

VEINTISEIS M I L 
923 915 126 107 305 657 804 449 330 153 
724 936 073 016 071 420 081 401 919 223 
891 140 689 

VEINTISIETE M I L 
831 866 458 768 068 642 867 847 965 500 
949 554 421 609 453 170 839 153 194 140 
884 902 521 

VENTIOCHO M I L 
918 262 881 788 309 733 874 602 216 073 
994 962 712 467 255 025 471 827 168 698 
657 868 962 115 647 286 

174 410 591 977 860 441 023 787 687 9<S 
495 614 269 667 128 319 017 436 881 935 
400 290 756 
• • • • • • • • • • • • « • • • • I 

i i a Ji i l o i 

j C o n s í r u c í o r e s ! ¡ p r o p i e t a r i o s ! 
La instalación eléctrica de vuestro edificio merece una especial atención. 
Descansaréis vuestra respousabilidad encomendando su montaje a una 
casa de reconocida oOlveucia y garant ía . 

" R U E R A - E L E C T R I C I D A D " 
INSTALACIONES ELECTRICAS DE TODAS CLASES 

Teléfono 1706.--Laín Calvo, 28.-BURGOS 

es la pintura más cara, ¡ ¡ P O R A L G O 
Venta en establecimientos. Fáb r i c» : delicias, 46 

SERA!! 
.-- M A D R I D 

Bilbao. -Procedente d d puérlo in
glés de Swaiisea bu entrado con cai's* 
general el vapor de. la misma iiattfioua 
lidad. ••"Cid". 

Cm, deslino al purrlo d« JÍ^UÍ0pl 
lia salido el vapor holanda» "Jouvr»", 
cargado de mineral de hierro (i« Viz
caya. Hoy sale para Norieamwfól * I 
Irasalánlico "Marqués da CdmllUJ" 
(pie lia t-iiundo en Bilbao seisdeoWI 
toneladas de carpa general y dosdeu-
tos treinta pasajeros. Entre, ellog <l$U'--
ran doce misioneras, le rmanas merec-
darias de la Caridad, que van a U * 
misione» de las Antillas. Ul)0 dr eslosí 
días embarcará en Barcelona otro f^yU 
po de doce religiosas dd iniKino ins
tituto, que van a prestar seryicio ett' 
los distintos establecimientos que la 
Orden tiene en aquellas islas. 

Con dirección a, Sevilla y con cur-f* 
gení-ral. ha salido el buqiie ing'r* "TU 
vens Poinl," y. para Saltacaballo. cóft 
•el fin de tomar carga, general con des 
Uno a Inglaterra, ha salido d bu^ua 
sueco "Noreg".—-Cifra, 

P á R á C á M I O N I S 
I G N A C I O P A L A C I O S ; S , A , 

C o n c e s i o n a r i o s E x d u s i v o s 

d e 

F I R E S T O N E H I S P A N I A 
Le ofrecen sus servidos ¡para gestionarle con la mayor actividad posible sus 

peticiones de las siguiences medidas 

65p x 550 
30 x 5 
32 x 6 

700 x 20 y 
750 x 20 

cuyas solicitudes (en el nuevo impreso fiue les facilitaremos) se enviarán ráp idamente a Ja, 
DELEGACION DEL GOBIERNO PARA LA ORDENACION DEL TRANSPORTE cue ha auto
rizado dicha tramitación a partir del día 10 de Mnm> actual 



R u i z J i m é n e z 
a N u e v a Y o r k 
Se d i r i g e a l i m a d o n d e a s i s t i r á 

a l a segunda Asamblea I n t e r -

a m e r i c a n a de « P a x R o m a n a » 
Lisboa.—El pr^sldonlc ¡nlcnmcional 

de "Pax Romana", don Joaquín Ruiz 
Jimchu'Z, sa'.iú pura. Nueva York en 
avión. Se (lirlgc a Lima, donde asistirá 
a lu segunda asamblea intoramericana 
do "Pax Ramana".—Efe. ( 

D i a r i o B u r g o s 

p e r s a 

MMÉMl 0 M 
ñ I M o ll 

E í p r i m e r m i n i s t r o 

k s a l i d o y a J e M o s c ú 

Es portador de ios condiciones soviéticas 
la evacuación del N. 0. del Irán 

Londres.—El primer ministro persa, explicó que los límites geográficos del 
Sultaneh, ha salido de Moscú para Te- mando de Mac Arthur se extienden 
herán, llevando consigo las condicio- basta los territorios enemigos donde se 
nes soviéticas para la retirada de las encuentran tropas enAnigas, incluyen 
tropas del ejército rojo del Noroesteado Mancliuria y el Asia smoruMital. 
del I r á n según se anuncia desde la 

N U P . V A S M A N I F E S T A C I O N E S 

Oviedo.-—La prjvi'icia vive 
ras de-exaltado pai.-.-lo.ismo. En toá i s 
parte* sé ivdohkn .aV Wanifcsaoi >n|S capital soviética. | D E L " T U D E H " , A N T E E L P A R -

de fervorosa adRísion a t ^ m ^ . Dichas noticias no indican referen- l a m e n t o • — • • — • — • 

nota publicada p ^ los Güivérrcs | . alKUna acerca de la posible peti-• ' . . "r ' . ' • , 
Francia. Norteamérica ^ ^ K ' f ^ ^ ^ ^ ^ c i L soviética como compensación - I TeheMn.-Lo mismo que ayer, los 
bu causado la nn'nor impresión, loaos. , ^ . ^ ^ ¿„ f^„Qt! rf^v.*^ 
tienen depositada su conllauza y su f 
pu el hombre providencial que salvó ^ ^ compi.encIe el reconocí-
España on los ninnuM^.s dif íci l^ y es- miento dcl gobierno autónomo 
tán dispuestos a oUmpIií su aórdoncs Azei.bal án con el apoyo de los 
00n ind. disclpÜna y P ^ o t ó i n o . Du^ determinadas concesiones 
rantc la proyección de la pelícu.a l o s 
últimos do Filipinas", los ví tores.a Es 

s ciuu s u v i c ^ » ~ r . ;pártidapios del partido "Tudesb" 'lian 
la retirada de sus tropas dcl termo- ' .. , , •,• . • *• i 

C!Ho i ™ Si,, embargo, parece cierto oaizado mamfestaciones ante el 
a ^ ' l l Qi ^ « o n i . Pii''l"in«'il(>. oponiéndose a la prorro-

del 
so-
pe-

paña y a su glorioso Caudillo fueron 
unánimes—Cifra. 

Alicanlo.—En Oribuela se ha cele
brado, una manifestación de adhesión 
al Caudillo. Los manifestantes, de to
das las clases sociales, recorrieron las 

-principales calles de la ciudad vito
reando a España y a Franco. Eran por
tadores do banderas naciona'.es y pai>-
cartas con retratos del Jefe del Esta
do. Se calcula en más de 15.000 los 
manifestantes, Al paso de la manifesta 
ción por las calles-' cerró el comercio y 
ol vecindario se sumó en su totalidad 
a la misma. Al llegar ésta frente al pa 
lacio episcopal, el obispo dió gá bendi
ción, a. '.o multitud, que no cesaba de 
viloroar al Caudillo Franco, defensor 
dé la religión católica. Frente al Ayun 
tamiento so detuvieron los manifestan 
tns y el alcalde les dirigió unas patrió 
ticas palabras agradeciendo 'al pueblo 
do Oribuela su entusiasta adhesión al 
Jefo del Estarlo. Después se disolvió 
Ja manifestación.—Cifra. 

Acuerdo comercial enlre 
Francia y Noruega 

París.—Un acuerdo comercial entre 
Noruega y Francia, ha sido firmado 
en esta capital por el ministro francés 
do' Asuntos Exteriores George Bidault 
y el embajador noruego en París. 

Por virtud do esto tratado Francia 
exportará a Noruega, hierro y acero, 
maquinaria, productos textiles, vinos y 
alcoholes y por su parto Noruega en^ 
viará a Francia pescados,' aceite, nitra 
tos, zinc, aluminio, pirita, pulpa de 
madera y papel.—Efo. 

viets y 
trolíferas. 
LOS PERIODICOS RUSOS 
ATACAN A INGLATERRA POR 
FAVORECER A LOS PERSAS 

Londres. —Los periódicos soviéticos 
de Moscú publican artícu'.os en los que 
acusan a Gran Bretaña de realizar n u 
merosos intentos para minar "el movi 
miento democrático" en Persia. Dicen 
que los ingleses han provisto de avena | 
mentó a las tribus del Sur dcl país j 
pora preparar un golpe de Estado on 
el caso de que el partido populista y 
la coalición de otros partidos ganase 
las elecciones que so co'.obrarán des
pués de que evacúen el territorio '.as 
tropas aliadas.—Efe. 

R U S I A HA VIOLADO EL 
ACUERDO DE 1942 AL NO 
RETIRAR SUS TROPAS DE 
PERSIA :^-: :—: :—: :—: :—: 

Washington. — Rusia ha, violado el 
acuerdo do 1942 al no retirar sus tro
pas do Persia el día 2 do esto mes, ha 
declarado el secretario do Estado nor
teamericano, Byrrtes, a los periodistas. 
Subrayó que es indudable que ol 2 do 
Marzo era la fecha prevista para '.a 
retirada do todas '.as tropas extranje
ras en Persia. La conferencia do Pren 
sa estuvo dedicada casi exclusivamon 
te a las relaciones entre Estados Uni 
dos y Rusia y eñ ella so dijo que el 
embajador persa ha recibido una nota 
que la entregará en fecha próxima al 
departamento de Estado. 

Byrnes manifestó que la declaración 
de Potsdam obliga á los aliados a per 
mitir que las tropas japonesas regre
sen a sus hogares, dcspués do la réñ»--l¿aá¿acfóiii 
dición, lo que. so enlazó indiroctamon-
te con las noticias sin confirmación do 
que 7.os rusos habían llevado soldados 
japoneses a Sibcria. Byrnes no hizo 
ningún comentario específico. Byrnes 

oponienüose a la pror 
ga del mandato de los actua'.es dipu
tados y pidiendo se celebren elecciones 
el día 12 de Marzo, como estaba previs 
to, .aunque no hayan salido del país 
Iropus extranjeras. Los derechistas adu 
con en contra de tales pretensiones, (pío 
la ley prohibe las elecciones |/ajü ocu
pación extranjera^ 

Unos 2.500 manifestantes trataron de 
impedir el acceso al edificio del Par»-
lamento al público y a los representan 
tes de la Prensa derechista: hubo de 
acudir la fuerza ' pública, resultando 
heridas dos personas en las reyertas 
que siguieron. No se hallaban presen
tes más que 70 diputados, es ¡decir, 
que no hubo "quorum" y que, por tan 
to, no se discutió ni la prorroga de la 
actual legislatura ni la presencia de 
las fuerzas rusas en el Irán. Al salir 
los diputados, los pertenecientes al 
"Tudeh" fueron llevados en hombros 
por los manifestantes.—Efe. 

P E R O N 
1 

en l» M\m\ miMéi 
le la H i l a l i p i a 

Buenos Aires.—A las once de la no
el u- de ayer ol total do votos obtenidos 
por los candidatos a la presidencia de 
la República Argentina arrojaba las ci
fras siguientes: Perón, 207.579; Tau> 
boriril, 220.91 i . 

Perón ha triunfado ya en cinco pro
vincias y lleva ventaja en tres y en 
la capital federal; Tamborini ha ga
nado en dos y aventaja a Perón en las 
provincias de Corientes y Córdoba. 

• • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••a 

L a s e l e c c i o n e s I 
administrativas en Italia 
no pueden empezar peor 

Roma; — Dos personas resultaron 
muertas y once heridas gravemente 
por bombas y disparos de pistola eji 
Badolato, cerca de Catanzaro hoy, en 
el primer acto de violencia que se pro
duce en relación con las elecciones ad
ministrativas del próximo domingo. 

También ha sido atacado el prefec
to de Catanzaro, por personas no iden 
tifleadas, posiblemente en relación coji 
las enemistades electorales. El domin
go, 430 Ayuntamientos iniciarán las 
primeras elecciones libres que tienen 
lugar en I ta l ia en un cuarto de si
glo.—Efe. 

L a s f u e r z a s i n g l e s a s se e n c a f g a r a n 

J e l a a d m i n i s t r a c i ó n j e A l e j a n d r í a 

no se restablece el orden en 2 4 horas si 
Cerca de setecientas personas que trataban 
de manifestarse en El Cairo fueron detenidos 

El Cairo.—La policía disolvió con po- j fuego sino pyara repeler la agresión, 
rrasja los manifestantes egipcios de gE DICE q u e h a s i d o D E S -

AléjahÜría, que a su vez les atacaron ! c u b i e r t a U N A O R G A N I Z A -

tamblén con porras. El primer ministro QIQ^ F A S C I S T A 

egipoló tiene la intención de trasladar
se a Alejandría para investigar perso
nalmente las causas de los disturbios. 

En lai capital egipcia fueron deteni
das e! martes G70 personas, en varios 
grupos que trataban de manifestarse 
publicamente contra los ingleses. 
LOS INGLESES SE ENCAR
GARAN DE LA ADMINISTRA
CION DE ALEJANDRIA :—: 

El Cairo.—Las fuerzas británicas se 
encargarán de 1» administración de 
Alejandría como no se restablezca el 
orden en un plazo de 24 horas, según 
ha notificado el jefe do la guarnición 
do Sldi Bichri al gobernador do Ale
jandría.—Efe. d 

EN LOS COMUNES SE CON
FIRMAN LOS ATAQUES A ES
TABLECIMIENTOS M I L I T A 
RES Y NAVALES EN ALEJAN
DRIA :—: :—: :—: :—: :—: 

Londres. — El ministro de Estado 
Noel Baker ha confirmado en los Co
munes los ataques a establecimientos 
militare^ y navales británicos en Ald-
jandría durante los incidentes de ayer 
Allrmó que los británicos no hicieron 

El Cairo.—Se dice que la policía ha 
descubierto que la organización de ten 
dencia fascista, denominada'"camisas 
verdes", parece babor actuado en i'jS 
revueltas de Aleja-vlria. Se añede que 
esta organización eslá manejada por 
Ahmod Ilussein, qu-j ' StÚVQ inteipacij 
durante la guerra y que ahora s0' m"es 
ira simpatizante de la ÜRSS y de; co
munismo.—Efe. 

Cada día 

U n t e l é f o n o 
c o n b r a z o s 

Nueva York.' - Un nuevo apura 
to para ahorrar trabajo manual 
l l telefonear, es el ideado por 
Windsor Company, Os la ciudad 
norteamericana de Milwaukee 
(Wisconsin). Sostiene el auricu
lar de forma que la persona «lúe 
telefonea tenga las manos Ubres 
para tomar notas, hr.jear papeles 
o encender el cigarro, 
se cuando no se ut'dice, consiste 

El aparato, que puede apartar
en un brazo de acero, curvad» y 
tubular, de cincuenta centímetros 
de longitud, provisto de una pin-
ea de acero en cada extremo. Una 
de esas pinzas se sujeta al borde 
table, sostiene el telt'ítono al áu-
de la mesa, y la otra, que es ajus 
guio más cómodo pa*a cada uno. 
Entre las llamadas, otra pieza se
parada aprieta la barra de con
tacto del soporte del teléfono. 

D o e n i t z s o l i c i t a l a c o m p a r e c e n c i a 

d e l a l m i r a n t e N i m i t z e n N u r e m b e r g 

^ o n s l i l u H 

ana abrumadora garantía de seguridad 
D i s c u r s o d e C f i u r c h í l / e n l a U n i v e r s i d a d d e W e s t m m s t e r 

(Viene de primera página) 

F r a n c i s c a ü a s M i s i o n e r a s d e M a r í a 

be lo que la Rusia soviética y su or-
comunista internacional 

piensan hacer en el futuro inmediato n i 
cuáles son lo Ismitíes, si existen, de
sús tendencias de expansión y de pro 
selitismo". 

Propone a continuación que cada una 
de las potencias sea invitada a poner 
a disposición de la organización mun
dial u n n ú m e r a determinado de escua
drillas aéreas para dotar a la ONU de 
una fuerza armada internac^nal. Seria 
equivocado e imprudente, sm embargo, 
el poner ahora en manos de la ONU 
los secretos de la bomba atómica y 
sería una locura criminal el dejarlos 
a la deriva en este Mundo todavía 
agitado y desunido. 

Hizo notar después la presión sovié-
iRTISTICA EXPOSICION DE LABORES : - : : - : : - : - • ^ SObre y la pvogresiva bo1" 

chevizacion de la zona, rusa en Alema-
He tenido ocasión de admirar una exposición de labores, en la residema»; nia, y dijo: «Cualesouiera que sean 

de las religiosas Franciscanas "Misioneras de Mar ía" , vulgarmente conocidas las conclusiones que se traigan de es-
por las del "Zapatito blanco". . ttos hechos es_y hech()s son-cierta-

trabajos, delicado matiz y original dibujo, atrajeron poderosa-^ mente no está la Europa liberada por 
cuya construcción luchamos, n i es la 

UN ALMA 
UNA OBRA GRANDE 

Y 

nistas o quintas columnas están cre
ciendo y se enfrentan y penen en pe
ligro la civilización Cristiana". Res
pecto a la Europa liberada, hizo notar 
que lo que prevalece en card todos ca
sos, con la excepción de Checoeslo
vaquia, no es la verdadera democra
cia. 

Después do expresar su admiración 
pot1 el pueblo ruso y por Stalin, a quien 
llamó " m i camarada de guerra", se
ñaló los deseos de Gran Bretaña de es 
tablecer una amistad duradera con Ru 

que contiene los elevnentos esenciales 
para una paz permanente. Excepto en 

mente mi atención. 
—¿Son pinturas? 1 
—No, son bordados a punto de "Talavera", la especialidad de la casa. 

^ Sonríe una monjita simbólicamente vestida de blanco. Sobre una mesa el Conunonwealth británico y en Es-
extiende preciosa mantelería. En aquella mante ler ía - q u e ha sido muy admi- tados Unidos, donde el comunismo está 
rada --sparecian bordados unos paisajes -graciosos cuadri tos- que hubiesen en la infancia, los par t id í r ios comu-
oado fama a genial pintor. 

Junto a las manteler ías del maravilloso punto de "Talavera" hab ía otras 
de Michelín y admiré un juego de servicio de iglesia, realce blanco sobre 
ñnos calados. 

—Les felicito, esta exposición acredita sus talleres. 
—Naesf ros talleres - r e p l i c ó humilde Madre María del Perpetuo Socorro 

Inspiraaa profesora de aquellas labores-, así como los hospitales, guarderías ^ 
lazaretos y demás actividades de nuestro Instituto, no son más que u n medioT, 
de extender y arraigar la fé de Cristo en las cinco partes dcl Mundo-' s »han asistido la mayoría de los miem-

Nuestro fin primordial es la adoración del Santísimo Sacramento, móvil 
dcl apostolado instituido por nuestra Santa Fundadora. 

¡Oh! era una gran alma nuestra Madre!. 
MISION PE 

A continuación, Churchill puso en 
guardia fronte a una política do apaci 
guamionto, pues —dijo— lo que so 
necesita es una solución y cuanto más 
se. retrase más difícil será y serán ma 
yores nuestros peligros". 

Si las democracias occidentales per
manecen juntas, con estricta adhesión 
& la Carla de las Naciones Unidas, su 
influencia para la extensión do estos 
principios será inmensa, nadie âs mo 
lostara probablemente". 

Si la población del Commonwealh de 

Lo probable es que el tribunai no acceda 
ni que se le formulen preguntas por escrito 

El jueves será examln^o el caso-Goering 

sia. Enumero las capitales de dos "an t i l habla inglesa se añade a la do los Es-
guos Estados de la Europa central y 
oriental" que se encuentran ahora en 
la esfera soviética de influencia y puso 
de relieve que "Atonas, do acuerdo 
con sus glorias, es libre para decidir 
su futuro en las lecciones bajo la ob
servación británica y francesa", 

Acusó después al Gobierno polaco do 
hacer "enormes e injustas acusaciones 
sobre Alemania" y dijo quo los parti
dos comunistas, quo eran muy peque
ños 011 lodos estos Estados orientales 
han sido elevados a la preeminencia y 
poder muy por encima de su número 
y están tratando .de obtener un con
trol totalitario". 

Pidió quo estos "hechos sombríos" 

tados Unidos, con todo lo quo tal coo
peración implica en el airo, en el mar 
y en la ciencia industrial, no habrá 
una tromu'a y procaria balanza de po
der que sirva de tentación a la ambi-
oióil o a la aventura. Por el contrario, 
habrá una abrumadora garantía de se
guridad. Si nos adherimos flelmenle 
a la Carta de las Naciones Unidas y 
marchamos hacia adelante, con fuerza 
sosegada y serena, no buscando tierras 
ni tesoros ni intentando establecor un 
control arbitrario sobro los pensamien 
tos ile los hombros, si todas las fuer 
zas morales y materiales y las convic
ciones británica^ se unen con las vues 
tras en fraternal asociación, los cami
nos del futuro serán claros no sola-

deben sor afrontados plenamente y se-' mente para nosotros sino • para todos. 

Nuremberg. — El ox-almirante Karl 
Doenitz ha podido al tribunal de críme 
nes de guojva permiso para citar como 
testigo do su defensa al almirante 
Ghoster W. Nimitz, jefo del estado ma
yor naval norteamericano. En las so-
".oitud do' defensor de Doenitz se dice 
qde el destec do inteirógar a'Nimint-; 
os con el flr do demostrar que los 00-
nvirdanits do los submarinos a eioa-
:ios no han sido más brutales en c!l8 
ataques a la navegación norteame-hn-
na quo ésta en sus réplicas. Dice el -io-
cumcaío quo Nimitz i*deolarárifi que 
los submarinos norteamericano5 a.a 
carón a todos los baros, sin p'rftVio 
aviso p d determinadas opordCi.'Oj y 
qd'tf '• •» vuhmarip.oy do ifé Estados ü i i 
dng ro auxiliaron a -'.os náufra^ s en 
agLU'i: en quo tales vibir arinos po l:an 
haber corrido riesgo ciles mismos por 
tal a 'x i l io" . La sojl^'f.-a f.ñad?: • Esr.o. 
tt-sUnr-nio es importin e porque el a'.-
¡niranlazgo norteamericano ha IiéMii a! 
gimas consideraciones os t ra tégeas y 
lógales al ofectuar la guerra sub nari-
na, quo se han basado en talos consejo-
raciones y ha dado idénticas órdenes 

bunal que entiende en el^proceso con
tra los dirigentes alemanes acusados 
cdmio "crimj/nalrts de .gijsal^ anun
ció en la sesión del martes que el 
miércoles se suspenderán las solicitu
des de los abogados defensiores, para 
poder iniciar los preliminares de la 
defensa de Gocring, que empieza el 
día 7. Anunció también que el t r i 
bunal hia denegado la petición de la 
defensa para que las organizaciones 
del partido nacionalsociaristae jsean 
juzgadas por separado. 

Por su parte,, el fiscal Fyfe se opuo-
so a que se cite al almirante Nimitz; 
como tístigo, haciendo constar que 1% 
cuestión que se plantea al tribunal es 
la de si el alemán que ejercía el man
do infringió o no la ley. 

A coninuación hizo uso de la pa
labra el abogado defensor del almi
rante Deonitz, quien manifestó que los 
Estados Unidos, en la guerra mar í t ima 
contra el Japón, se enfrentaron con el 
mismo problema que Alemania a l l u 
char contra Inglaterra. "Gomo los bar
cos mercantes tenían orden de ofre
cer resistencia—dijo—el acuerdo sobre 

quo ol alto mando alemán de la armar la guerra submarina firmado en Lon-
da". res en 1930 ya no era aplicable". E l 

El abogado do Doenitz se muestra fiscal Fyfe contestó que esta observa-
conforme con que si no so autoriza la ción no procedía porque los alemanes 
presencia dcl almirante americano se disparaban Sin previo aviso contra los 
lo formulen algunas preguntas por cscri buques mercantes antes Qlel ataque 
to. Es probable, sin embargo, quo el japonés contra Pearl Harbour.^ 
tr|búnal se oponga a esto último tam Sin dictaminar sobre la petición de 
bión. basándose en los mismos argu- la defensa para que comparezca como 
montos usados con respecto a otros je testigo el almirante Nimitz, a la que 
fes y funcionarios aliados al decir que ao había opuesto el fiscal, el t r ibu-

La siluación alimenlicia 
que atraviesa Alemania 

Londres.—En una reunión a la que 

bros dcl Gabinete británico, el ma
riscal Montgomery ha expuesto la si
tuación alimenticia por que atravie
sa Alemania. 

Se cree que en dicha reunión se ha 
estudiado la posibilidad de enviar a 

El 
I 

m a y o r 

a s 

AMOR Y SACRIFICIO : - : : - : : - : : - : : - ; ; . ; ; . ; 
En el castillo de Fort, legua y media de Nantes, vivía en 1831 una/ ilustro 

familia bretona, los Chappotin. E l martes de Pentecostés, a tiemnn nn» ic* , 
campanas cantaban el Angelus vespertino, la familia de C h a p p X rec.bió Z ^ ^ ^ y 0tr0S alÍment0S- Poder Y ^ofir ina". 
pecial bendición del Cielo, vino a l mundo una n iña que en las aguas bautisma- " 
les recibió el nombre de Elena. 

Elena de Chappotin, mostró desde n i ñ a nobles y sublimes aspiraciones. Ea 
su familia destacaban generosos cruzados y en el castillo de Fort se leía el si
guiente mote caballeresco: "I lanc erexcit meliores amores", el amor de lo 
mejor es quien ha ecHflcado esta morada. Los Chappotin estaban emparenta
dos con la noble familia española de los Guzmanes que dieron un Santo Do
mingo a la Iglegia. Aquellas gotas de sangre española, mezcladas con la de la 
noble estirpe francesa hicieron de Elena de Chapottin un héroe místico y gue
rrero a estilo de neustra Teresa de Jesús y de nuestro Ignacio de Loyola. 

En las gradas del Coliseo de Roma, en aquel ambiente lleno de recuerdos t 
como empapando su ploma en la sangre de los: márt i res allí sacrificados,'. Elena 
de Chappotin, que por renuncia del mundo era Madre Mar ía de la ras ión , redac 
t ó las constituciones de su gran obra misional en la. que qtdso que sus hijas 
como Misioneras de María Inmaculada, imitasen en cuanto fuese posible a po
bres criaturas, la pureza de la Santísima Virgen, reflejada en su blancos h á 
bitos y que fueran las continuadoras de Mar ía al pie de la Cruz en su mísfónV 
de amor y sacrificio. > . 

IMPORTANTE OBRA SOCIAL - >-
. .—En nuestros talleres sin interrumpir las tareas de bordado y costura, las 
muchachas que a ellos concurren, reciben lecciones de piedad crisíianaJ 

Explica la monjita que amable extendió ante mi la manteler ía de borda, 
dosjrpunto de "Talavera". 

Rcaliian Vds. una obra social completa: pan para el cuerpo y pan para 
el alma. lias señoras debían tenerlo presente a l hacer sus encargos. 

—Y lo tienen. Cada día es mayor nuestro trabajo. 
nos ampara , 

— ; . ' M a m á " ? 
- Para las relieiosas, nuestra fundadora. Madre Mar ía 

• m a m á " y su espíritu vive entre nosotras. 
—¿Cuántos años llevan, en Burgos? 
-Aproximadamente unos treinta. A más del taller, tenemos escuela del 

hogar y guardería infantil . En el próximo pueblo de Vil l imar se hr,lJa instalado, 
en la actualidad, el sanatorio de la Orden. Nuestra Superiora, Madre Mar ía de 
los Pastores, se emuenlra allí desde hace unos días. ¡Son muchas las hermanas 
enfermas!- exclama conmovida mi amable interlocutora 

A l escucharle, siento también yo profunda emoción pensando en aquelbss 
blancas monjitas que de apartadas regiones llegan moribundas a nuestra aco
gedora tierra castellana y en cuyos pálidos labios parecen flotar las palabras 
do la frase, compendio del ascético heroísmo español: La vida que siempre 
muere, que se pierde... ¿Qué se pierde? Nada, en verdad, significa la vida, V i 
a l perderla se ilumina la Im inmortal que el Señor reserva para quienes, en-* 
mo las Franciscanas Misioneras de María se dieron a l apostolado, el de&lPito 
tttós bello que, entre espinas, florece sohre la t ierra."MARKA CRUZ EBRO. 

ñaló el contraste existente * después 
del tratado de, Vcrsalles con la forma 
do pensar que hoy prevalece después 
en el Mundo. "En aquellos días —dijo— 
había una confianza ilimitada de que 
las guerras habían terminado. No veo 
ni sionto en este momento la misma con 
fianza. Por otra parte, rechazo la Idea 
de quo es inevitable una nueva gue
rra y aún más que es inminente, por
que estoy seguro de que nuestros des 
tinos estén en nuestras manos y que te 
nemos el poder de salvar f'duro, de 
lo que creo un deber hablar ahora. No 
creo quo Rusia desee la guerra. Lo 
que. desea son los frutos de. la gue
rra y una expansión indefinida de su 

encargos, 
M a m á " desde el Cielo 

de la Pasión, es 

m i s t e r i o r o d e a 

a c t i v i d a d e s d e l C o m i t é 

m i l i t a r d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

N o s e h a c o m u n i c a d o s i q u i e r a e l 
n o m b r e d e s u p r e s i d e n l e i n t e r i n o 

Washington.—Uno do los más extra
ños misterios de la asamblea de la 
O. N. U., recientemente celebrada en 
Londres, es 'o ocurrido en la comisión 
militar del Consejo de Seguridad. En 
contraste con la publicidad que rodea 
a todos los demás organismos de la 
O. N. U., las reuniones del comité m i 
litar del Consejo de Seguridad se. cele
bran ea el mayor secreto y no ha sido 
siquiera anunciado el nombre del pra-
sidento inlprlno. 

En el "Rohdin de la O. N. V.. so pu-
blicó ol día en quo por prlftiorfl vtz 
st- reunió el comité, pero no se permi 
tió n los periodistas <•! tttíoeso al local 
en que sé Celebraba aquella. Despin'-s. 
la comisión facilitó un cofnünicd^0 '>n 
ol cual únicamente so indicaban Vos 
nombres do las personas que habían 
asistido comq delegados de las cinco 
potencias. Esta lista es la única infor
mación facilitada por él comité d u 
rante el período de sus reuniones. 

El Comitó militar, compuesto por los mUlt.ar.—Efe, 

segundos jefes do los estados mayores 
de las cinco grandes potencias, tiene 
su cargo e'. "mando estrátegico de las 

no solamente para nuestro tiempo sino 
para el siglo venidero".—Efe, 

las operaciones militares aliadas no 
se pueden mezcar en el proceso de 
Nuremberg.—Efe. 
EL CASO DEL EX-MARISCAL 
GOERING :—: :—: :—: :—: 

Nuremberg.—El caso del ox-mariscal 
del Reich llermann Coering. será exa
minado por el tribunal que juzga q 
los criminales de guerra alemanes, el 
próximo jueves día 7.—Efe. 
FYFE SE NIEGA A QUE N I 
M I T Z SEA REQUERIDO :—: 

Nuremberg.—El presidente del t r i -

nal levantó 
coles.—Efe. 

la sesión hasta el miér-

Tres son los puntos principales a tratar 
A/WV 

Los obreros telefónicos de Estados Unidos están 
dispuestos a declarar la huelga de 48 horas 

Washington.—La junta directiva de 
la Unión Panamericana va a estudiar 
el programa de la próxima conferen
cia intoramericana de Bogotá, cuyos 
tres puntos principales son: la reor
ganización de la Unión, sistema de 
paz interamericano e infonne de la 
comisión jurídica Interamericana.—Efe-

SE CONSIDERA "IMPRESCIN
D I B L E " LA LINEA AEREA EN
TRE NUEVA YORK Y LA COS 
TA SEPTENTRIONAL DE SUD-
AMERICA : - : : - : : - : r ; ; - ; 

Washington. — La junta mar í t ima 
que ejerce la autoridad en el puerto 
de ^Nueva York, ha informado que 
considerará "imprescindible" el servi-

fucrzas armadas bajo la jurisdicción , ció de l íneas aéreas entre Nueva York 
del Consejo de Seguridad". Se daba y la costa septentrional ce Sudamérioa 
siempre por seguro que sus reuniones y ha hecho la recomendación de que 
serían de carácter secreto en la mayor se conceda ta l servicio a la empresa 
parlo do las ocasiones, pero si continúa colombiana "Taca", 
la reserva impuesla en Londres, será La aérea propuesta tocaría en 
el primer organismo en el cual se vio siguientes puntos- Bogotá, Massau. 
le el principio do la O. N. U., do, que 
sus reuniones serán pub'ieas y sola-

PROXIMA HUELGA DE 
LEFONISTAS :—: :—: :—; 

TE-

monlo por oxcopeión so celebrarán a l 
guna de carácter «jeCretd. 

So osl/ihloció la práelica df 
do los organismos de la O. N. U., tíolé-
hraseii sesiones secretas se fácllitásc 
al fin de la misma un comunicado ofl-
cial con los acuerdos do la reunión. 
El Comité militar de Londres no ha 
facilitado tal comunicado, ni siquiera 
rtoh ocasión del nombramiento do su 
presidente, lo cua'. en periodo de paz, 
no puede entenderse como un secreto 

Bahamas, Jamaica, Nueva York.—Efe. 

JO. t 

WINSON PIDE / . L CONGRESO 
QUE APRUEBE EL EMPRES-

qilC ena 11 , T ITO A INGLATERRA :—: : — : 
Wasbinglon.- Pd secretario del Teso 

PO, Prand M. Winson ha pedido al (Ion 
greso que apruebo el empréstito de 
3.750 millones do dólares con destino 
a la Gran Bretaña, diciendo que, se Ira 
ta do "una inversión para '.a paz y pros 
perldad mundiales". Manifestó quci t'at 
empréstito no es un donativo sino "ua 
crédito del cual nos responderá Ingla-
lerra".—Efo. , < . i 

Washington.— Los obreros telefóni
cos de los Estados Unidos han termi
nado de elaborar sus planes para de
clarar la huelga de comunicaciones 
interurbanas por cuarenta y ocho ho
ras a menos que el Gobierno no faci
lite una declaración en favor de su 
petición de aumento de jornales. 

El miércoles ha sido señalado 
dar comienzo al paro.—Efe. 

S A B O T A J E 
BN B U Q U E S 
/ M E R C A N T E S ? 

Liverpool.—El vapor "Reina-del Pa
cífico" s í ; halla custodiado por patrullas 
militares debido a la extraña circuns-
taneia do haberse derramado un car
gamento do. creosota del que ora por
tador en forma do reguero que com •n'-
zalm en la parte de cubierta de pópa', 
descendía por uhft escala y terminaba 
en la bodega. Donde terminaba el té-

"güero había una vela encendida. 
So trata de sabor si era una mera 

casualidad o esta relacionada esta ex
traña olrcustancla con los recientes in
cendios en otros buques realizados por 
saboteadores, según se venía sospe-f, 
chando.—Efe. i 

li p i i m los l l . l l . 
la 

l l e m i a poi i i m 
Se e m p r e n d e r á u n ex tenso p l a n 

de « d e s n a z i l k a c i ó n » 
Berlín.—El teniente general Luciys, 

Clay, j í fe del Gobiemo mili tar nor
teamericano de Alemania, declaró a 
los periodistas que es posible que los 
Estados Unidos preparen una ocupa
ción dcl país de diez años de dura
ción por lo menos. 

Clay explicó que en la nueva ley ale 
mana de "desnazflcación" contiene sen
tencias de diez años para los mayores 
delincuentes, Agregó que las autorida
des norteamericanas han encargado a 
alemanes antinazis de la misión de 
depurar y castigar a cerca de dos m i 
llones de nacionalsocialistas de la zona 
norteamfricana, que hasta ahora ha
bían eludido las disposiciones de des-
nazificación. Subrayó después que la 
nueva ley clasifica a. todos los alema
nes mayores de 18 años en cinco ca
tegorías: grandes d?lincuentes, delin
cuentes, pequeños delincuentes, secua
ces y absueltos. E l castigo de los p r i 
meros comprende 10 años de inter-
namiento en campos de trabajo y con
fiscación de todas las propiedades. So 
crearán tribunales alemanes de ape
lación para que se entiendan con los 
casos según se vayan presentando. No 

para serán castigados los nazis que no sean 
criminales de guerra, n i hayan os
tentado cargos o adauirldo propieda-' 
des gracias a su ideología política. La 
ley tiene.' otros efectos; por ejemplo, 
el doctor Schacht en el caso de que 
fuese absuelto por el tribunal de Nu-
reñiberg podría ser condenado a diez 
años de internamiento si se le clasifi
caba como gran delincuente. 

La ley ha sido presentada al Consejo 
de las cuatro potencias de ocupación 
"para su redacción definitiva y con la-
indicación de que se actué con arreglo 
a ella".—Efe. 

EL LIBRO DE LA FAMILIA 
supone una gran garant ía p*" 
ra todo trabajador con dere
cho al Subsidio Familiar. La-
obligatoriedad de su presenta
ción para percibirlo, impide »» 
cobrarlo toda suplantación oe 
persona. ¡TRABAJADOR! P01' 
ellos debes sustituir cuanto » « ' 
tes t u antigua deolarcíón^ * 
Familia por el actual 
» E LA F A M I L I A , 


